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A luta continua
Enquanto no corpo, não formulamos a ldeia exatado que asja a reoildade, alóm da morte, Alnda moçasfuondo o Eeptritimo nos ajudo a posar cbmiamantoDo assunto, debaldo tentaremos caloutar retatioamentado futuro, depois do sepubero,Os quadros sublimes ou terrivsio no plano estornoCorraspondem, de alguma sorte, à nossa espectativasfontudo, os fenômenos morais, dentro de nós, são voaBro fortes e inssperados.Antes da passagem, tudo me parecia tafinitamenteDimploar
Não passaria o morte do mera Nbertação do Regi

do fransforieso aos Mundos Feligos.Compreendo hoje que aceitar esta jórmula sériaO mesmo que menascabar a esísténcia Numana, dest,Fendo-so que o homem aponas remgscerá na Terra, reg.Birará entre as criaturas e, em seguido, ae Ibertorãdo corpo de baixa condensação fintdica. Quantos com,| fitos, porém, entro o aparecimento é a acsagrenaçãoquantas ções entro a infância &
Reconheço, presentemente, quo as dificuldades nãoBão menores para a alria Hberta dos mais pesadosfnpedimentos do glano material. Entra O ato de persder a carcaça do osmos e a iniciativa de recncamaçãoou de elevação, temos o tempo, e o contetião dostempo reside em nós mesmos. Quantos Oblees a vem,der, quantos entgmas a toluclondrsAcreditot quo o Jtm das Hmitações corporais trou.enso inalterdvol paz ao coração, mas não é bem asch,

 



  

  

    

  

 

  

   

muto espiritual, nestos páginas que endereçoirmãos de iácal e serviço.Fº Pedindo a Jesus nos fortaleça à todos, ma trarNa so Me fomos condusidos, de modo à estondérmas,de nús, as bênçãos que nos faicitam, rogo LassoBjucta para mim mesmo, a fim da que à Las DEdns esclareça e ausília, dentro do novo cmminhoPEmblho e eleução, porque, ac a experiência qadistraída, fentduroce » passa; à vida prossegue e a luta copoerndores do +
Chega, no entan IRMÃO JACOB,to, O momento om que à morieBotoo doata à Intimidado do lar interioço E gu eio Pedro Leopoldo, 13 de Fevereiro do 1948,

Menos de nossa pario à grecoupação De Oorstrudr, ai

de muitos anos, nas
mo, fim do não ser oOu o morvo imiti. GuardomMolho de Noseo enhor VosuoMantendo 6 apenas um conjunto brinda” ports?doseventos sublimes para ser comentado se nossasout são Sp Ceaito da Sabedoria Celestial, cujosSiaponitivos não podermos comfundis.AsrTudoço, sensibilizado, a colaboração de Inma-PAR O de Anirá Ene, nos registos hunos de rica

impondo à aprendizagesCompanheiro
6 coriesa da que 0 Evan,

    



   
    

De volta
Há muitas semanas guardo a permissão dever-lhes, relacionando o notielário do velhoEmpanheiro, já no “outro mundo”.Aliás, isto não é novidade para vocês, nema mim.
Quando se me esvaía a resistência orgânica,formei o projeto de endereçar-lhes um correio de

   
       

      

   
     

        

      

      
   

    
   

  
    

 

   

 

  

 

   

 

O Espiritismo fora para mim não só simplesça religiosa. Tornara-se o clima constanto emminhalma respirava, constituía elemento intete de meu próprio ser. Paí 0 entusisamo virte tom que me entregava aos serviços da dou.“São e a certeza com que esperava o contenta.ato do fazer-mo sentir 8os irmãos de ideal, apóslá desencarnação.

 

 

    

DIFICULDADES NO INTEROAMBIO
Mas, o serviço não é tão fácil quanto pareçemeira vista. Podemos certamente visitar ami

se a pessoa visada se mostra sensível, àDeira do rádio que se liga à emissora, então ével transmitir-lhe ideias com relativa facili-le. Por vezes, a deficiência do receptor, aliada
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às múltiplas ondas que o cercar, impede a consu-paso de nossos propósitos. Se o Instrumento deaetsecâmblo permancos abrorto nas preocupaçõesSe luta comum, é diflil estabelecer a preponicção,cla de nossos desejos.
A mente humana atrai ondas de força, que va-Hitma de acordo com ns omissões que The caracter,Tendo Atividades. No aparelho mediânico, easefenômeno é mais vivo. Pela sensibilidade que JoTotoa 48 faculdades registradoras, o médium prosjeta energias em busca do nosso campo de ação8 recebe-ns de nossa esfera com Intensidade indo”aritível.
Calcule, pois, os obstáculos naturais que nos
asnética entre o Espírito comunicante e otenlizar-se-f nosso intento ape-mas em sentido parcial,E'quase impossível impormos nossa individua-lidade completa.

Ainda mesmo em se tratando da materializa-São. o visitante do “outro mundo” dependo “asOrganizações que o acolhem.Se o médium relaxa n obrigação de manter ofatilibrio fisio-psíquico e se og companheiros queihe integram o Erupo de trabalho vivem estontia”fes Fem O entendimento preciso dos deveres. quelhes competem, torna-se impraticável o aprovelia

  

Ee 8 isto, porque cheguei à leviandade de prometer& mim mesmo que prosseguiria, depois do sepúlero,E corresponder-me regularmente com os leitores deminhas páginas doutrinárias=
Consíderava a escrita e « incorporação mediá-Nicas ocorrências triviais do nosso aprendicado; no
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tanto, vim de reconhecer, neste plano em queje me encontro,

a

desatenção com que asalnala-fios semelhantes dádivas. Esses fatos amplementonultipiicados, em nossos agrupamentos, traduzemimenso trabulho dos Espíritos protetores, com reE ueido compreensão por parte dos que a eles aa.gistem
Passei a observar o porquê de muitas promeg-bas de amigos, que se não realizaram.Companheiros diversos haviam partido, antesde mim, convencidos de que poderiam voltar, quam.o quisessem, trazendoinformações da nova. esfera8. embora lhes aguardasse a palavra esclarecedora,Btravés de reuniões respeitáveis, a solução pareciaadiada, indefinidamente
O homem encernadoé tido em nossos cireulosPorarrendatário das possibilidades terrostres e, demodo algum, podemos absorver.lhe a autoridadea direção da experiência física, tanto quanto nãolhe será possível determinar na zona de trabalhoque nos é própria.
Em vista disso, por mais que desejemos,somosObrigados a depender de vocês em nossas comunk-cações e interferências.Os amigos da vida superior necessitam da comoperação elevada, para se manifestarem nas obrasde amior e fé, ne mesma proporção em que as em.tidades votadas no mal reclamara concurso de batsaespécie das cristuras perversas ou ignorantes, noSenário carnal. Verifica-se a mesma disposição em.Rossa zona de serviço. Vocês consegulrão isto ouAquilo, era nosso ambiente, dependendo, poréne, dasentidades que puderem mobilizar.

 

 

PONDERAÇÕES NECESSARIAS
Retomando a mim mesmo, após desvencilhar-

cosas
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=me do corpo grosseiro, a preocupação de voltar aoTeino dos amígos era o mou anseio de cada minuto.Habituara-mo, na existência última, fértil de tra-balho intensamente vivido, à concretizar os menoresdesejos, em nos reforindo à luta exterior.O homem prático que se mantém nocorpo ter-Testro, por mais de cinquenta anos, acostuma-se ager invariâvelmente obedecido.
Tao cria enormes prejuízos para ele, por en-clausarar-so instintivamente em roda viciosa dePreconceitos nocivos que se lhe cristalizam, vaga-Tosemente, na organização mental. Os melindrespassam a torturá-lo, À conveniência é interpretadaPor desrespeito, prudência por ingratidão.
Quase me considerei ofendido, quando os ben-

feitores espirituals me cortaram a probabilidade doTetorno apressado.
Afinal, pensava de mim pera comigo, o quepretendia nãoera, de maneira nenhuma, a admira-São alheia, nem tencionava eproveitar o ensejo para2 propaganda de meu nome. Interesova-me, aim,a prova da sobrevivência. Para tanto, se me fôssepossível, tocaria um clarkm mais alto que uma st-tene festiva.
Amigos delicados, porém, fizerum-mesaber queo ruído, no âmbito da espiritunlidade, é tão preju-dicia? quanto o barulho intempestivo navia públicaé, depois de ouvir longa série de ponderações, a meFearticularem 08 propósitos desordenados, entendi,Eraças a Deus, que minhas investidas se fillavama pura ingenuidade.

 

PRIMEIRAS VISITAS
As primeiras visitas que efetuei, junto aoaBúcleos doutrinários, verificaram-se justamente noRio. Minhaatual situação, contudo, era muitissimo
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diferente, Quando no corpo, identificava sómenteFadusida região de trabalho. Acompanhado de arrã-f£os que me conduziam solicitos, reparava agora um| mundo novo, de aspecto intraduzível
As casas espiritistas, em função de estudo esocorro, eram verdadeiras colmeias de entidades

|

desencarnadas. Algumas, em serviço de beneme-Pência evangélica; outras, e em número imenso,Yinham à cata do alívio e esclarecimento, a lem-Brer-nos multidêes de acidentados às portas doshospitais de emergência.
O volumedas obrigações agigantou-se aos mensolhos.
Compreendi, então, de quanta abnegação te-Jos necescidade, a firm de perseverarmos no bem,&té ao fim da luta, segundo os ensinamentos deJesus.
Minha primeira impressão foi negativa. No fun-

do, cheguei a admitir, por alguns instantes, incapacidade da colaboração humana, ente à imensidãodo serviço; todavia, a palavra de companheiros ex.porientes resrgueu-me o bom ânimo.
Sementes minúsculas produzem toneladas defrios que abastecem o mundo; aagim também, 08[ermens da boa vontade improvisam atividades ho-“óicas na edificação humana.
Essa conclusão tranquitizou-me e tive à alegria
fazerme notado em vários centros da doutrina,
lendo-me da cooperação de alguns médiuns queme interpretaram a personalidade. As oportunida-

|

des, porém, não me ofereciam recurgos ao noticlá-
Ho mais completo. Comecei 4 guerrear meu
Guslismo gritante e, examinando a respeitabil(dos interesses alheios,

não

me senti nuficientementefmcorajado s interfarências que redundassem no
“Prejuízo do bem geral.

 

  

    



 

16 IRMÃO JACOB

TENTATIVA E APRENDIZADO

Depois de varindas experiências, vim a Pedro
Leopoldo pela primeira vez, após a libertação.

Como se me atigurou diferente o grupo que em
visitara, em Agosto de 1937, em companhia do meu
prezado Watson! (1)

A casa humildo estava ropleta de gente desen-
carnada,

Os companheiros, ao redor da mona, ernra pou-
cos. Não excedia de vinte à número de pessoas no
recinto. As paredes como que se desmaterlaliza-
vom, dando lugar a vasto njuntemento de almas
necessitadas, que a orientador da casa, com a cola-
boração de muitos trabalhadores, procurava socor-
ter com a palavra evangélica

Entrei, ladeando três irmãos
gos acolhedores.

Notando ou cuidados do dirigente, prevendo as
porticularidades da reunião, recordel os Espíritos.
controladores a que referem comumento nossos.
companheiros da Inglaterra.

Estávamos perante equilibrado diretor espiri-
tuel.

Todas as experiências e realizações da nolte
permaneciam programadas.

” Tncontáveis fios de substância escura partiam,
como riscos móveis, das entidades porturbadas é
Bofredoras, tentando atingir os componentes da pe-
quena assembleia de encarnados, mas, sob a super
visão do mentor do grupo, fêz-se belo trago de luz,
em torno do quadrado a que vocês se acolhtem,
traço esse que atrafa as emanações de plúmbea cor,
extinguindo-as.

recebendo abra-

   

(1) Em Agosto de 1987, o Autor esteve pessoal.
mente em Pegro Leopoldo, acompanhado de um amigo,

VOLTEI

Explicou-me um amigo que as pessoas angustladas, sem o corpo físico, projetam escuros apelos,filhos da tristeza e da revolta, nas casas de fra-ternidade cristê em que se improvisam tarefas daauxílio.
Enquanto vocês oravam e atendiam a solicita-ções entre os dois mundos, observei que trabalha-dores espiritusis extrafam de alguns elementos daFeunião grande cópia de energias flnídicas, apro-veitando-as na materialização de benefícios para osdesencarnados em condições dolorosas. Não pudeanalisar toda a extensão do serviço que aí se pro-cessava, mas esclareceu-me dedicado companheiroque em todas as sessões de fé religiosa, consagra.das ao bem do próximo, 08 cooperadores dispostosà auxiliar com alegria são aproveitados pelos men-Bageiroo dos planos superiores, que retiram detesOs recursos magnéticos que Relehenhach batizonpor “forças ódicas”, convertendo-os em “utilidadesPreciosas para as entidades dementes e iuplican-tes, Minha mente, contudo, interessava-se na aproXimação com o médium, fixa na ideia de valer-sedele pare contacto menos ligeiro com o mundo queeu havia deixado.
Rompi as conveniências e pedi a colaborado supervisor da casa, embora o respeito que apresença dele meinspirava. Não me recebeu o pelido com desagrado. Tocou-me os ombros, pater-nalmente, e acentuou, esquivando-se:
— Meu bom amigo, é justo, esperar um poucomais. Não temos aqui um serviço de mero registo.Convém ambientar à organização mediúnica. À sin-tonia espiritual exige trato mais demorado.
Lembrei-me, então, imperfeito e egolsta queainda so, de André Luiz. Ele nãofora espiritista;no entanto, começara, de pronto, o noticiário da
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“outro mundo”. O diretor, berel e compreensivo,mergulhou em mim 0s olhos penetrantes, como seestivese a le us páginsa mai intimts de reu o-e, sem que cu enunciassoacrescentor, hutailda: —a= Não julgue que André Lula haja alcançadoà inicinção, de improviso. Sofreu muito nas esteraspurificadoras e frequentou-nos a tarefa durante co.fecentos dias consecutivos, afinando-se com iastrumentalidade. Além disto, o esforço dele é femPessoal é refleie à cooperação indireta de muitosnfeitores nossos que res maioanti que respiram em esferas
E passou a explicar-me ns dificuldades, indf.sando os óbicea que se antepunham à Ugação é reacionando esclarecimentos científicos que não pudeEuardar do memória. Em seguida, prometeu! queme auxiliaria no instante oportuno”Reolmente,estava desapontado, mas satisfeito,Avizinhera-me dos amigos, incapaz de fazermo percebido; entretanto, começava a entender,não sómente os empecilhos aaturais no intereâmbioentre ambas as esferas, mais também & necessidadedo desprendimento e da renúncia, na obra cristãque o Espiritismo, com Jesus, está realizandofavor do mundo. x É

 

 

Eid

À frente da morte

Todos nós, que estudamos o Espiritismo, von-
segrando-lhe as forças do coração, somos comu-
mente ascodiados pela ideia da morte.

Como se opera & desencarnação? que forças
atuam no grande momento? Do vez em quando,
abordamos a experiência de pessoas respeitáveis e
coneluímos pela expectativa. indagadora

Por minha vez, lera deserições e teses preclo-
sas, relativamente ao assunto, faclusive Bozzeno *
André Luir. Desse último, recolhera Informações
que me sensibilizaram profundamente, Pouco ao-|
tes de abrigarme no leito de morte, meditara-lhe
»s narrativas aceren da desencarmação de alguns
companheiros (1) e, perante os sintomas que me
assaltavam, não tive qualquer dúvida. Aproxima-
vaso o fim do sorpo.

PREPARATIVOS

Não obstante o valor com que passei a encarar
a situação e apesar do velho bábito do convidar
08 amigos para o meu enterramento, em observa.
cões ehistosos dos dias de bom humor, descansel
o organismo extenundo, na posição horizontal, mes-
mo porque me era totalmente Impossível agix de
outro modo.

 

T)

|

Obrairos da Viga Bierno, — Note do autor
ampiritua!
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O Irmão Andrade, Espirito benemérito dedica-do à Medicina, com quem tive à alegria da colaDorar alguns anos, recomendara absoluto repouso& tão insistente se fizera o conselho que fui ahri-gado a abandonar as últimas atividades doutri-nárias.
O repouso físico, porém, agravava-me as preo-cupações mentais. O impedimento dag mãos impu-nhame verdadeira revolução intima. No silênciodo quarto, os pensamentos como que se me ava-diam do cérebro, postando-so so meu lado 5 argmentarem comigo. Alguns em posição simpática,outras cm atitude adversa.
— "Velho Jacob — proclamavam no fundo —,Você agora deixará as ilusões da carne. Visjaráde regresso à realidade. Prepare-so. Que posgul nabagagem? Não se esqueça de que & justiça tudovê, tudo ouve, tudo sabe."
Por vezes, interpunha recursos. A consciênciaeumapelia-mo a retroceder aos problemas nos quaisfuncionara com desacerto, Todavia, buscava ate-nuantes às, próprias faltam. Alegava incertezas oimperativos da vida.
Confesso, no entanto, que as incursões, dentrode mim mesmo, angustiavam-me ser. Se a vigíliase tornara menos agradável, o sono fizera-se-medoloroso. Não chegava a penetrar a região dos so-mhos. Dispondome a dormir, supunha ingressarRum modo inabitusl de ser, eim que a verdade seme patenteava com mais clareza.
Via-me noutra paisagem, noutro clima, ante

  

 

conhecidos e desconhecidos, qual se estivera peran-te enorme muitidão de pessoas desejosas de se fa-zerem compreendidas por mim.
De outras ocasiões, minha memória recuavano tempo. Revia situações alegres e tristes, con-
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fortadorns e embaraçossa, de bá muito extintas,
Novamente no corpo exausto, sentia extremas dito
cuidados para reter àsimagens e descrevêlas. O
tércbro acusava vido intensa, mas, mo servico à
comunicação com o exterior, sentiame esgotado,
tal qual um limão espremido.

A té preparava-me o espírito, ante a grande
«05 recelos aviltavam, 88 preo-

cupações cresciam sempre.

  

 

MODIFICAÇÃO

O desvanesimento da forgn física determinava.
jômeno singular eu minha alma. |
ocenacatepmeido é sentimentais.
Acastumareme a tratar com o mundo, dentro do
múior senso prático. Estimava a pregação da 3
idade, convicto, porém, de que a energia seca era
indispensável mas relações humanas. |

Muita vêr, na intimidade de companheiros ta
carnades € entidades desencarnadas, senti-me ria-

ão, contundente.
PO rozin Erequentemente o possivel por nãodes-
merecer à contlança dos que ma estimavam, entro
tanto, nem sempre aubln ser does maextensão da
parsonsildnde. Semlhante trago individual, que ns
lutas úsperaoda experiência humano me impune
cam, representava motivo de não poucos dissabo
es paro mim, paro, no fntimo, aspirave a servi
à frotorpiôndo legítima, om nome do Cordel

estrado agora, inceperndo, sensibilidade pad
dirigir-me É Í

ócios

e

interesses terrenos.
çome era ineis possível govornar o leme do
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barco material é case impositivo, ao paro,
d

O
que mSem, proporcionavarmo acenso & mimmeoromE & necessidade de ternura e com-'o, como se naquelas horas estisando na idade juvenil. CR

O homem da ativo huma, isir na, obrigado a defen-daoErva,ui,tendoa dtStrnvês de mil modos diferentes,estava passandoanto a isto, a morna morte gradua) era uma reg.
Redescobria-me, afinal.Nãoera cu mais que um hómera comum, Toclamando Socorro e carinho, Trazia o coração opres-so por aflições indizíveis. Se a dispneia me rou-bava a tranquilidade, os temores povoavam-me qespírito de tristezas é sombras. Jamais experimiemtara, antes, tamanha sensação jo ,ara ção de exílio e desto

- Na Terre, estava cercado de benditasSôes, por parte das filhas queridas e dos eSbnegados e, a rigor, não me seduzia o regressoà Juventude do corpo. Seriam saudades do AlémO fator determinante da inquietude que me martt-Tizava? Também não. Recobhecia os meus títulosde homem imperfeito que, de modo algum, deveriasonhar com o paraíso. Esperava-me, naturalmente,ie Tedeapena
No entanto, ansiedades dolorosasnaaitdrprofeconheia-lhes, agora, o sumo poder; represavames“Se-me nos olhos, com frequência, quando, a sós,ed às longas meditações. Orava, for.Cat

mentalizava-me qual naIDR
Entrara nas vésperas da tolgoaE menção
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deixar » binho planetário que me abrigara por di
Intadoo anos...

A que porto demandarin?!..

NO GRANDE DESPRENDIMENTO

Rerordando as experiências do Investigador De
Rochas, identificava-me em singulares processos de
desdobramento.

Reciuso, na impossibilidade de receber os ami-
gos para conversações e entendimentos mais des
morados, em várias ocasiões me vi fora do corpo,
exausto, buscando aproximar-me deles,

Nas últimas trinta horas, reconhecimo em po-
Bição mais estranha. Tive a Ideia de que dois co-
rações me batiam no peito. Um doles, o de carne,
em ritmo descompassado, quase a parar, como ré-
lógio soh Indefinivel perturbação, a o outro pulsava,
mais equilibrado, mais profundo.

A visão comum alterava-so. Em determinados
instantes, a luz invadia-me em clarões subitâncos,
mes, por minutos de prolongada duração, cerca
va-me densa neblina.

O conforto da câmara de oxigênio não me sub-
traía as sensações de estranheza.

Observei que fsip intenso veio ferirame as ex.
tremidades. Não seria a integral extinção da vida.
corpórea? Ê

Procurei acalmar-me, orur intimamente e es.
Perar. Após sincera rogativa à Jesus para que me”
não desemparasse, comecei a divisar à esquerda &
formação de umdepósito de substância pretenda,
semelhante a gaze tenufesima. .

Não poderia dizer me era dia ou se era noite
em torno de mim, tal o nevoeiro em que me sentia
mergulhado, quando notei que dusa mãos caridosas
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mosubmetiam a passes de grande corrente. À me- olhos aflitos, como se me fôssem revelados de rol.dida que se desdobravam, de alto a baixo, deten- dão, por estranho poder, numa câmera ultra-ráni.do-se com particularidade no tórax, diminufam-se- da instelnda dentro de mim. Transformsra-se-roe
 

    

=meas impressões de angústia, Lembrei, com força, é pinssmento oum filme cinematográfico misterios9 Irmão Andrade, atribuindo-lhe o benefício, e im- e inopinadamente desenrolado, a desdobrar-se, com.Blorei-lho mentalmente. se fizesse ouvir, ajudar. eapantosa elasticidade para seu criador assombra-
fee, do, que era eu mesmo.Qual se estivesse sofrendo melindrosa inter. Mo trabalho comparativo a que era constrao-venção cirúrgica, sob máscara pesada, ouvi alguém gido pelas cirounstâncias, tiva à ideia de que, até& confortar-me: "Não se mexa! Silêncio! Silên- mquele momento, havia sido o construtor de umdio. Ingo cujas águas crescentes se constitufam de maus
Concluf que o término da resistência orgânica pansameutos, palavras c ntos e a cuja tona minha

era questão de minutos. alma conduzia n seu talunte o barca do desejo;

 

Não se estendeu o alívio, por muito tempo. agora, que as águas so transportavam comigo de
Passei a registar sensações de esmagamento uma região para outra, via-me no fundo, cercadoDedo de minhas préprina criações.As mãos do passista espiritual concentravam- Não tenho, por enquanto, outro recurso verbal

r8e-me agora no cérebro. Demoraram-se, quase duas pera definir a situação. Recordei o livro de Bozza-
horas, sobre os contornos dn cabeça. Suave sen- no (1), em que ele analisa o comportamento dossação de bem-estar voltou 4 dominar-mp, quando imoribundos; entretanto, sou forçado à asseverar
experimentei abalo indeseritivel nn parto posterior pioattadas-ma mAresódos aros, Ponsuinosmedejado erânio. Não era uma pancada. Semelhava-go fêdo, comentam palidamente a realidade.& um choque elétrico, de vastas proporções, mo jy-timo da substância cerebral. Aquelas mãos amo- páBrHA Satarosas, por certo, haviam desfeito algum laço forteque me retinha ao corpo do came. Observando-merelegado às próprias obras (porSentime, no mesmo instante, subjugado por anofertaencrgias devastadoras . tei-me. Jstorcei-me por gritar, implorando socorro,

 

 

A que comparar o fenômeno? poréra ou músculos não maia mo obedeceram.
A imagem mais aproximada é s de uma ro Busquel ubriga-me na prece, mas o poder de

Presa, cujas comportas fóssem arrancadas repon- coordenação escapava-me.
tinamente. Não conseguiria precisar se eu era um homem

Vime diante de tudo o que au havia sonha: a morrer oa um náuirago a debater-se em subs-
do, arquitetado e realizado navida. Insignlficantes Rântia desconhecido, nob extenso nevaciro.
féeias que cmitira, tanto quanto meus atos xminh- a
mos, desfilavam, absolutamente precisos, ante Zeus ETA ae Sa pinEd
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IRMÃO JACOB

Naquele intraduzível conflito, lembrei mais tn-Sistentemente o dever de orar nas circunstânciasmais duras... Rememorei a passagem evangélicaem que Jesus acalma a tempestade, perante os com-y Panheiros espavoridos, rogando no Céu galvaçãopiedade...
Forças de auxílio dos Bossos protetores espiri-tunis, inmanados à minha confiança, sustaraso noPerturbações. Braços vigorosos, não obstante fusãosíveis para mim, como Que me reajustavam no leito.Aflição asfixiante, contudo, oprímia-me o Intimo,Ansiava porlibertar-me. Chorava conturbado, juneEido ao corpo desfalecente, quando tênue hj esfêr perceptível no meu olhar. Em meio do cuicopioso lobriguei minha filha Marta a estender-mess braços. Estava linda como nunca. Intensa dio,gria transbordava-lhe do semblante calmo. Avan-gou carinhosa, enlaçou-me o busto € falou-me, ter.na, 8os ouvidos

77 “Agora, paizinho, é necessário doscansar.”Tentel movimentar os braços de modo a retel-E huirlhe o gesto de amor, mas não puda erguê.“los. Pareciam guardados sob uma tonelada dechumbo: O Pranto de júbilo o reconhecimento, port,Correu-me abundante dos olhos. Quem era Marts,Eaquela hora, para mim? Minha filha ou minhomãe? Difícil responder. Sabia apenas que a presen.y sa dela representava o mundo diferente, em novorevelação. E entreguei.me, confiado, aos seus ca-. Finhos, experimentando felicidade impossível de des,erever,
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u à prociamar o ji-Arsperado à Marta, intentei pa
bilo me dominava, fazendo-me ouvido em alta
voz. Todavia, os membros jaziam Ínteiriçados e 08

ja Nãotinha perfeito conhecimento da posiçãoDosan
erturbados. Sensação ”saiasa

rcionava?DSdsdepodier obicmpadesseqepe
- te e falou, meiga: APR
elos. Enquanto isto, façamos noses oração.

 

 

O SALMO 28

d jve], naqueles minutos, anfi-
DOsdni msa
EaaAamo
derradeiro dias ds Tuta po corpo filo.Com ale-
PEDDE RAARÍDIA ita veráa o o
tíndo em voz pausada é comovedoraas expressõe
do Salmo 28, ampliando-lhes o sentido.

— "6 Btmhor 6 novso Pastor: nada nos faltará.
Deitar-nos fds em refúgios de espérança, guia-nos
auavemento às águas do raponian



IRMAO JACOB

“Refrigera-nos a ama,das da justiça,

“Ainda
da morte,

condue-nos pelas verona qual confiamos por amor gaseu
que endemos pelo valo da sombra enão temeremos mal algun, porque Gisgatá conouco; a qua vontade é 0 qua” Vigbânçia

“Erepara-nos mesa farta do bênçãos; aiila“egemo napresenca dus ttminos que trasenine a
Misao coraçãotransbordadeVaio” nim é »“Certamente Radra

abitarenospo. Assim sejasà megida
antigo, multipli
espontâneas, di
torácica.

Nim saber, mais tarde, que aqueles sofrimentosProvinhamda extração de resíduos fluídicos quedinda me oniacavam à zona do coração.

quo sua voz pronunciava q testoicando-me as lágrimas abundentes efores cruéis mo assaltavam a região

RECEBENDO SOCORRO
Finda a prece, que ouvi sob indizível angástiy vel angústia,Percebendo a manifesta intenção da filha que arsim procedia buscando isolsrme o pensamento Haintervenção a que me achava submetido, notel quededotes ae faziam menos rudes, Ela permanoceuorosamente inclinada para mm, porume hora, em silêncio. PgTemia falar, provocendo fenômenos d; 7 lesagra.dáveis, e, no que me pareceu, Martaos receios : MRUm momento chegou, entretanto, noU , entretanto,

n

o

qual a res.Biração se fêz equilibrada e verifiquei que o com,São me batia, uniforme e regular, no peito. 
VOLTEI ”

 

Através do olhar, supliquel à filho, sem pata
veas, reforgasse o socorro que minhasituação es-
tava exigindo.

Via iovimentar cuidndosamente o braço di.
réito e, em seguida, passar a destra repetidamente
sore à minha cabeça exausta. Reparei que me
aplicava forças espiritusis que eu ainda não podia
compreender.

Mais alguns minutos decorridos e percebi que
o poder de orar me felicitava de novo. Entadeava
os peusumentos sem maiores dificuldades e, na com
vioção de que poderia tentar a prece com êxito,
improvísei sincera súplica.

O trabalho fol bem sucodido. A harmonia ge-
Tel começou a refazer-me, embora à fraquers ex-
trema que me possuia,

Notel que, de Marta para mim, vinham fagu-
lhas aoínimas da luz, em porção imensa, n envoi-
verem-me todo, ao passo que me via agora cercado
de atmostera fracamente iluminado em tom de
Tosanja.

A respiração proctesava-se normalmente, A
carência de ar desaparecers. Meus pulmões reve-
layanese robustecidos, eomo por encanto, e tanto
bem me faziam as insleções prolongadas de axi-
Eênio que tive impressão de hanrir alimento in-
visível, do ar leve e puro.

Restebelecendo-se-me a força nrgânica, fortifi-
cavasse à potência visual

A claridode alaranjada que me revestis casa.
vaso & luz comum.

A melhora experimentada, porém, não ia 80
“ponto de restanrar-me a disposição de falar, O aba-
timento era aindo insuperável

Assombrado, vi-me em duplienta.
Eu, que tanta vez exortara os desencarmedos
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& contemplerem os despojos de que já se haviamdesvencilhado, fixei meu corpo a enrijecer-se, nimmisto de espanto e amargura.
| Fitei minha filha, com suplicante humildade,imitando o gesto da criança medrosa. Encontrava,-me prostrado, vencido. Não me assistia qualguerrazão de revolta; contudo, se possível, desejariaafastar-me. A contemplação do corpo imóvel, nãoobstante agugar-me o propósito de observar e apren-der, era-me aflitiva. O cadáver perturbava-me comas sugestões da morte, impunha reflexões decegra-dáveis e amargas. À distância dele, provivelrmente& ldeia de vida é eternidado prevalecoria dentrode mim.

Marta entendeu o que eu não podia dizer. Pôr«se mais terno é explicou-me:
— “Tenha calma, papai. Os laços não sedefizeram totalmente, Precisamos paciência por maisalgumas horas."

  

EM POSIÇÃO DIFICIL

- Alongando o raio de mou olhar, verifiquei aexistência de prateado fio, ligando-me o novo organismo à cabeça imobllizada.
Torturante emoção mpogsou-se de mim.
Eu seria o cadáver ou o cadáver seria eu? PorIntermédio de que boca pretendia falar? da que sefechara no corpo ou da que me serviria agora?Através de que ouvidos assinalava as palavras deMarta?
Intentando ver pelos olhos mortos, gentímieatirado novamente a espesso nevoeiro.
Assustado, soergui-me mentalmente.
Aquele grilhão tênue a unir-me com os despo-Jor era bem um fio de forças vivas, jungindo-me  
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à matéria densa, semelhando-se ao cordão timbe-
leal que líga o mrscituro so seio feminino, Fi-
tando, então, o torpo reponsado e inerte, aimbo-
Heando templo materno ao meu ser quo reseurgia
ns espiritualidade, recordei, certamento inspirado
pelos smigos que ali me socertiam, a enormidade
fios meus débitos para com a carcaça que me rei.
vera no Planeta par extensos e abençoados amos.
Devindhe à cooperação precioso amontoado de co»
nhecimentos, cujo valor inestimável naquela hora,
reconheci. Cabiame venter o mal-estar » 8 rem
pugaância.

Tranguilizeime, Comecei a considerar o corpo,
mirrado e Írio, cómo valioso companheiro do qual
me afastaria es definitivo. Esquanto perdurou »
nossa entrosegem, beneflelara-me ao contacto da
inta humana, Junto dele, recolhera bênçãos inex.
tingulvels. Sem ele, por que processos continuaria
o aprendizado? Fixei-o, enternesido, mas, aumen
tando o men interesse pela organização de carne,
imóvel, incapaz de separar emoções e selesioná-lns,
afundel-me nas impressões de angústia. Minhas
energias pareciam retransferir-se, aceloradamente,
ao envoltório abandonado. Tnsuportáve? constrangi-
tmento martirizava-me, Percebi os conflitos da car-
ne desgovernada. A diferença apresentada pelos
órgãos impunha-me terrivel desagrado.

Registando-me as dificuldades, Marta informou
bondosamente:

— “Lembre-se, paizinho, da necessidade de con-
eentração ne prece. Não divague. Esqueça a ex.
periência que terminou, sustentando a mente em
aração.

A custo, retornel s mim mesmo é me mantive
no xecolhimento necessário.

Meu objetivo, agora, exa não pensar.
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Se avançava no futuro, estranhas vertigens meassediavam; se me demorava annlisando o vefoulofísico, vigoroso e inesperado impulso me recondu-«ia para ele.
Que fazer de mim, reduzido 8 minúsculo pontosensível entre duas esferas?
Aquietei-me e orei.

ENTRE AMIGOS ESPIRITUAIS
Rogando a Jesus me auxilinsse a encontrar& melhor caminho, observei que iminha capacidadevisual so diintava. Curiosos fenômenos de óticaAfetavamemo a retina hositante. Altorara-seme ànoção do perspectiva. A imagem do ambiente peTecia penetrarme. Objetos e luzes permaneciamdentro de mim ou jáziam om derredor? Dentro desemelhante indecis£o, divisei duas figuras Indeando afilha dedicada,
Gentralizei quanto possível o propósito de ver,exatamente, e tive o esforço compensado.Ambos os presentes se destucaram nítidos.Quealegria me banhou o ser!Num deles, identifiquei, sem obstáculos, o ve-nerável Bezerra de Menezes e, no outro, adivinhel

9

benemérito Irmão Andrade. Pelo sorriso de com-Precnsão que me endereçaram, reconheci que osdois me haviam notado a surpresa indescritível,Todavia, meu fúbiio do primeiro instante toisubstituído pela timídes. Enquanto nos debatemosas lkia materiol, quase nunca nos recordamos deAte somos seguidos pelo testemunho do planó es.Piritual, nos mínimos atos da existência. Falamos,cem referência sos Espíritos, com a desenvolturades criancas que se reportam nos pais & propósitode insignificantes brinquedos. Senti-me repentina.imento envergonhado,

  

  
  

  

     
  
  

       

VOLTEI B

Quantos sacrifícios exigira daqueles abnegadosamigos?

Sa deles mo infligia, tudo fiz por levantarome, demodo a recebê-los com a veneração que mereciam,Tente, porém, debolde erguer-me.Percobendo-me

a

intenção, abeiraram-so de mim.Cumprimentaram-me com palavras confortado.ras de boas vindas.
Com gentiteza, explicoumo Bezerra que 6 pro.pesso liberntório corria normal, que me não pro.cupasse com as delongas, porque a existência queeu destrutara fora dilatado » ativa. Não era pos.sivel — disue, bondoso — nfetuar a separação doerganismo espiritual com mejor rapidos. Esclare-sea também que o umbiento deméstico estava Im.pregnedo de corta substância que classificon por“fluidos. gruritantes”, desfavorscendo-me a iber.tação.
Mais tarde, vim & perteber que 05 abjetos deRosso uso pessoal emitem radiações quo se casamÀs nossas Ondas magnéticas, criando elementos deligação entre eles e nós, reciamundo-so remito de.sapego de nossa parte, a fim de que Dão nos presdam ou pertibem.
Apês instruir-me, benêvolo, recomendou-me Be-Zorta esquercsse o rrtruimento em que me refu.glare, cotfiando-me a pousamentos mais elevados,fe maneira a colaborar com ele para que me sub”traisse ao decúbito dorsal
Pusime a refietir na infinita bondade de Jesus,enquanto o dedienão amigo me apllorva passes,Projetando sobre min, com as mãos dadivosas,abundantes jatos de luz
Ao término da operação, aventuara-seno a re.sistência.
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lar. Am-a E naA
iiipadglçado Marta, que
o m isfveis mostras de contenta-ERr de tt

o ms leito, determinando qn 4 da
pecaal suori00 pn
Er, — “Enecessário sair de algumER viatsguBeto em tom rasocoo
à praia. As virações er pri port

E A exerrsão, embora de clguns passos sômen-O rena i - te, apesar de realizada eum o muxílio de energiaseiva Gritos iover que6 dicas Dgcuicimo o abas odeenergiaso forço, e, não obstante verifi es pon patoÉrstaroMRdaVia á

  

 

5 88 sorpre-e ã Sao que se cueoeliam.entenda, atoado Ferordando e anciedado comque sempre sguar
do que eu era por eles rápidamente con data na Teren 66 daseipões io inormentoido Desa”
beira-mar.

Doiatto de companheiros que me iaviam sumo”Soúido, buscava fixar todas apartienarilados dorinngsão, na esperança de tranamitir noticias gosirmãos da retugunndadiquelo contacto inesperado com a Naturezadaninhame, porém, singular renoração. De ecocesceities des dores fislers desmpareçiam. A Riosacia. de sertas impressões dosegradêveis amplieomanantoPeti. Achavame intensamente aliviado,songnanto reais fraca

 

 

  

REPOTSO BREVE
Ervesislóvel desejo do dormir assultonaosBee » dndrade e Marto ram benfeitores paneRenvam e vida diversa em que eu penetraçioponrante Com cortes, guardariam

m

i

]

infonaesfics preciosas que eu esperava, curioso e fes ms,Some Mencer o sono a pesar-mo no cérebro?omannão, vacilenie, notyi que não esvorgavaEncapando Peças quo usava habituaimente mo fitoEnvolria-ms vasto roupão ihro, de compalcona
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Tentei indagar; entretanto, & fraqueza dos ór.Eãos vocals prosseguia sem variações. Era precisoaceitar os recursos quais se me ofereciam. Nãoadisntave qualquer interrogação. Indispensáveis à
serenidade e a paciência.

Perante o mar, diferençava-ge-me a posiçãoorgânica. Aquelas bafagens de ar fresco, que eurecobia encantado, regeneravam-me as forças. Pa-reciam portadoras de alimento invisível. Inalando-vas, permanecia singularmente sustentado, como sohouvera sorvido caldo eubstanciogo.
Marta, agora sentada, oforecera-me o regaçoacolhedor, acariciando-me a fronte.
Notei que o Irmão Andrade comentava as vir.fudes do mar no reerguimento das energias doperispírito. Referia-se à casos repetidos de socor-

ro & irmãos retém-desencarmados, conduzidos com
êxito à frente das águas.

Desenvolvia o méximo esforço para registar.«lhe as impressões, quando o benemérito amigo medirigia a palavra, cuidadoso, aconselhando-me o
Bono pacífico e restaurador.

Não deveria reagir contra 0 repouso — disse--me, fraternal —, e acrescentou que

não

convinhaSecrificar necessidades de alma à curiosidade, embora nobre. Teria tempo para observare aprendermuito e, pelo menos durante algumas horas, nãopoderia furtar-me ao descanno imprescindível.
Compreendi o alcance do conselho é obedeei.Entreguei-me sem resistência e perdi a noção deespaço é tempo no sono abençosdo e reparador.

IMPRESSÕES DIFERENTES

Despertando, dia alto, não podia precisar .o
tempo curto em que repousara,

VOLTEI

Continuave a filha no meu lado, mas de ambosos benfeitores não havia sinal. Notificou-me Martaque se haviam ausentado, porém não tardariam.Contisramme a ela, enquanto me aquistara; com.tudo estariam junto de mim, em breves minutosSentia-me outro homem. Movimento os bra-Sos e erguime sem dificuldade. Tentei felar, qque alegria experimentei! Entendi-me com a Filhaquerida, à vontade. Explicou-me que eu não haviaFepousado quanto seria de desejar e que voltariaSo descanso na primeira oportunidade. Indagou,em seguida, se me achava amedrontedo, e, comolhe demonstrasse a flrmeza de ânimo que ime pos-guia, cientificou-me de que Bezerra, em breves mi.Dutos, cortaria os derradeirolaços que me rethbam ainda, de certa forma, aos envoltórios carTais, consultando-me, ao memo tempo, se me nãoInspiraria temor assistir, de algum modo, ao enterramento dos meus despojos.
Respondilhe com o meu interesse. Tudo oque eu pudesse aprender de novo representaria emFiquecimento de observação.
Em verdade, animavam-me outras disposições,Guardava a Ideia de haver refuvenescigo. Toqueimeu veículo novo. Eu era 0 mesmo, dos pês àeebeça. Coração e pulmões funcionavam regulares,Fascinava-me, porém, acima de tudo, o novo no.Pecto da paisagem. Casos, vegetação e o próprio9eesno pareciam corondos de substância colorida,Que sugestões murpreendentes em torno! A clari.dade solar, em derredor, revelava maravilhososcnmbiantes
Tnformou-me Marta de que enquanto nossamente funciona, soh detorminadas condições, vemosSômente alguns aspectos do mundo; e porque eu 



    
 

ne IRMÃO JACOB.

interrogasse se todos os desencarnados se surpre-endiam com as visões que me encantavam os olhos,
respondeu negativamente, Muitos libertos da dis-elplinafisloa — esclareceu — conservam tão fortesligações com os interesses humanos que a visão
nãose lhes modifica, de pronto, e prosseguem ven-do a Terra, nas mesmas expressões em que a del-
saram

Era prodigioso o quadro!
Senti forte impulso de prosternar-me, em sinaldo reconhecimento à Majestade Divina.
Tão grande levera caracterizava agora o meu

organismo que, contemplando, enlevado, aa águas
próximas, neles adivinhei pesadíssimo elemento.
Pensei concomitantemente que, se eu tentasse, tal-
vez conseguisse caminhar sobre as ondas líquidas,
aureoladas, ao meu olhar, de sublime coloraçã   

Registando-me o ânimo, » querida filha mos:
trouse satisfeita. Desde o primeiro momento de
nosso reencontro, Maria revelava ansiedade de ver-
«me tranquilo e contente,
 

SURPREENDIDO
 

Dispúmhamo-nos a deixar o abrigo a que nosrefugiáramos, quando percebi que me encontrava
em trajes impróprios. Arraigado à ideia de que

 

seria visto por amigos encarnado;
gesto de aborrecimento,

zãoocultei um

 

A distância do leito, aquele roupão alvo nãodeixave de ser coscandaloso.
Marta que me seguia as reflexões, sorridente,

vestia-se com apurado gosto.
Ta expor-lho os receios que me assaltavam,

quando se adiantou, asseverando que as preocupa-sãos do momento me atestavam ss melhoras.  
 

VOLTEI E

— Um homem desolentado não pensa em rom.pa — disse-mo alogremente.
Acrescentou que Bezerra e o Irmão Andradenão se demorariam e que a solução do problema

fora prevista na véspera.
De fato, transcorridos alguns minutos, chega-

ram, atenciosos. A possibilidade de enderegar-lhes» pelavra encheu-mo de imenso júbflo. Abracei-os
reconhecidamente.

Trouxeram-me um costume cinza, rauito seme-lhante nos que eu aí preféria no verão.O Irmão Andrade ajudou-me à vestido.
Mais alguns instantes e, entre os dois benfei-

tores que me amparavam lado & lado, oferecendo-
me os braços, afestámo-nos da praia.

Enorme o movimento nas vias públicas. A
mesma diferença que assinalara no mar, vas plantas
e no casario, notava nas pessoas. Cada qual se re-vestia de halo diferente. Não mê sentia, contudo,disposto a formular indagações. Assombrava-metom a locomoção própria 6 ease problema natural.
mente solucionado bastava, por enquanto, à minha
capacidade de analisar. Andava, Sem grande de
senvoltura; todavia, a lentidão de meus passos obe-
decia à inexperiência e não a qualquer impedimento
por parte do corpo, que reconhecia leve e ágil,Aproveitaria o momento para acentuar obger-vações nesse sentido, quando apressada senhora,
sobraçando embrulho de vastas proporções, inves-tiu indiferentemento contra nós,

Grande foi o abalo para mim. Recuei, num
movimento instintivo, temendo o atrito, mas nãohouve tempo. À dema airavessou-nos o grupo, sem
dar conta de nossa presença.

“Assustado, procurei o olhar dos esmpanheiros,
Todos me fixavam sorridentes.
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Jr, Este, meu caro Jacob — falou Bezerra, beinhumorado

-

r

,

é novo plano de matéria, que vibraem graduação diferente.
= Passou por nje, sem perturbar-nos — ex.clames
= Por nossa ver, não a perturbémos tam-— Bcentuou o Irmão Andrade, entisfeito.O incidente chocara-me, Vin-ma perfeitamenteintegrado no antigo patrimônio orgânico.— Não estaremos num corpo de ilusão? —ousei interrogar
Bezerra esclareceu, delicado:762 Boder da vida, na ilimitada Criação deDeus, é infinito, e a mulher que passou despereo-bidamente por nós, cujo veículo de carne caminhaPara a morte, poderia fazer a mesma perguntaA pequena ecorrência dava-me bastante mate.Fial à reflexão. Gostaria de trocar comentários éPropor questões divorssa; todavia, o meu ahatimen-do ainda era grande.
Deixel-me, pois, conduzir pem relutância, deimprevisto a imprevisto

DE RETORNO A CASA

Grande movimentação de gente se fizera emvolta do lir onde meus olhos de carne se haviampara sempre.
Natural atração me impulsionava a entrar,Precipitadamente. O campo doméstico reclamavaqe o espirito qual poderoso fmk. Entretanto, for.sas desconhecidas eompoliam-me a retroceder,Registando o fenômeno, aflito, fixes Besgrra,buscando esclarecimento.
O venerável emígo contemploume paeiente-mente o falou
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=, Ainda agora, reparávamos que 6 velenlo ftSi£o de uma senhora em nada nos efetou a org.nização, mas aqui somos defrontados por matésiade nosso plano, envolvendo pensamentos sgreselvos& desfavoráveis em massa. Ag projeções mentaisds maioria de nossos amigos, aqui congregades,formam energias contraditórias, entre si. Alguasdiscutem e muitos pensam de maneira inadequadaRo respeito que devemos a um companheiro emtranse. Para nós, adestrados na travencia de obs.fáculos, esta compacta emissão do forças antsgê.nicas não constitui barreira insuperável, mae 6Preciso reconhecer as condições especinliosimas doseu estado. Você ainda se acha ng condição doPássaro mal saido do ninho, incapar de voar lêvre.mente
Regozijei-me com a explicação; contudo, inda-guei, curioso:
— E se eu insistigse?
a, Teria choques sumamente damagradávels,fdiando o restabelecimento de suas forças. Todarealização útil pede exercício
Não teimei. A simples vizinhonça das tonver.sações infundia-me pronunciado mal-estar.Recomendon Bezerra ao Irmão Andrade e Mar-ta me asbistissem, enquanto cortaria o Ingo que,de certa forma, ainda meretinha às víscaras cada.véricas.
O regresoo a casa, com as surpresas do quedo fazia acompanhar, trouxe-me penosas irpres-sões.
Esforçava-me por não cair, extequado, alímesmo.
Retornara a disprei. Se q leito estivesse àminha disposição, nele tuscaria, sem detonga, refúgio contortante.
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Maria ajudou-me, esclarecendo que a hora secarecteriasva por muita ansiedade no coração dosentes que me consagravam sincera estima na Ter-Ta, que inúmeros pensamentos de angústia con-vergiem sobre mim e, por Isso, eu devia resistir,garantindo a tranquilidade própria.
Considerando o que ouvia, procurej acalmar-mo,Às forças que me colhivmem cheio, insofroá-veis e impetuosas, surpreer-liam-me, dolorosamen-ts, qual se fóssem corrente elétrica. :
Vozes imprecisas cereavam-mo os ouvidos.Onde meencontrava? entro amigos ou no cenwo de um redemoinho de energias desconhecidas,mais furiosas que as do vento forte?
O Irmão Andrade percobeume o desajusta-mento » austentou-me nos braços com maia carinhoe segurança.
Não ignorava que muitos amigos meus ali seencontravam; entretanto, apesar do imenso desejode revê-los, viamo iníbido de semelhante sntista-são. Meus olhos se mantinham turvos e minhamente jezia atormentada.

  
Y

Despedidas

Em muitas ocasiões colaborei nos serviços dasocorro Gus recém-desencarnados, mormente naspreces memorativas, mas esteyo longo de enicular8s Jutas de um “morto”.
Amargurado o aflito, qual me achava, ponde-Fei o» aofrimentos dos que abandonam a experián-sia fisica sem qualquer preparação. So em, queConsagrara longos anos sem estudos espírituulistas,encontrava Gbices tão grandes, que não ncorreriaaos homens comme, que nãocogitam des problo-mos relativos à alma? Al, À frente da meus pró.prios amigos, sentia-mo nym torvelinbo de contra.ditórias sensações, Para «quem apelar?

ATENÇÕES PEETURBADORAS
Marta afagou-me a cabeça exausto é pediu-moSelma. Esclareceu que as dificuldades eram justas.Muita gente se despede -do mundo carma? seiu obs-e sem desagradáveis incidentes, Inúmerasalmas dormem longuissimos sonos, outras nada por-coberm, ne inconsciência. infantil em que vazam asimpressões. Comigo, porém, n sífiração se modifi-cava. Adestrara a mento para enfrentar a grandetransição, no campo de serviço ativo à que mededicars. Convivera com os problemas do espírito,durante muito tempo, em esforço dífrio, FizeraTelaçíies extensas entre encarnados e desencama- 
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dos. E não poderia evitar que perante o corpoinerte se concentressem manifestações mentais he.terogêneas. Nem todos 08 pensamentos alí congre-gados traduziam amor e auxílio fraternsis, Asopiniões a meu respeito divergiam entra si, formando correntes de força menos simpáticas. Al-guns conhecidos me atirayam flores que eu nãoérecia, ao passo que outros me crivavam de es.pinhos dilacerantes. Situava-me, pois, mum quadrode Impressões complexas,
As informações procediaim da filha querida,em suaves escisrenimentos.
Acrescentou que não devia preocupar-me emexcesso. A perturbação era passageira. QueSe dispercassem as atenções centralizadas noTal, respiraria contente.
Cantrafeito, registei as explicações, meditandonO ensinamento que recebia.
& vida real para mim, agora, era a do espt-Tito, a que recomeçava com a extinção da carcaçaFisica
Que desejo experimentei de materializar-mediante de todos, rogando a esmola da oração sin.esta! como suspirei pela concessão de uma oportunidade de solicitar desculpas pela minhas fraquezas! Se oq amigos presentes me esquecessemOs erros humanos e me auxillassem com a prece,auturnimente o equilíbrio me beneficiaria imedia:tameate. Vigorosos recursos me sustentariam o co-ração. Mas, era tarde para ensinar atitudes inti-mas, de caridade e perdão
Pensei nos que haviam partido, antes de mim,experimentando as aflições que me assaltavam, éSousolei-me. E não me esqueci de que os encarnado: a ajuizarem com tanta facilidade, relativamente à minha situação, também seriam chamados,
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depois, à verdade espiritual, tanto quanto ocoriaa mim mesmo,
Não me cabia reagir initlmente por intermó-Slo da angústia. O tempo é o nosso abeiçoadorenovador,

DESLIGADO ENFIM

Mais alguns instantes escoaram difíceis, quan-do Inopinado abalo me revolveu o ser, Supus haversido projetado a cnorme distância. O Irmão Am.frade e Marta, naturalmento prevenidos, ampara-Jam-me com mais força.
Confesso que o chogue me assaltou com tãoErande violência que julguei chegado o momentode “outra morte.
Dent em pouco, no entanto, o coração deTefez, aguibroi-se a respiração e Bezerra aurgin,sorridente, a indagar se o desligamento ocorrera,normal,
Abragaramme os três, satisfeitos,Esplicoume o respeitável benfeitor que, atéall, meu corpo espiritual fora como que um “balãogativo”, mas doravante disporia de rea! liberdadeinterior. Pensaria com clareza, movimentar-me-lasem obstáculos & deterio faculdades mais precisas.Com efeito, não obstanto sentir-me enfraque-Sião a sonolento, guardava msis segurança. Meuselhos e onvidos, principalmente, registavam Imargens» sons, com relativa exatidão. As perturba.gões dn hora não me afetavam com intensidadede minutos antes.
Eeclareceu Bezerra que, ne maloria dos casos,não seria possivel libertar os desencamados tãoapressadamente, que a rápida solução do proble: 
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ta Iiberatório dependia, em grande parte, da vidamental e dos ideais a que se liga o homem na ex-Periência terrestre. Recomendou-me observar pormim mesmo sstransformações de que era objeto.Eixamineime, com atenção, e reparel efetiva.mente que, no intimo, me achava fortalecido e re-«moçado, sem & carga de ihazelas fisiológicas.Conseguis locomover-me sem auxílio, emboraimperfeitamente. Inalava o ar com alegria é Mar-ts notou que meu júblio seria maior e minha sen.jasãode leveza mais fascinante, quando eu pudesserespirar o oxigênio dd cima, qual nadador que bebea água cristalina da corrente purificada, distantedo tisnado liquido das margens.
Prancamente, a morte do corpo fora milagrosobanho de rejuvenescimento. Sentia-me alegre, ro-busto éfeliz.
Readquirindo minhas possibilidades de anali-sar com exatidão, passei a refletir nos problemasde ordem material.
Como se fixari o futuro doméstico? que pro-Vidências mobilizar a beneficio do todos? Tais in-dagações como que me requisitavam a mente aplano diverso.
Faleciam-me as forças de novo.Bezerra percebeu o que se passava, bateu-menos ombros amigâvelmente, e aconselhou:= Você conhece agora, maique nunca, o po-der do pensamento. Procure o Alto.
Compreendi a referência e modifiqueime inte-riormente.

EM DIFICULDADES

Reajustado, notei que podia enfrentar os con-fiitos da hora, sem embaraços de vulto.
O Irmão Andrade acentuou que, livre dos últi. 

da A
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mos remanescentes do corpa carnal, eu conseguiriaaproximarme dos amigos, sem choques de maiorimportância, aconselhando, porém, a não me avi-zinhar em demasia das vísceras cadavéricas, emcuja contemplação talvez fôsme acometido por im-pressões, deseguilibrantes.
As novidades sucediam-se umas às outras.Aquinhoado por visão mais segura, repárei,estupeíato, que desencarnados em grande número“e apinhavam ao redor.
Entidade menos simpática, quase rente a nós,dizia pare outra que lhe era semelhante:
— O enterro é do velho Jacob, aquele mesmoque nos doutrinou, há tempos. Não se recorda?— Perfeitamente — respondeu a interlocutor,Eargalhondo —,daria tudo para ver-lhe a “cara”Rirem-se gostosamente.
Memória funcionando sem empecilhos, registan-do-lies os apontamentos sercásticos, Iocalizei-os nalembrança.
Eram peroeguidores de uma jovem internadaTuma caso de nervosos. Evoquei as particulariga-des dn reunião em que me havia entendido comeles. Achava-me sumemente enfraquecido. Mesmoassim, gostaria de responder-lhes. Rememorei ointeresso com que eu recebera a descrição da mê-dium vidente, em relação 8 ambos, e confirmava,admirado, por mk mesmo, os informes com quefora preconteado. Sacrificaria muita coisa para in-terpolá-los, fazendo-lhes sentir o erro em que Jnbo-tavam,e dispunha-me 4 interferir, quando

o

IrmãoAndrade mecontrolou os impulsos, acrescentando:
fio faça iaso! Provocaria contenda desa-Eradável o inútil. Além do mais, eles não nos vêem,Respiram noutra faia vibratória.

Realmente, procediam comose nos não vissem.
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Permaneciam junto de nós, sem perceber-nos, tan-fo quanto noutro tempo me movimentava, por mi-nha vez, ao pé das entidades desencarmadas, semnotar-lhea a presençe.
— Haverá tempo — frisou o amigo bondosoe calmo
Ohservando-me o encorajamento, conduriram--me 08 três à vizinhança imediata do corpo hirto,Não obstante as melhoras de que me sentiapossuído, não consegui atravessar n ond ds forçaque se improvisara no longo dos veiculos.
Desejove. ardentemente penetrar o recinto do-méstico e, sobretudo, espargir, sobre os entes ama-dos que ficariam distantes, os meus pensamentosde amor, reconhecimento e esperança. Bezerra, po-rêm, avisou prudentemento:
— Não insistamos. E! desaconselhável, porAgora, n perda de reservas.
Contentei-me, buncando avistar amigos nos au-tomóveis.
Grupinho de conhecidos atraiu-me « atenção.Avancel para eles, mas fui constrangido a afas-tar-me, decepcionado. Gomentavam a política, emagressiva atitude. Mergulhavam a mente em dispu-tas desnecessárias
Pelo primeira vez, verifiquei que 08 EspíritosInferiorea não se comunicam sômente nas sessõesdoutrinárias. A palestra, apesar de desenvolver-sediscreta, apresentava notas do intercâmbio com oPlano invisível, em cujos domínios ingressavs eu,Peceoso e encantado, Um emigo expressava-se quanto sos problemas da vereança municipal, perfeita-mente entrosado com uma entidade menos dignaque, ali, ante meus olhos espantados, o subjugavaquaso que por completo, obrigando a proferirSentenças desrespeitosas e oruéis. 
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Retrocedi instintivamente
— Você, Jacob — falou Pererra, em tom gra-» Por enquanto ainda não pode suportar estes. 

Encaminhámo-nos, então, para outro ânguloda rus.
Descobri nova agremiação de pessoes às quaisme afeigosra profundamente. Busquel-lhes à com-panhia, ansloso, seguido de perto pelos benfeitores;contudo, outra desilusão me aguardava. Falava-ge,em voz baixa, sobre as despesas prováveis com9 enterramento dos meus despojos. Emitia-se jul-gamento apressado, envolvendo-se-me o nome emimpressões desarmonioses e rudes.
Recuei, como já o fizera.
Bezerra abraçu-me, compreensivo, e receitoupaciência.
Abeirava-mo de profundo desalento, quando,não longe, em certo veículo, observei a formaçãodelindos círculos de luz.
O Irmão Andrade, stendendo-me à Indagaçãosilenciosa, esclarece
-— Naguelo carro, temos 4 claridade da oraçãosincera
Pedi aos protetores me nuxiliassem a procurarsemelhante abrigo, meis depressa.
Alcancelo e rejubiloi-me. Alguns companhei-ros ofertavam-meos recursos da prece santificante.Tamanho foi o meu cuntentamento que quase meajoelhei, foliz.
Aquela rogativa que formulevam a Jesus, emdonefício de minha paz, constituía dádiva, celeste,Do pequeno conjunto emenavam energias confor-tadoras que me penetravam à maneira de chuvabalsâmica.
A oração influenciara-me docemente.
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Crelo que os recém-desencarnados quase sem.Pre necessitam do pensamento fraterno dos que godemoram no círenlo carnal. Explico Bezerra que&s recêm-libertos comumente precisam do socorroespiritual dos entes queridos para se desembaraga-fera sem delonga dos liames quê aindos prendemà experiência material
Com o auxílio dos que ficam, aqueles: que paitem seguem mais livremente no encontro do porvir,

 

ANTE A NECRÓPOLE

Assistia, enfim, no sepultamento de minhasVísceras cansadas, À solenidade, referentemente &quel tenta vez me reportara, descortinava-se-meao olhar possuído de assombro.De envolta com as relações afetivas do mun-do, compacta assembleia de desencarmados se pósem movimento.
Nosso grupo continuava reduzido, mas awmen-tara. Outros amigos se reuniram a nós, abraçam.do-me. Declaravam-so desejosos de me acompa-nhar na passagem para a esfera próxima,Jntensa curiosidade dominava-me as emoções,guando o cortejo estacou. Era a entrada para pnecrópole, afinal.
Todo o local se enchide gente desencornada.Francamente, intentei seguir para dentro, masBesctra, num nbraço fraternal, recomendou, com-passiv
— Meu amigo, não tento a lição agora. Re-Sordemos a parábola e deizemos aos mortas o cui.dado de enterrar os mortos.Em seguida, solicitou nos novos circunetantesnos deixassem a sós, nté o instanto da retiradadefinitivo.
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Percebondo-me q desapontamento, observou-me,bem Inimorado:
a Jatob, você não sabe o que está desejando,Por enquanto, os enterros muito concorridos im.Póem grandes perturbações à alma, Além disgo,Bão desconhece que as vibrações daqueles que oemam procurá-loão era quelquer parte.Em virtude do parecer respeitável, afagteimedo corpo morto, no momento em que panetrava Enova moradic
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A passagem

Quantas vezes julguei que morrer constitutesemera libertação, quo a alma, ao se desvencilhar
dos laços carnais, voejaria em plena atmosfera,
usando ss faculdades volítives! Entretanto, se é
fell alijar o veículo físico, é muito dificil aban-
donar a velha morada do mundo.

Posso hoje dizer que os elos morais são multo
mais fortes que 08 Jiames da carne

e,

se o homem
não se preparou convenientemente, para m renún-
cia nos hábitos antigos + comodidades dos sentidos
corporais, demorar-se-á preso ao mesmo campo” de
luta em que a veste de came se decompõe e de-
saparece. E «e esso homem complicou o destino,
astumindo graves compromissos à frente dos se-
melhantes, através de ações criminosas, debater-
-Be-á, chorará é reclamará embaide, porque es 1
que mantêm cossos os astros do Céu e as células
da Terra lhe determinam o encarceramento nan
próprias eriações inferiores.

Se o bem salva e Uumina, o mal perde o oba-
curece

Livremo-nos do débito, para que não venhamos
a mergulhar no resgate laborioso, e corrijamos o
erro, enquanto a hora é favorável, evitando a re
tificação muita vez dolorosa.

NA EXPECTATIVA INQUIETANTE

  

 

 

Agora que me desembaraçara do corpo gros-
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seiro, então restituído à terra, mãe comum des for.
mas, mortals, intrigava-me o próprio destino

Abendonámos o cemitério e, preoeupado, re
parei que Marta sorria afhyelrente para ruim.

Bezerra e o Irmão Andrade despedinsm-se com
afetuoso abraço, declarando que nos esperariam,
dentro de duse bras, em determinado sítio fron-
teiro ao mar,

Minhafilha respondeu pormir, afirmando que
não faltariamos. Sôzinhos, agora, pargunton-ma
se não pretendia dizer adeus so antigo ninho do-
méstico.

Aquiesci, contente.
Com queansiedade tornei no ambiente fomiliar!

Contemplei, enternecido, tudo o que fora amontondo
pela ternura das filhas em dervegor des minhas
necessidades de velho e, de permeio com o pranto
que me assomou abundanto nos olhos, af espalhei
Os meus pensamentos e votos de paz e reconheel-
mento.

Visitet o múcieo detrabalho em que tantas ve.
zes fora beneficiado pela graça divina, abracei espl-
Fituslmente alguns amigos « pus-me à camínho, na
direção da praia.

A que destino me conduzia?
Desencarnado como me achava, por qua ma-

tivo não me vinha à lembrança, de súbito, toda a
trama de reminiscências da passado? Por que ra-
zões não me recordava da anterior libertação espi-
ritual? Onde se localizaria minha nova habitação?
Na região europeia em que eu reencarnara ou nã
zona americana em quefora servido pelas benditas
oportunidndes do serviço e dn experiência?

Marta assinalou-me a inquiotude e recomen-
dou-me paciência

Teria os problemas solucionados, pouco a ponto,   
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Em rápidos minutos, aleançêmos & praia.Para onde mo dirigiria?

ENTRE COMPANHEIROS
Em meia hora, congregava-se so nosso ladoTedueida assembleis. Tspíritos protetores traziamoutras criaturas tão necessitadas do assistênciaquanto eu mesmo
Eselarecen-me Marta que outros desencarna-los, carecentes de amparo, se reuniem aí, osperandotambém oportunidade de se ausentarem dos cfreu-los terrenos
Admirado, noteilhes o abatimento, o cansaço.Exceção de dois dos quinze “convalesesntes damorte” quo se nglomeravam junto de mim, sobo patrocínio de amigos abnegados, mostravam oolhar vitrificado e se movimentavam maquinslmen-te, orientados pelos benfeitores.
Acredito que, por minha vez, não revelava sa-pecto exterior mais atraente; todavia, não perderaà faculdade de analisar a situação.
Podia conversár à vontade e mesmo confortaruz deles, dor de melhor posição psíquica, que sim.patizou comigo à primeira vista,
O Irmão Andrade, novamente conosco, notifi-tou-mo, delicado, que nem todos 08 gocorridos aehaviam desoncarnado na véspera, Alguns perma-neciam liberados, desde alguns dias, mas não seapresentavam em condições de segulr adiante, ne-não nequela noite formosa e pacífica. Asseverouque não era tão fácil abandonar, sôzinho, sem maiorexperiência na espiritualidade superior, o domicíliodos homens. Inumeráveis entidades inferiores cer.cam os recom-libertos, tentando realgemá-los desensações do plano físico. Não seria justo expor
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amigos, bem intencionados, a semelhantes ataques&: porisso, se formavam extensos cordões de vigi-lância. Disse-me que 08 pensamentos desordens.dos de txilhões de pessoes encarnadas » desencarnadas do ambiente humanocriam verdadeiros cam-pos de imantação aos quais não se subtrei a almaficilmento. Acentuou que R nossa retirada, emPerigosa cirtunstâneia qual aquela, em que 8 ex-Pedição conduzia slguns irmãos quase inconacien-tee, ne relizaria, vom mais êxito, sobre o campoousobre aa Águss. A atmosfera, ao redor desseselementos, é maais simples, mais natural.
Tive a impressão de que Bezerra era o super.visor da viagem. Organizon 08 grupos, distribuiuinstruções e estimuleva-nos, vigoroso e otimista,um a um.
Aproximou-se de mim e informou que a primeira jornada dos que se desenfuixam da carneexige providências que lhes garantam a trangui-lidade, fazendo-me sentir que aínda nos demoraTamos wm tanto, aguardando uma professora debairro distante.
Esconram-so alguns minutos e respeitável nenhora, ladeada por dois benfeltores, acercou-sedo nós.
Reconhecilhe a elevação pela invejável sere-nidade. Formosa alegria palrava-lhe no semblanteCalmo. Saudou-ros a todos, simpática e feliz. Detodos nós, o reebm-desencarmados que all nos reu-nísmos, era a túnica de cujo peito irradiava luz.Tdentifiquet-lhe à humildade eristã. A evidente quperioridade que a distanciava de nós parecia afi-Sia, tal a modéstia que lhe transparecia das ati-

 

Bezerra cumprimentou-a, bondoso, e confessoque, reparando aquela mudher de maneiros simples
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& atáveis, emitindo luminosidade sublime, inopinadosentimento de inveja me assaltou o coração.Marta, todavia, lancoume olhar de branda re-primenda..
Aquietei-me, de pronto, ponderando os saeri-ficios à que fora por certo conduzida a bem-ayen-furada criatura, que me impressionava tão forte-mente, para conquistar o presioso atributo
Donode enorme cabedal de informações sobreos majéficos efeitos da emissão mental menos dig-na, busquel a recuperação própria, reconciliando-me,apressado, comigo mesmo, em face da venerandseducadora cuja superioridade quase me feriu. Re-articulei as ideias do bem, dando-lhescurso intenso

nã atividado Interior.
Minha filha sorriu, aprovando-me em silêncio.

O AVISO DE BEZERRA

Tão preparados quanto possível para a mar
cha, Bezerra tomou a palavra conselheiral, dando-
nos a conhecer os percalços do caminho.

Não posso reproduzir-lhe as observações ao pé
da letra, mas o grande benfeitor anunciou que nos
aguardariam surpresas dolorosas, ns hipótese de
não sabermos manter serenidade e desapego. A
exceção da irmã que à nós se reunira por: último,
não detinhamos o poder da “radiação lumistosa”,
condição de garantia ao êxito na defensiva contra.
qualquer assédio das trevas. Estávamos quase to-dos, os recém-libertos do corpo, desprevenidos quan-
to a semelhante recurso

6

distraídos da preparação
interior, não obstante a amplitude de nossa con-fiança em Deus. Poderiamos, assim, cair em sin-
tania com as forças da ignorância, inimigas do bem.
Conservávamo-nos sob a custódia de elevados ben-

VOLTEI

feitores que se interessavam por nós e por nossosdestinos; todavia, se mantfestáramos certo esforçoDO serviço da crença religiosa, fóramos mais apa!xouados pela ideia elevada que própriamente res.lizadores deis no mundo. Achvamo-nos agora numsempo diferente do matéri, onde só os conquitudores de ai mesmos, no supremo bem aó próxima,Euerdavam- posição de renlce é domínio. Enquantono plano carnal, poderiamos gastar a sagrada for.sa do vida, lisonjeando os prazores da plenitudefísica, esquecidos de exereltar ag ensrgias intornas,Aqui, porém, éramos obrigados a reajustar apres.sademente o cabedal de nogãos recursos íntimos,centralizendo-os na sublimação da vida, em facedo porvir, se não quistssomos dilatar a permanên-cia nos circulos inferiores, acentuando qualidadesmenos dignas. A jornada, pois, representava a piemeira experiência importante para nós, reelamando& nossa determinação de prosseguir para o alta,com o máximo desprendimento da velha estradade lutas que abandonávamos. De outro modo, pro-vâvelmente seriamos colhidos por emoções negati-vas, inclinando-nos pars o retorno.A advertência de Bezerra calou fundamenteem todos nós que o ouvimos, guardando noçãodaquela hora graves
Reparando que era grande o número dos queall ge mantinham como que narcotizados, Indagueide Marta, em tora discreto, como se comportariameles ante o severo aviso, informando-me a filhade que diversos dos irmãos em “traumatismo pyquico” despertariam em breves instantes, tantoquanto lhes fôsse possivel, e que, no fundo, cadadual registava a advertência a seu modo, segundolhes permitia a capacidade da entendimento, alnda

ar 
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mesmo considerando a posição de semi-inconsciên-cia em que se achavam.
Pretendia formular ligeiro inquérito, com res-Peito à “irradiação luminosa” a que Bezerra se re-ferira, mas Marta me pediu, bondosa, deixasse asPerguntaspara depois.

à PARTIDA

Em breves minutos, encontrávamo-nos prontas,O Irmão Andrade e Marta sustentavam-me comos braços, lado a lado.
Ontros grupos se formaram.
Os Tecém-desencarnados, qual me ocorria, mos-travam-se, amparados, um a um, por amigos epi.rituais, acreditando eu que estes constituam doisterços de nossa expedição.
A capatidado de volitur está intimamente asso.siado à força mental, porque, após sentida oraçãodo supervisor, começámos a flatuar, acima do solo,Euardando comigo a nítida impressão de que o vi»Eoroso pensamento de Bezerra nos comandava,O poder da individualidade evoluída é apertci-Soada, nos cometimentos espiritunio, deve assemo-lhar-se, do alguma sorte, no do dínamo gerador,sra eletricidade, porque assinalava em mim, demodo inequívoco, O impulso determinante do orien-tndor que ia à frente.
Não seguinmos em cordão contínuo, mas emgruposde dofs, três e quatro, unidos uns aos outros.Apesar do abatimento, não quis perder o novoespetáculo.
Em breves minutos, tinhamos as águas sob osPés, elevando-nos vagorosamente, à maneira de pei-des humanos no mar aéreo.
Olscivação estranha! Julguei que pudesse con-  
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tinuar vendo cdifícios e arvoredo, rios e oceano,embora o véu noturno, comose contemplasse o polePlanetário da janela de um avião comum; fodavia,à sombra em baixo se faria assustadoramente maisespessa.
Tndsguel do Irmão Andrade sobre a origemSo fenômeno, afirmando-me ele que a esfera car.Bal permances cercada por vasta condensação das

& aranha vive onredada na própria teis, o que, demais alto, om a visão de que já dispunha, pode.Ts ver o material escuro a rodear a tmaradia deshomens.
Quando perguntei so aconteceria o imesmo, caroPartissemos durante o dia, informou:= Não, Qual aconteco entro 08 homens, ani-mais o árvores, há também “um: movimento de res.Piração para o mundo”. Durante o dia, o hemistê.rio iluminado absorve as energias positivas e fe.cundantes do Sol que bombardeia pacificamente sssriações da Naturesa e do homes, afolgoando-ps£o abençondo trabalho evolutivo, mas, à noite, ohemisfério sombrio, magnetizado pelo influxo eb.sorvente da Lua, expele as vibrações peíquicas re.fidas no trabalho diurno, envolvendo prineipalmen-tg 09 efrculos do manifestação da atividade humana,O quadro de emissão dessa substância é, portanto.Siferente sobre a cidade, sobre o tampo ou sobre2 mar. Nos pólos do planeta permanece o gelo,simbolizando a negação desse movimento, Maia tar.de, observará você que as mesmas leis ejné contro.lam o fluxo c o refluxo do oceano influenciamigualmente o psiquismo das criaturas.Recordei as páginas de Andró Luiz, narrandoa vida além-túmalo, c tentei alongar a enriosidade  
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sadia que chegava a vencer minhas impressões de
abatimento, mas o delicado amigo aconselhou-mo
silêncio e oração, à face da expectativa inquietante
naquela hora difícil de nosso retorno à vida espi-
ritual. vm

Incidente em viagem

Se O homem sonbesse a extensão da vida que
o espera além da morle do corpo, tertamente ou-
tras normas de conduta escolheria ne Terra

Não me refiro aqui aos materialistas sem 18.
Altás, a majorio dos ateus não passam de grande
assembleia do crianças espirituais, necessitadas deproteção e ensinamento.

Eeporto-me, com vigor, soa que adotam uma
crença religiosa, nsando lábios o paixões, sem se
afeinoarem, no íntimo, às verdades renovadoras gue
abraçam.

Nós mesmos, os quenos beneficiamos ao son.
tacto dos princípios do Espiritismo Cristão, prinel-
polmente nós que ouvimos a mensagem dos que
Fespiram noutros planos da vida eterna, so fônse-
mos menos palavrosos e mais compridores das
sões que recebemos e tranamitimos, outras condi
Sões mos caracterizariam além do sepulero, porgos
a Justiça indefectível nos cepreits em toda parte”
e porque transportamos conosço, paraondeformos,
as marcas de nossos defeitos ou virtudes.

Depois da sepultura, sabemos, com exatidão,
que o reino do bem ou o dominio do mal moram
dentro de nós mesmos.

ATRAVESSANDO SOMBEIA REGIÃO

Soguíamos sem novidades e, potto a poumo, 
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adaplavame a volatear como aluno que recapitulaa prova
Em torno, a peisagem escurecia sempre, nãoobstante regplandecerem am estrelas no alto:Possuía a perfeita noção de vinjarmos HobreYasto abismo de trevas, Observava, porém, admi-Tado que não me sentia em processo de ascensão.à leia de verticalidade estava longe do nós, tantoquanto a linho de esfericidade escapa à Apreciaçãoio homem que habita o globo da Terra.Reparei, receogo, que não distante da estradaate percorriamos, vagarosamente, apareciam sinaisde vida é movimento. Ruídos de vozes desegra-gáveis alcançavum-nos os ouvidos, quendo em quan.do. Formas mongtrhosas, de espaço à espaço, sur.Slam visíveis ao nosso olhar e, pelo que ma emdado peresber, fIutuivamos sobre região vuleânica,sujo “solo instdnol” aferesia erupções nos riaisversos pontos,
O que me afligia sinceramente era 4 contem-Blação de seres de lamentável aspecto, além dasmargens
Não estou autorizado a descrever o que vi nes:Se particular, mas posso afirmar que às figurassinistras da Mitologia ficam a dever à reatidadeSom que eu era surpreendido,Eegistando o temor que se apossara de mim,o Irmão Andrade, em voz baixa, explicou-me que9 planos habitadospele mente encarnada emitiam,de permeio com as crisções dos Espíritos inferto.

 

horripilantes, de vez que a maioria das criaturasterrestres, na came ou desenfaixadas do corpo,Serimciavam-so, no futimo, através de comporta:ménto quase irrecions). Salientou que a esfera pró.Xima do homocomum, em razão digso, é povosda
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Por verdadeira aluvião de seres estranhos, capri-chosos e multa vez ferozes. Chegou mesmo à diger que inúmeros sábios da espiritualidade supeFor claseificam semelhante região de <fmpério dasdragões do mai”. Rememorel a leitura de páginasmediúnicas vindas ao meu conhecimento antes damorte e o companheiro dedicado confirmon-as, de.slarando que a zona em quevisjávamos constituisTeslmente o umbral veatíssimo, entre a residênciados irmãos encarnados e os círenlos vizinhos.
Acentuou que o pensamento espalha vibraçõerem todas as latitudes do Universo e que ns pro.jeções da mente encarnada no planeta terreno nãocorrespondem aos Ideeis superiores que inspiramas leis da Humanidade. Os homens, por fora —serescentou o protetor —, nas exportências da vidaSocial, aparentam cayalhelrismo e notrevia, por dentro, na expressão real do ser, revelamsinda qualidades menos dismos, muito próximas daimpulsividade dos animais. Na manifestação livredo espirito prevalece a verdade da alma, não Aaperêncis da forma passageira, e daf o Inrgo cosmorama de paisagens escuras, torturadas o dolo.Tosas que rodeis o lar terreno, em cuja substânciaigualmente sutil operam as entidades perversos, amodo do lobo que pode beber da mesma fonte emque & ovelha se dessedenta.
Perochi que o benfeitor desejava destacar que,em tais lugares, tanto pode o emissário d6 amorexereltar-se na renúncia do bem, como pude o mg).feitor das sombras internar-se no crirco e np malCompreendendo, no entanto, rn as atençõesdele se dividiam entre o carinho para comigo e àexpectativa astixiante da hor, sofreei o desejo;deperguntar
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NOVA ADVERTÊNCIA

Quantas horas despendêramos, voejando sobre
o extenso império das sombras?

Debalde tentava rearticular a noção de tempo.
O abatimento e ns aurpresas sucessivas como que
me aniquilavam o auto-controle.

Continuévamos sem ocorrências dignas de men-
cão especial, ntravés da mesma paisegem triste e
obscura, quando um dos membros da expediçã
ao lado de Bezerra, lhe mostrou um objeto geme-
lhante à bússola que conhecemos na Terra, emi-
findo impressões que o supervisor escutou atencio-
semente

Logoapós, 9 venerável amigo determinou uma
pausa e, congregando-nos todos em derredor dele,
comunicou em 'voz sumida e prudente que nos avi:
alubévamos de uma ponte de acesso aos círculos
de atividade espiritual dignificada, que nos aguar-
davam além; entretanto, o registro magnético do
Psiquismo de nosso grupo assinalava o fenômeno
que classificou por “inquiotante média do pavor”.
Acrescentou que a importâneia da ponte cra tão
grande que, comumente, muitos habitantes das re-
giões perturbadas se aglomeravem na base que de-.
veríamos atingir dentro em pouco, ameaçando 08
candidatos ao reino da luz. Pediu-nos calma e dect-
são, silêncio e prece e, sobretudo, lembrownos a
obrigação de esquecer qualquer falta mais grave
do passado para não cafrmos em sintonia com os
Espíritos ignorantes, penitentes ou malfeitores, da-
aueles domínios. Competia-nos manter harmonia
é nerentdado em nós mesmos, porque do outra m-
meira poderiamos interrompora corrente de forga
que sustentava og companheiros menos aptos ao
serviço. de volitação.

VOLTEI

À PONTE ILUMINADA
Não nos movimentáramos, por muito tempo, &tm facho de luz sublimo varreu o céu, não longe,indicando uma ponte cnja extensão não pude, nomomento, precisar
Tão formosa e tocante foi 8 revelação no ho-Hizonte próximo, que muitos nos pusermos em pran-to. A emotividade não provinha apenas da clark-dade que nostocamos olhos; comovente mensagemde amor transparecia daqueles raios brilhantes, quepercorreram o firmamento, copiando a beleza dumarco-íris móvel,
Enquanto muitos companheiros continham ocusto as notas de assombro que nos domingvara,cerroi os olhos, por minha vez, naturalmente em”vergonhado.
Temor súbito vegueava em minhalma.
Teria cumprido todos om meus deveres? seconstrangido a comparecer ante um tribunal davida superior, estaria habilitado a apresentar umaonsciêncie. limpa de culpas? como seriam migusatos examinados? bestaris a boa intenção parajustificar as próprias faitas?
O sinal luminoso cortou vagarosamente o ci,de novo.

| Minho alegria, unto e aproximação do planomais elevado, era inexcedível, mas a noção de res-Ponsabilidade, quanto às dádivas recebidas no mun-do que eu

(

deixara, pegava agora mato mais intemsamente sobre mim... Mereceria o ing odomicílio celestial” Era
Corrism-me as lágrimas, copiosas, quando ogrupo estacou. No mesmo instente, oúri um dosIrmãos recém-desencarndos gritar em choro coh-pulso:

3 
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— No! não! não porno! eu motel na Terra!
Não mereço a luz divina! sou um assassino, umassassino!

Aqueles brados ressoaram lúgubres, sombras
a dentro.

Outras vozes responderam, horríveis:
— Vigiemos a ponte! Assassinos não passam,não postam?
Pareceu-me que maitas de feras preparavam-se
atacaranos.

"Mão distante, a projeção resplandecente do in-
visível holofote clareava o caminho, qual se fora
movida em “câmara lonta”,

Entre nós, emoções e lágrimas, junto de um
elo em crio

“gm torno, ameaças e lamentos estranhos.
Além, à luz convidativo.
Bezerra, sereno, mas fundamente preocupado,

rompeu a expectação,cientificando-nos de que de-
veriamos olvidar os erros do pretérito e que um
dos amigos, em vista de corresponder em demasia à
lembrança do mai, impuscra descontinuidade à nos-
ax viagem. Acentuou que na reminiscências do cr
mes transcorridos não deveriam perturbar-nos e
que bastaria sintonizar-nos excessivamente com q
pretérito para causermos sérios prejuízos a ou
trem e a nós mesmos, em circunstância delicada
quanto aquela, Disse que o irmão era crise real.mente fora homicida. om outra época, mas traba-
dbara, em favor da regeneração própria 6 a bem
da Humanidade, com tamsnho valor, nos últimostrinta anos da existência, que morecera carinhosa
proteção dos orientadores de mais alto e que não
devia levar a penitência tão longe, pelo menos pas
quele momento, a ponto de amençaro êxito
expedição. Nocossitávamos reatar o “fio de Hga-
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São mental comum”, a fim de que a nossa copasidade volitante fônse mantida em elto padrão. DeSutro modo, a concentração em massa de entidadesinferiores, so pé da ponte, que sa alonga sobre oabismo, talvez nos dificultaese a passagem.
Finalizando a ligeira observação, Bezerra ace-Hot para mim e recomendoume orar em voz alta,Para que & nossa corrente de encrgia espiritualSo recompusense.

EM ORAÇÃO

Espantado com q designação superior, sentimedo e vacilei. Ta pronunciar uma frase A esmo,esquivando-me à incumbência, mas Marts dirigin-meexpressivo olhar. Em silêncio, peilia-mo obedecer àordem recebida e prometia njudar-me no cometl-mento.
Amparaão por ela e pelo Irmão Andrade, dis.putmo a executar a determinação.Que prece pronunciaria? Mantinba-se-mo o vé-Tebro incapaz de criar uma peça verbal, compatívelsom as aflições da ora. Escutando os rgidos queProcediam das trovas, fixei a filhinha o Jembresquo Marta repotira sos meus ouvidos o Salmo 28,nos inquictantes minutos de minha liberação dacarne. Copinrdhe-ia o gesto. E erguendo men esPítito para o Alto, sentindo de instante a instanteque a emoção e a pranto imo cortavam as palavras,Tepetl 09 versículos sagrados.
Ao redor, tontpiravam, em nosso prejuízo, aDarulho e a amesça; todavia, quando pronunciet2a frases de confiança: — “Aindo que andemos pelovale da sombra e da mete, não temeremos malalgum, porque Ele, o Benhor, está conosco; a suavontade é a sum vigilância nos consolam” — nosso 
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“grupo, com Bezerra à frente, levitou sem dificul-
dade o ganhámos a ponte, atravessando-s a poncos
pés de altura acima do arcabouço em que é estru-
turade, conservando o espírito em prece expectan-
te, comose pesada força de imantação nos atrafssa
fortemente para o abismo.

Que lápis do plano carnal conseguiria desore-
ver a nossa sensação de contentamento e alívio?

Momentos surgem na vida, em que 860 pro-
fundosilêncio da elma consegue traduzir a paz, 0
reconhecimento e à alegria.

VI

A chegada
Que seria da existência humana se todos oshomens gusrdessem consigo a cortera de que vivem rodeados pela “nuvem de testemunhos espiri-tueis"? como agíria  crintura na vida doméstica& no círculo social se estivesse convencida de quaamigos e afeiçoados a esperam em ontro Jar?Jaseguro viajante, preferindo roteiros incertos,O Espírito encarnado quase munca se lembro deque é simples hóspede da esfera que o recebe, Nãofôsse um desmemoriado des bênçãos divinas e aSeminhada,através da carne, sor-The-ia mmito maisproveitosa e mais feliz o regressar!
Fases pensamentos assaltavam-me o córebro,ante 08 amigos que nos abraçavam acolhedores”Aguardavam-nos, contentes, no “outro lado”, gomº carinhoso amplexo de bous-yindas?
Nenhum de nós, 08 que faztamos aquela tra-vessia pela primeira ver, depois de permanênciademorada ra carne, ficou órfão das lágrimas deventura! As explosões de carinho com que éramosrecebidos faziom-me nereditar no ingresso no paraíso. ,

NA PAISAGEM DIFERENTE

Modificara-se a paisagom, depois de transpostaa extensa ponte. A escuridão quase abaoluta, fica-xa para trás, nos caminhos percorridos, e

a

atmos- 
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fera noturna tornara-se mais leve, mais clara. Im-
Pregnara-se o ar de porfumes sutis.

Movimentando-se ao nosso lado, os amigos que
pos aguardavam,além do despenhadeiro, entosyam
cânticos de júbilo. Nãohavia qualquer nota de tris-
tera nesses hinos de regozijo, Eram todos vazados
em soberana alegria, qual se estivéssemos regres-
sando à casa paterna, como o filho pródigo da pa
rábola. Alguns foram acompanhados por Marta,

Muitos dos companheiros gustentavam tochas
soesas e, à claridadedelas, via-se-lhes o semblante
iluminado feliz,

Fizera-se a volitação mais agradável, maia rá-
pida.

À estrado que percorríamos marginava-se de
flores, elgumas delas como que talhadas em ra»
diosa substância, o que convertia a paisagem numa
cópia do firmamento. Arvores próximas pareciam
cobertas de estrelas.

Ouvindo as melodias suaves que partiam para
longe, levadas pelo vento fresco a Soprar-nos de
teve sobre o rosto, eu não expressaria, de modo al-
Eum, a emoção que me dominava.

A que país, afinal, fora eu arrebatado pela
morte? Teria subido a Terra até ao Céu ou teria
o Céu baixado para a Terra?

Em verdade, incoercível desejo de dormir, am-
pla é despreocupadamente, escravizava-me os sem-
tidos. As aflições de natireza física haviam ter-
minado; todavis, certa fadiga sem dor me submetia
inteiramento.

No entanto, aquelas vozes argentinas, a «o
evolarem para o alto, alegremente, como que me
embolavam o ser, revigorando-me as energias. Os
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versos comorcntes dos cânticos e a música. espiri-
tualizante que vagava na atmosfera me arranca-vam lágrimas Inesquecíveis.

Que fizera Do mundo para merecer o devota:mento dos amigos e as ternuras de minha filha?Porque não me lembrara, mais vezes, ua Terra,de que retornaria ao Lar Espiritual? Eu pensaraBa morte, aguntdara-a sereno

6

providenciará quan.to julguei justo para quando o corpo exausto bai=asse notúmulo; todavia, não supunha que a vida,aqui, fôsse tão natural. Se soubesse antes, ter-me-
Preocupado em semear o bem e q luz, maisIntensamente, na causa que abraçémos.

BEENCONTRO EMOCIONANTE
. Meditando nas festividades cristãs dos temposprimitivos do Evangelho, notei que celeste bandode aves luminosas surgia longe, roundo o nogsoencontro,
Que pássaros seriam aqueles? Lera, em váriosditasos mediúnicos, informes sobre a existência deaves diferentos das nossas, nas esferas espirituaisvizinhas do plano físico, mas eram tão lindos 06seres alados que se me revelavam aos alhos, quenão besitei em perguntar ao Irmão Andrado quan-to à procedência deles,
Interpelado por mim, não cultou o riso afável& escloroçeu:
— Não são avea e, sim, crianças. Estou fo-formedo de que viriam buscar nossa irmã M...
E designou a professora cujo corpo espiritualBo caracterizava por formosas irradiações de luz.Atencioso, prosseguiu dizendo:— Algumas lhe receberam no rsundo o calorde maternidade sublime. 
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Quase no mesmo instante, a assembleia de me-
ninos particularizava-se. Sob a admiração denós
todos, que interrompêramos a marcha, comovidos,
aleancaram-nos cantando maravilhoso hino de glo-
rificação à tarefa santificadora da maternidade es-
plritual, que as educadoras humildes, muita vez
abnegadas é anônimas, abraçam na Terra.

On pequeninos rodearam-na felizes e um dejes,
que The fora tenro filho no mundo, entugou-lho O
colo é gritou. Ê

— Mamãe! mamãe!
Reparel que a venturosa mulher, como que tan-

gida pela emotividade interior, tornara-so mais ra-|
dis e mais bela, parecendo-me que trazia uma.
estrela incrustada no coração.

REREcias mio nora a
rosternou de joelhos, solugante.

POqiaaioaieinina do lhos jilantos o at
reolada de luz comunioon-lhe que outra escola, mui-
to mais linda, a esperava num parque celestial.

Como não chorarmos todos, ante aquelas ma-
ifostações de ternura? PetsEP Pespeiindo. aiigs asa

nhas que lhe eram amadas, orou com lágrimas
copiosas, emocionando-nos o coração. á

Bia Piero míomtio, vimode tomas ramo tis
rente, amparada pelos arsigos que & seguiam, des-|deprópio, eli poqocnos ferne”  trlfois
mum grupo iluminado e maravilhoso que remontou,
célere, a Ignote região da Pátria Infinita.

VELHOS AMIGOS

Nosso agrupamento prossegui X
A luz que, de vez em quando, varria o céu,

vagarosa e sublime, em forms de leque. parecia
mais próxima.

VOLTEI

Começimos a divisarsam moradias
De distância em distância, comparnas comissões, aguardando amigos”Abraços fraternos eram distribuidos “de imo-Bento a momento. Nenhuma nova despedida, polTém, chegou a assemelhar.se à daquela professadevotada e desconherida.Prosseguiamos, já em pequeno número, quesdo, num grupo de quatro pessoas À margemvoarnome foi pronunciado em alta vo:= Jacob! Jacob!Sorridente, Bezerra imprimiu nova pasa à jar.asda, voltou-se para mim, deu-me o Drago é comduriumo até elas.
À palavra não pinta a grande emoção.Surpreendido, jubiloso, mal contendo o prantode emotividade, desteri um grito de alegria. ErmoSaillon e Cime, Inácio Bittencourt e Seyão (3).Abracaram-me, efusivamente, e,pelo olhar nfc.fuoso é grave que me dirigiram, demonstravamsaber quento se passava em minha alma,Sentia-mo na posição do visjante que volta delonge, com a bolsa cheia de novidades. Embora xfraqueza a constranger-me, gastaria horas relacio.nando é noticlário dos companheiros que se demo.

encantadoras + espaço

reciam peque.

Falou Cine, bondoso, dos obstáculos que nosincomodam ao desencarmar. Acrescentou que meucaso, entretanto, era agradável e pacífico, pela esPectativa mais ou menos longa em que eu vivem98 derradeiros dias de octogenário, enlivmtando que

tãy Ver as Notas existentes nó tim deste volume, 
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o mesmo não lhe ocorrera, em vista do repentino EM REPOUSOataque de angina. a
Guillon interrompew-nos

a

ligeirapalestra:
= Libertemos o Incob — acentuor, alêgra —; ai,faremos tempo para conversar. ; - Ingrescei na casa acolhedora, sob forte impresDoja separar-me deles, quando o ensejo se me são de paz e ventura,afigurava dos melhores para troca de impres- Difleil determinar se me achava, realmente,
e

distante dos elroutos terrostros. O ambiente dor— Oh! — exclamel, consternado —, quando iméstico era perfeito, não obstante mais acentuntanos: veremos de novo? beleza nos carseteros interiores. Tapetes, móveis,Riuse Guillon, em me observando o gesto de adornose iluminação eram mais belos s mais levesangústia, aduzindo: € apesar de revelarem autêntico bom gosto, não— Ora, Jucob, esquece-se de que é eterno? exiblam notas de luxo.Vê repousar: w Retratos pendiam des paredes estruturadas emAfastaram-se contentes, alegando ocupações substância semi-luminosa,imediatas. Não podiem acompanhareme. Ver-me- % ea e respeitável recebem.“iam na primeira oportunidade. sãos com inexcediveis demonstrações de terras,Bezerra, paternal, regosljava-se. Menos preo- Nomecu-a Marta, ante minhs falha de memória”cupado com o nosso grupo q dispergar-so, tantos Recolhra nos braços, num transporto de indefinf.eram os componentes já encaminhados a diferentes Yel felicidade. Como não situá-ia nos dias inolvl.destinos, o dedicado supervisor manteve comigo um dáveis da infância? Era para minha filha, tantoentendimento esclarecedor, comentando a exten- quanto para mim, uma Hegunda mãe, Chanarniopão é a diversidade das tarefas que nos aguardam, “Mar Já que, Por ordem auperioo dasalém-túmulo. estou autorizado “a identificá-is,Explanava atenciosamente o Espiritismo no Tentei a conversação longa, em pergumtas com-Brasil, quando uma casa iluminado, de graciosa priâai, may reparei que,fura do grupo cre ane oiaconfiguração, se nos déparau sos olhos. jara e desligado da influência vivificante de Bezer.Marta, radiante, indicou o jardim, povoado des Fm,meu cansaço se fêz invencível.flores, murmurando: » Até ali, na Jornada de prolongado curso —— Enfim! , esclareceu Marta —, estivera austentado, em gram-Bezerra, então, designou & entrada, abraçõu- de parte, pela cooperação magnética do conjunto-me afetuosamente, é concluiu: dos companheiros— Descanse. Dao, Busquei manter-mo de pó, no entanto, a dip-Intentei segui-lo, instintivamente; todavia, o es” neia voltou, angustiante.timado protetor prometeu, firme: O Irmão Andrade conduziu-me a vasta câmara— Ver-nos-emosdepois. que a filhinha me reservara, ebriy extonsa janela,

O Irmão Androdo acompanhou-me, deitendae
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através da quai pude contemplar as estrelas páli-
das da manhã que se anunciava, acomodou-me ntm
leito macio e, após aplicar-me passes reconforta-
dores, recomendou fraternalmente:
— Durma tranquilo.
E, sem saber como, entreguel-me 80 repouso,

encantado 6 feliz,
1x

Esclarecimentos

Acordando do estranho torpor em que me afan-dara, não conseguiria dizer quanto tempo ropousei,Não classificava por sono comum o estado diferem.te em que permanecera imobilizado. Tratava-se deum repousodesconhecido, Meu corpo espiritual ja-zia prostrado no leito acolhedor; contudo, achava-me numa atmosfera reveladora e surpreendente,As imagens não vagieavam imprecisas, à feiçãodo que acontece no sono vulgar, em que a pessoa,findo o sonho, é incapaz de qualquer consulta nosregistos da memória.
AU, os quadros que se haviam mucedião, claros€ firmes, demoravam-se amplamente marcados emminha recordação.
Vime em criança, na terea em que nasci éTecapitulei a perogrinação do Velho Mundo paraAmérica, com uma riqueza de particularidades queme espantava, como so fôssem acontecimentos davóspera,
Revi, naquela maravilhosa e inexplicável di.gressão da mente, afetos preciosos e abracel meuspaís, viajando através de lugares desconhecidos. ..

EBANIMADO

Aodespertar, reenconteei o Irmão Andradojun-to de mim. Creio ter-me-ia ele uplicado recursosTluídicos para que se me revigorassem as energias. 
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Não me achava refeito, de todo; entretanto,que alegre sensação de leveza eu experimentavaagora!
Sentime remoçado, otimista, contente.Marta fês coro nos votos de felicidade com9 estimado benfeitor que me prestava asgistência.Em poucos minutos, verifiquei, admirado, a ne-cessidade de alimento
Não experimentava a aflição dos estômagosfamintos da esfera camal. Sentia, no entanto, do-terminado enfraquecimento que sabia, de antemão,ganável pela ingestão de elgum recurso líquido.Minha filha compreendeu o que se passava,porque, daf g instantes, me trazia pequeno reel.Piente com certo suco de plantas de minha novamoradia.
Sorvio com alguma dificuldade, nele encon-trando delicioso sabor.
A enemia cedeu como por encanto.Encontrei bom ânimo para efotuar indagações,Não desconhecia que, em me reerguendo para con-templar o lindo dia a resplandecer lá fora, outravida me aguardava, intenga é diferente.Inevitáveis interrogações martelavam-me o cê-Tebro

e

julguei oportuno valer-me dos préstimos doIrmão Andrade, de modo a formulá-las sem de-longa.
Consulteio quanto às probabilidades dos es-elarecimentos que eu desejava e, de bom grado,colocou-se ao meu dispor, pera as elueidações pre-elsas.

O REPOUSO ALÉM DA MORTE
Contei-lhe que, so descansar, não tive a im.pressão de dormir, qual o fazia no corpo de carne,Permanecera «ob curiosa posição psíquica, em que

VOLTEI

dornadearu longe, contemplando pessoas e paisas“gens Giversus. Supunha, assim, não ter estado numPono própriamente dito.
Estutou-me atenciosamente, explicando-me, emFeguida, que o repouso para 03 dasencaruadas varia ao infinito.
O Espírito demasiadamente ligado aos interes.Ses Humanos acusa a necessidade de amplo mer.Eulho ns inconsciência quasetotal, depois da morte,A ausência de motivos nobres, nes impulsos da ia.dividualidade, cstobetece profunda incompreensão namimo liberta das tefas fisiológicas, que se porta,ente a grandeza da espiritualidado superior, à maDeira do selvagem recém-vindo da floresta peran-te ums nesembleia do inteligências consagrados àsTealizações artísticas; quase neda entendo do queVê e do que cuve, demonstrando » necessidade decompulsório regresso à tribo de qual se dealigaráVegarosamente para adaptar-se à civilização, Também os criminosos

»

ns viciados de toda sorte, com& espírito encarcerado nas grades das própriasobras estravizantes, não encontram prsser nas iasdagações espirituais de natureza elevada, reclamando a imersão nos fluidos pesados e gravitantesda luta expintória, ex que à dor sistemática vaitembalhando a alma, qual buril milagroso aprimo-Taado a pedra. Para as entidades dessa expressão,Impõese torpor quase absoluto, logo após o mespulero, em vista de falta provisória de apelos eno-brecedores na consciência iniciante ou delinquente.Pinda a batalha terrena, entram em periodo de sonopaeifico cu de pesadelo torturado, conformo a po-sição em que se situam, período esse que varia deseordo com O quadro geral de probabilidades de reerguimento moral ou de mais aflitiva queda que95 Interessados apresentam. Terminada tes etapa, 
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que podemos nomear de hibernação da consciência,
os desencarnados desse tipo são reconduzidos à car-
ne ou recolhidos em educandários nos cireulos in-
feriores, comaproveitamento de suss possibilidades
em serviço nobre, não obstante de ordem. primária,

Não ocorre o mesmo com o Espirito médio,
portador de regular cultura filosófico-religiosa e
sem compromissos escuros ua experiência matoriquanto maior o esforço das almas dessa capécio
por atenderem nos desígnios divinos, no campo ff.sico, mais vasta é a lucides de que te fazem dota-
das nas esferas de além-tâmulo.

Enquanto 4 mente das primeiras é requisitada
so fundo abismo das impressões humanas, ao qual
se agarram à semelhança de ostras à própria con-
cha, a mente das segundas busca elevar-se, tanto
quanto lhes permitem as próprias forças c conhe-cimentos. O descanso, pois, além da morte, para
as criaturas de condição mais elovado, deixa, assim, de ser imersão menta] nas sonas obscuras do
mundo para ser voo de acesso aos domínios supe-riores da vida.

Finalizando a resposta, o Irmão Andrade as-
severou que certas individualidades, não obstante
exaustas no supremo instante do transe final, Ji-
bertam-se da matéria grosseira e colocam-se m ca-
minho de esferas divinizadas, com absoluta lucider

+

sem necessidade de qualquer repouso tonificante,
qual o compreendemos, em vista do nível de subli-
mação espiritual que já atingiram.

 

RECEBENDO EXPLICAÇÕES

Quendo comentei a dolorosa surpresa que ti-
vera ante a paisagem escura e perturbada que atra-
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vessáramos, o Irmão Andrade obviu-me sem protes-tos o afirmou que realmente eram contristedorasos reflexos da mentalidade humana, em torno daCrosta Planetária, acentusndo, todavia, que à ve-rificação não fornecia razões de alarme, de vez que,=o um homemrespira cercado pelas irradinções dos
próprios pensamentos, o mundo — cama dos ho-mens -— e revesto das emanações mentais da maio-fia de seus habitantes. A residência do servo operoso revela-lo as qualidades superiores, no trato£ aprimoramento do ar, ao passo que o domiciliodo trabalhador ocioso anuncia-lho 9 ignorância e
a preguiça no abandono ou no lixo com quo se eutacterioa, Vivendo encarnados no Planeta quasedois bilhões. de individualidades humanas, esclare-deu o benfeltor que maia do um bilhão é constituidopor; Espíritos semi-civilizados ou bárbaros » gue
as pessoas aptas 5 espiritualidade superior não
passam de selatentos milhões, divididas pelus wi-zias famílias continentais.

Torna-se fácil, portanto, avaliar s extensão doviço regenerativo além do túmulo, considermn-
do-se que homem algum se transforms instantê.
nesmente.

Compreensíveis, desde modo, se tomim as nom-
bras que rodeiam a moradia da mente encarnadaé ns cxtensas organizações sogarristas em que co-Pioso mimero de missionários abnegados exercitam& amor e a semúncia, a pledade e a tolerância, entremilhões de Espíritos de baixa condição, à espera.dos beneiíeios de lel reencarnacionista ou em aprn-dizado de virtudes rudimentares

De relance, entendi a enormidade dos serviçosreslentores que se operam a distância da matériacarnal o cxperimentei Imento alív

  

   



que perdera tempo naigar da vida nova me reservariaBerviço salvador.
Quanto reconforto em semelhante perspectiva!Pedi, logo após, ao amigo que me elueidav;esclarecimentos quanto à volitação.
Se o nosso grupo conseguira mantor-se, acimada substância inferior, flutuando na direção do alto,Porque não pudéramos sobreyoar o abismo, semutilizar a ponte iluminada ?
Afável, o Irmão Andradeexplicou que o feitoseria perfeitamente cabível se o grupo estivesseintegrado apenas por entidades adestradas na vidaespiritual, com as faculdades da volitação plenasmente desenvolvidas, acentuando, porém, que &maioria dos recém-dosencarnedos que nos acompa-nhavam, longe estavam de ampliar ag próprias pos-sibilidades nesse terreno, pela densidade das pai.Xões, embora sublimáveis, de que eram portadores.Em tais condições de desequilíbrio, seriam fácil.mente atraídos pelas forças temíveis das trevas,como náufragos que desconhecem a arte da nata,São. Em vista disso, com Bezerra à frente e uti.lizando as energias de vários companheiros, esta-belocers-so determinada média de força volitantepara todos os necessitados, que se amparavam aosirmãos mais aptos, fenômeno esse que go agseme-lha o da distribuição das energias valiosas, maslimitadas, de vm dínamo clátrico.
E na vida livre — concluiu o benfeitor pacien-te —o magnetismo pessoal divino, humano ouPerverso é uma fonte geratria das mais importan-fes, nas expressões do bem ou do mal.

vorTRI

O PROBLEMA DO ESQUECIMENTO
Quando à benfeitor terminou, indaguei entãoaterea do meu próprio estado Intimo. Já que fin-fara minha existência no veículo de carne, porquenão reentrar na posse do passado? por que rasãoão Jembrava o período anterior ao men retornoà came? porque me surpreendia, ante cn espatêm,ida livre, se da vida livre me ausentara,um dia,

a

fim do reoncarner-me? não geria a mortaSimples regresso da alma so pátrio lar? em quocousas se me coraizaria o esquecimento?O Trmão Andrade ouviv-me sereno + informouque a resnesraação e a desencarmação constituemVigorovos é renuvadores choques para 0 ser e que,se emalguns casos, sra possível o reajustamentoimediato da memória, quando & criatura já atingiusignificativo gran de elevação, ua maior parte dasvezes n reabsorção das reminiscências se verificamuito vagarosa e gradualmente, evitando-se per.turbações destrutivas.
Podemos simbolizar a mento nume caga sus.Setível de povoar-se com valores legitimos ou transsitórios, quando não esteja atulhada de inutilidades& Viciações. Alimentando-se na Crnsta da Terrasom muitas ideias é paixões não perduráveis, apro.Yeitadas pelo Espírito apenas por material didático,& não ser em processo expiatório para esvaziarso£o mal ou da ilusão, não lho É possívelo mergulhoindiscriminado no pretérito, medida esco que lhoSeria ruinosa, mormente na ocasião em que se de.Senfalxa do corpo densa, de came
Explicou que alguns companheiros usam exet.tações e processos magnéticos para adquirirem Elembrança avançada no tempo; no entanto, de acor-do com a própria experiência, sconselhavs múbmis 
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são aos recursos da Natureza, de modo à reto-marmos o pretérito com vagar, sem alterações doconsequências deploráveis, até que, im dia, plenamente iluminados, possamosconquistar a memóriaintegral nos círculos divinos. %

Nova moradia espiritual
Decididamente, o paraiso de contemplação inal-terável não era criação para mim.Às alegrias do retorno à espiritualidade eno-drecida e o reconforto da peloetra com o IrmãoAndrade e Marta traziameme, cem dívida, infinitojúblio; todavia, ali mesmo, estirado no repouso doleito, sentia falta do serviço.
Sondeva o reajustamento de minhas forças,reconhecendo que o cérebro não demonstrava 6cansaço dos dorradeiros dias do corpo de came eAs fadigas do coração jnziam extintas, Dentro demeu ser invrava bendita renovação.Pretendia rogar trabalho vom aproveitamentode minhas possibilidades na ação útil, contudo, reSeava. Ignorave se minha pobre tarefs no mundofora aprovada pelos poderos superiores. E, no iatimo, eu não desconhecia os meus próprios erros.Como solicitar admissão às obras elevadas sonãobasta a bointenção para servir com eficiência?Estimaria sair da câmara e ver o quadro, láfora.
Respireria, desse modo, o abençoado clima daatividade mental, observando, de antemão, quaisseriam minhas probabilidades no futuro próximo,Apesar dos impositivos de trabelho que me tortu-ravam o pensamento, deliberei calar.
Eu era, agora, um homen distanciadodo leme,Asilara-me em outra embarcação e em outro ingr,sob o patrocinio da genemaidado alheia, 
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COMENTARIOS FRATERNOS

O Irmão Andrade,que me assinalava as maisíntimas apreciações, comentou o desengano de to-das as criaturas queprocedem da Terra esperandoum céu de contemplações baratas, salientando quemuitos Espíritos ociosos, na falsa apreciação dadivina justica, imploram indevido descanso no par
raíso, à última hora da experiência terrestre, de-Pois de haverem sorvido todos os venenos da alma,na taça docorpo. Precipitam-se, então, nas trevas,
revoltados no desespero e na indisciplina, além do
sepulcro, logo quese capacitam da necessidade de
continuação do esforço intensivo no auto-aperfel-
qoamento. Muitos irmãos infelizes, nesses protestos
Nnúteis contra as Leis Universais, caem presos de
temíveia organizações de malfeitores desencarna-
dos, aprendendo aflitivamente a desfazer os grt-
Thõea pesados da ignorância e da má fé,ao contacto
deentidades cruéis que os dominam por tempo in-
determinado, qual ocorre na esfera cermal aos ho-
mens rebeldes e ingratos que pegam alto preço pelo
resjustamento espiritual de sí mesmos, na estrada
escura da desarmonia e da desilusão.

Considerou comigo om imperativos do serviço
e, fazendo-me rir ds contentamento, notificou que
a minha colaboração seria examinada na primeira,
oportunidade, aconselhando-me, todavia, muita me-
diteção e muita calma, a fim de não reentrar nas
construções da espirituslidade com os prejuízos da
luta humana.

 

Porque lhe perguntasse pelo julgamento de
meus atos, respondeu que a morte não nos conduz
& tribunsis vulgares e, sim,à própria consciência,
e que, dentro de mim mesmo, encontraria, de acor-
do com os ronhecimentos evangélicos hauridos no

  

  
 

 

YOLTRI

mundo, os pontos
maneira à corrigidos.

Corel sincoramente, ao registardho as obzarvagões,
9 choque com que me

os desencarnadon total.
 8 quo, não obsiante entregue ao mou próprio jagamento, um amigo de mais sito “iria ajudar-mo& recompor 5 sentimento e o raciocínio.Intrigado por não ouvir o nome do benfeitoranunciado e não desejando ser indiscreto, pergao Irmão Andrade dOlo pe ele mesmo não podera auxi-ein em semelhante juízo, ao que replicou, sorerindo:

— Como assim, Jacob? Também eu estou Iatando comigo mesmo. Não posso,
Ante essa revelação de humildade, calcimeresignado.

NA INTIMIDADE DO LAR
Dai a minutos, ausente Marta do quarto, aja-dou-me o abençondo amigo à preparar-me e veerguer-me.
Antes de sale, pedi-lhe me nxiliasso numaoração breve, na qual roguei ao “Todo-Poderoso meamparssse, dentro da nova viga, e me abenconsmeOs propósitos de progredir na prática do bem é noconhecimento da “verdade.
O prestimoso companheiro abraçou-me, apro.vando-me a súplica.
Passados alguns instantes, achávamo-noa juntoda filha, numa eonfortávol sala de estar,Uam emoção, vi um retrato de família, adornado de flores, Flunedoceram-se-me os olhos so

vulneráveis do meu espírito, de
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identificá-lo. Como não recordar semelhante pegaafetiva? Não registo a ocorrência pela sua feiçãopessoal. Desejo apenas márcá-la para consolo dequantos supõem na morte uma derribada completadas doces alegrias familiares.
A organização doméstica, na esfera elevadamaia próxima do homem, é muito rica do encanto.Formulei indagações variadas em torno de pa-Fentes que eu esperava rever, so regressar. Partodas as interrogações posmía Marta uma respostaclara c feliz.
Informou-me quanto ao destino de quase todos08 laços do coração.
Alguns associados de minhas experiências j2lam de volta às regiões da carne, disputando novostroféus de redenção, enquanto outros operavam emsírculos distantes. Muitos deles, encarnados ou não,poderiam ser visitados por mim e me visitariam aseu turno.
Reperando-me o interesse peles novidades, mos-trou-me a filha tudo o que representava o acervoda casa.
Quadros e decorações, objetos e enfeites des-filaram diante meus olhos encantados
Nem todas as peças eram semelhantes so ma-teria? caseiro que conhecemos na vida terrena, mas2 afinidade de tudo o que eu via, de novo, com éambiente humano, era flagrante no quadro geral.
Deteve-se, contento, ante um piano de cauda,harmonioso e belo, mais completo que os do planofísico, afirmando, radiante, que ali mesmo tiveraà satisfação de tocar para a mamãe, anos antesde minha vinda.
Graciosa e meiga, executou para meus ouvidosuma ária em que defxava tranaperecer sua extre-ma delicadeza filial é, talvez porque me visse 08
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plhos marejados do lágrimas, recapitulando as erau-gões da paternidade terrestre, abandonou o instru-mento é condueig-me no salão de leitura.
Espantei-me ante o carinho cora que eram con.sorvadas as publicações. A.arto gráfica atinge aquiuma perfeição que não pode ser avaliada na Terra.Os tipos são estruturados em material luminoso$ as fravuras na cor natural parecem animadasé vivas.
Polhesi um volumede vastas proporções, Com-Punham-no recordações de Beethoven, destacandoaa lútas com que fora surpreendido no mundo paradifundir entre os encarnados a mensagem musicaldon planos superiores. Lendo as páginas iniciais,apreendi-lhe sublimes conceitos quanto À mediuni.Sade divina entre as criaturas humanas.
Perguntei à filha sobre o paradeiro do grandecompositor, no que Marta respondeu dizendo sa-bb-lo numa esfera superior, enjo clima aínda lhenão fora dado alcançar.
O Irmão Andrade referiu-se nos festivais ma.Tevilhososdos círculos sublimados, asseverando queos artistas enobrecidos continuam criando a beleza£.9 hem para o desenvolvimento da vida planetá-ria e, depois de encantadora conversação, saímosem agradáveis momentos de férias.

 

O PARQUE DE REPOUSO

Muito dificil narrar a emoção que me dominos,no afastar-me do interior doméstico.
Lembrando os dias rápidos em que tentavadescansar na quietude de uma cidade serrana, quan-do aínda no corpo físico, vi desdobrar-se ante meusolhos entevados a paisagem florido e brilhante deum burgo feliz
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As casas residenciais distanciavam-se Irgamen-te umas das outras, revelando O prévio programade paz que as fêz surgir.
Espécies variadas de plantas ostentavam flores

garbosas e perfumadas.
Estávamos numa extensa planície e, não longe,divisava o casario que se adensava.
Respirávamos, certamente, nas cercanias degrande cidade do meu novo plano.
Informou-me Marta de que ela recebera per.missão das autoridades para hospedar-me ali, nogrande parque de educação e refazimento em quetrabalhava, Incumbia-se de educar crianças, recen-temente desencamadas, am notável organização quevisitei em seguida. Colaborava com diversos tra-halhadores no auxílio sos pequeninos arrebatadosÀ experiência camal.
Alguns amigos dedicados pretendiam receber.«me; entretanto, à filha querida aguardava-me, Dis-Punha-se a reconduzir-me à escola espiritual, tantoquanto eu tivera a felicidade de oferecer-lhe o co-ração na experiência fisica.
Satisfazendo-me à indagação, esclareceu queos edificios do parque não representavam proprie-dade particular. Eram patrimônio comum, orien.tado pela administração central da coletividade.
Demonsirando a estranheza que me assaltava,asseverou Marta que na Terra os fundamentos dapropriedade são idênticos, variando sômente os as-pectos da retenção provisória das utilidades plane-tárias por parte do homem, usufrutuário dos bensda vida, porque, apesar das leis respeitáveis queFegem o assunto, entre as criaturos, toda indivl-dualidade encarnada é compelida um dia, pela morete, a deixar as vantagens da esfera física.

REENCONTRANDO A MIM MESMO
Atravessávemos extensas 6 formosas avenidasmarginadas por vegetação caprichosa e linda, quamdo tivo o contentamento de ver elguns pisiaçasmarcados por peregrina belesa. Cantavam extátsos, qual se flesem minúsculos seres conseiontasglorificando a Divindade. jÀ plumagem luminosa impunha-me assombroTrinavam junto de nós, sem temer-nom. Disao.TES, então, o amigo Andrade que 05 neres infere,Fes, onde quer que so encontrem, refletem, do «frEum modo, as qualidades dos seres superiores quo98 cercam e afirmou que os irracionais da estoSarnal poderiam exibir outras condições de apelostamento, na posição de conselências infeiantes, eo95 homens ndotassem atitude mental mais elevado,peranto a vida.
A harmonia do embicate lembra -foral divina. APerguntei e Marta, de súbito, com a amperesque me é própria, so meseria possível avisias asautoridades administrativas ali sediadas, mas a ft,lh, amorosa e convincente, me pediu aguardassemais tempo. Reparei o halo do luz que é envolçis8.08 traços brilhantes que cercevam Andradezando-me, em seguida, num demorado auto-exame,Meu corpo espiritual jasia tão obscuro, quanto9 veiculo denso de carne.Compreendi o conselho e, por pouco, não medespenhei no desânimo lamentável. Não trazia sia,8a comigo suficiente bagagem de luz para Buscasconfiante, & aproximação don Espíritos superior”
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A luta prossegue
A velha ideia do que os desencarmados dormemnarcotizados de prazer barato, entro sonhos de lacenso contemplntivo, perde-se completamente parao Espírito de hoa vontade que atravessa as fron-feiras do sepulero.
So há juizes é administradores ns Terra quealvejam os cabelos e se cobrem de rugas, na ati-vidade dificil em favor do bem e da paz dos semo-Thantes; se há homens e mulheres que já experi-mentem no mundo a coragem serena de abandonaras flores do sangue, colocando-se ao encontro daHumanidade, através dos espinhos do sacrifeio eda renúncia, como aceitar um céu, onde os escolhi.dos sorriem e gozam, ante 0 infortúnio alheio? comoentender um éden delicioso em que ninguém cogitode melhorar o purgatório infernal, se um simplespolítico se preocupa em drenar o pântano que lheprejudica a cidade?

ORGANIZAÇÃO EDUCATIVA

O que eu via, no parque ditoso, não era sô-mente a expressão encantadora 6 pacífica da Na-
tureza.

O interesse nos serviços do progresso geralmostrava-se inequívoco em todos os rostos.
A instituição a que minha filha presta concur-so ativo impreseionou-me pela grandeza. Tratado

 

 

 

      

  

Os edifícios centrais Congregam-se inteligenteei 50 paa Coniramas inte

Penetrei o instituto, em companhia de Martagjdo amigo Andrade, quando centenas de menigosbrincavam felizes, em bando, nos extensos jardas.Grande parte correu no nogso encontro. AbraSaem minha filha efusivamento e alguna me bojoJaram as mãos, chomando-me vovô,Aquelos manhfostações de aleramemo Infinito beso QUEDiversosbolos brilhem
solifzta expliconme que a instituição anta ir.mioeinhos desencammados entre sete eloa drde idade, e, porque vu Indagasse pelas crinaçne taoas, esclareceu Andrade que, para essas, quando vsnão trata de entidades excopcionalmente evoluídos,Eacessíveis no choque biológico da reenosranção”Rá Jugeres adequados, onde 6 tempo & o repaiolhes favorecem o despertar, a fim de que Iheo nãosobrevenham abalos nocivos.
Jaformou-mo anão obstante viverem alt, em comunidade, dita.ei Ro esforço educativo, por turmas afios, Carriamos OS ErUpos por variados graus de elevaçãoSepiritual é as cinssos se eubdividem pelas apildões* tendências, examinados os precedentes de cada

Pequeninos traziam consigo formososes
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uma. Quando perguntei se na vida espiritual pode
& criança desenvolver-se e optar pelo mau cami-
nho, replicou Andrade que isso é perfeitamento ca.
bível, considerando-se que, com o desenvolvimento
ns nova esfera, a alma recapítula as emoções do
Passado, com apelos Íntimos de variadas espécies,
acrescentando, todavia, que, de modo geral, as
crianças estacionadas nos parques de resjustarsen-
to sempre se encaminham à reencarnação. Se o
Espírito de ordem sublimada se desenfaixa dos Ia-
gos da carne, quite com & lei que nos governa o
destino, em período infantil, readquiro, de pronto,
as mais altas expressões da própria individualidade
é ergue-se a mais elevados planos.

Marta me apresentou lindos grupos, inclusivo
algumas dezenas de pequenos indígenas Ifbertos do
corpo, em fase primária de cultura e inteligência.

Experimentei, porém, a maior surpresa quando
me deu a conhecer a assembleia. dos meninos-orien.
tadores, São meninos e meninas de passado mais
respeitável é por isso mesmo muis acessíveis nos
ensinamentos edificantes da instituição. Demoram-
-se no parque, às vezes muito tempo, aguardando
circunstâncias favoráveis à execução dos projetos
deordem superior e, enquanto permanecem af, de.
sempenham valiosas missões, junto a crianças e
adultos, entre as duas esferas, além das tarefas
Reuais de que se incumbem na própria organização

que se mantêm estacionados. Constituem, as-
sim, vasta coletividade de escoteiros do herolsmo
espiritual, junto dos queis encontramos inapresiá-
vel estimulo e santo exemplo.

AMBIENTE NOVO

Edificado com o que observara, seguimos ná

das   
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direção do casario central da ciro cidnde que me hos-
Inátl tentar a descrição do carinho e da dedi

x jedi.eacão dos habitantes pera com a paisagem. Florea& Srvoredo, evidentemente conduzidos para o fra.balho de espiritualização, surgiam lindos e enter,peredores, à cada pasto. Em Certos jardins as floTes luminosas chegavam a formar Írasea inteirasde glorificação à Divindade, EOs domicílios não se torturavam una aos om.

Não vi estabelecimentos comerciais, mas, emcompensação, identifiquei grande número de inati-tnições consagradas ao bem coletivo.
Recordando a leitura des narrativas de AndréLuir é Vale Owen, perguntel ao Inuão Andradequanto às características do novo ambiente, infor.mionto, que nos achávamos numa colôniaespiritual de emergência,situadscepirital ja em pianos menos
Diversas comiasões de socorro em múltiplos tra-balhos salyacionistas aí funcionam a benefício, não66 de criaturas encarnadas, mas também de exten-sas multidões de desencarnados em sombra e de-sespero,
As vias públicas mostravam-se cheias de tram.seuntes
Muitos so agrupavam, seguindo am conversaçãoAtive, enquanto outros pessavam, isoladamente: to.davia, em nenhum rosto surpreendi expressões deTancor, aflição ou desânimo. A irritação parecianão ter acesso, all, naquele domínio detranquilidade

 26
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construtiva, Alguna me fitavam com simpatia e
bondade, naturalmente percebendo a minhe condi-
ção de neófito e, dando à conhecer ao Ermão An-
drade a estranheza com que reparavaa serenidade
das pessoas, salientou o estimado amigo que 08
habitantes de colônia, ainda mesmo quando dete-
nham motivos fortes de preocupação, fazem quanto
Mes é possível para guardar a paz com sinceridade,
atentos aos desígnios de ordem divina.

O MAGNÍFICO SANTUARIO

Após atravessar graciosas avenidas, onde a
Natureza educada oferece sublimes espetáculos à
vista, parei admirado diante de formoso e mag-
aificente edifício, no qual adivinhei um templo fm-
portante. Sete torres maravilhosas, do algum modo
semelhantes às da famosa Catedral de Colônia, in-
vadem as alturas. Em tudo o que meu olhar podia
abranger, eu observava primorosas manifestações
de ourivesaria, admirável pele fimira e beleza.

Elueidou Marta que nos achávamos perante o
grande santuário da cidade, onde se processam os
mais destacados serviços espirituais da vida co-
letivo.

Até ali, sômento chegam, vindas da esfera car-
nal, pessoas libertas do estreito dogmatismo reil-
gloco.

Discípulos de qualquer doutrina, aferrolhados
na cadeia do fanatismo cruel, são obrigados a pe-
riodos mais ou menos longos de reparação du vida
mental, em círculos mais baixos.

Naquele templo, portanto, explicou a filha, co-
mungam no amor e na veneração a Deus todos os
Espíritos liberais, com moradia nesse domicílio ea-
piritual ou de passsgem por ele; ainda mesmo liga-

o
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dos às escolas de crença que os identificavam maCrosta do Plencta, aqui confraternizar, em tor-no do Evangelho de Nosso Senhor Jesua-Cristo,não encontrando motivos para dissensões e deseon-
tentamentos.

Há serviço diário na casa divina que me retinhaextático e destumbrado. Alvas portas coroadas deluz Tigevam-na à cidade, em todas as direções, e,através delas, entravam e safar longas fileiras deeristuras bem-gventuradas, de semblante plácido,Ponderou Andrade que ali eram recebidas a
dens & inspirações, programas de servigo e bênçãosde estímulo da vida mais afta. (Frandes servos doAltfssimo ali se msteriatizam, procedentes de es-feras sublimadas o distantes, distribuindo amor esabedoria e, justamento das torres soberanas e ye-
meráveis, é que parte, cada noite, o facho de lus,guiando vinjores no mar das trevas, do qual havia
tomado conhecimento na travessia da extenta por
to sobre os despenhadoiros.

Quando intentei penetrar o sentuário, por um
dos ângulos próximos, ambos os companheiros daexcursão me sustaram o gesto, Não convinho, dis-
seram. Eu era inda um simples recém-chegado,com carneterfaticos indiscutivels do corpo terrestre,
mas feliz o confortado; registei-lho a Informação
de que, na noite do trigésimo dia sobre a data demolnha libertação, seria recebido por muitos araigos
no templo eonsegrado so serviço divino.

Ató lb, cabin-mo à necessária preparação, atra-
vês das fontes do pensamento.

 

FENOMENOS DA SINFONIA ESPIRITEAL

O dia correu, célere, multiplicando surpresas
eonfortadoras, no redor de meus passos, o, à noite,
findo o culto doméetico das Palavras Divinas, Mar.

4. 9
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ta me convidou no recolhimento, afirmando que
a cidade pormanecia cheia de atrativos e estudos
para a noite; contudo, aconsolhava-me o repouso,
de modo 4 evitar excessos de impressões nas prl-
meiras horas de meu contacto com a paisagem.

Surpreendendo-me, o amigo Andrade dectarmu
que ne demoraria junto de mim, naquela noite.
Salientou que minhas forças jazinm quase refeitas,
que começava a viver a experiência normal na es-
fera nova e, por laso, provhvelmente eu necessitaria
de instruções fraterna

Não obstanto intrigado, aceitei, satisfeito, o
oferceimento gentil.

Pessámos a extensa câmara destinada ao des-
canso, mas bastou que me entregasse à quietação
para que certo fenômeno auditivo

e

visual ime per
turbasse es fibras mais íntimos.

Vi perfeitamente, qual se estivessem dentro da
mim, es filhas queridas, então na Terra, e alguns
poucos amigos, que deixara no mundo, dirigindo-me
pelavras de. saudade e carinho.

— Pai querido! diga-me ze você ainda vive!
desfaça minhas dívidas, ensine-me o caminho, ve-
nho oté mim!

Era a vor de uma delas a interpelar-me.
O amoroso chamamento ameaçava-me o equi-

brio. Minha razão periciitou por segundos. Onde
me encontrava? contemplavo- ao meu lado, que-
ria beljarlho as mãos, expressando-lhe reconheci-
mento pela imensa ternura, mas debelde a buscava.

Ainda me não desembaraçara do inolvidável
momento de estranheza, quando um médium de mi-
nhas relações epareceu Igualmente no quadro.

— Meu amigo! faje-nos, confortenos!... —
rogou, comovidamente.

 

de longo euro e,
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Meu coração

Ros apelos?
Ta gritar,

Andrade, mais

Pulsou apregmado, Como atender

guia de Jigarão mental durante o tempo Indlspes,atuinfSemOn que ' entidade desencarmade quscetível do meter Intenso Intercâmbio peloursodo pentamento & que, por Intermédio duaiaão intima, encarcera-se o erimimE osorasdaspréprde obras, tanto Guanto o nedonamm Vive com os resultados folizos do sus se.
Jasuflou-me forças rigorosas, utilizando passes“ISO

é

,

Tecomendando-mo calma, age.ManPoutos,saberia controlar o fengÉ rrestres, conalizando-lheslidudes para o trabalho de elevação” ecl
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Entre companheiros

E Imenso consolo pensar que a morte nãointerrompe o trabalho sadio e edificantOs idenis nobres possuem suas verdadeiras rat.Zea na vida espiritual e, além do túmulo, podemosSontinuar o serviço que se afina com as nossas tem,dências e esperanças.
Se é verdade que 08 maus, por vezes, prosso-guem caminho, algemados às reslimções escuras,É certo, igunlmento, que a tarefa do homem bemintencionado não sofre pausa rulnosa em seu des:dobramento, Há mil ângulos diversos ex cada mis.São do benemorência e a Providência Divina favo,Zéce, em toda parte, a determinação do homem, do“ooperar nesse ou naquele setor do bem.Meus primeiros contactos com os associados deServico espiritista cristão representaram para meuespírito incentivo inapreciável,
Que contentamento pensar na continuidade dafolahoração digna! que conforto verificar que 08meus defeitos nãome anularam, de todo, para aobra doutrinária qué tanto amara no mundo! NãoDbrtante as graves fmperfcições do meu trato pes.Seal, seguíria avante, Intando, servindo e aprem.dendo
A certeza de que marcharia, sem violência édem saltos, em minha própria regeneração e aper-feiçoamento, enchia-mo de otimismo e esperança.
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VISITAS FRATERNAS
Eulevado e ditoso com a assistência fraternalde que sra objeto, recebi na segundo noite duasvisitas agradáveis & preciosa,Cuillon e Sebutel vieram abracar-me.Prestei muita atenção À presença e à palestrafrabos, de modo a Dão er impreciso em qual.quer notícia que me fósse possível transmitir aosCompenheiros terrastres.
Estavam como que remogados é profundamentefelizes,
Auréolas de tênus luz irisada acentuavam-lhos& aimpatia irradiante,
Inâsgaram, bem humorados, de minhas impres-“ões inicinia na experiência Hova, e, quando cometeià relecionar 43 surpresos, notei que faziam o pos.afvol por arrebatar-me o pensemento sos negócios& assuntos de somenos importância.Sebutel mentionou o júbilo com que «e entre.Es ao serviço de sua rica sementeira, em Matão,£ falou das bênçãos que continua recolhendo pmviga espiritual, vom tanto entusiuemo que, frenea,mente, lhe invejel n posição Íntima.Guilico, visivelmente satisfeito, reforiuse notantentamento com quo colabora na extendão dostrabalhos doutrinários, sob a orientar£ mostrou imensa nlegria pola ponstbilidade de pros-seguir, em espírito, junto À esposa o aos filhosqueridos, perfeitamente integrados em seu idealia-mo superior. Demonstrava enfime reconfortohaver readquirido plenamente avisão. Seus 0] 168,tom eleito, permaneciam maia penetrantes, risHágidos. (*) ds

1º Gullon Ribeiro tinha ambos os olho cataratadem, e, práticamente, não enturgava pata vista Girdiar(Nota da Baitora).
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PRI, aaPromoteram-mo ambos que, a breve tempo, eu | eemcurso do Brasil na obra de cristianização do

Tetomaria minhas ntividados Da doutrioaçãoPeop mundo É multo mais Importante que parece, € nesses
cando que, nã infinito trabalho Pos bendia contribuição, há lugar para todos os acrvosdo Evangelho, embora as divergências naturais ouinterpretação (os tratos sagrados, Estamos diamtade agigantado estorço de educação, enjs grandessnem de leve podemos apreciar, por enquanto. As

Perguntando a Guillon quanto so motivo pelo Sim, é convenicute utilizarmos os recursos da nosso
Seal não se comunica mais frequentêmento eu Eno Sltance, em bentfício da fraternidade geral, com
do meio, fêz um gesto significativo, sadio * gradativo entendimento da verdade e do
lhe é peculiar, e falou:

máximo bem, ausentes de quelguer problema Intrin.
Eu OF% Jacob, quase que didriamente visito tado & desegradável do pereonalismo menos digno,

às nomsos organizações, partilhando do trabalho de. gue simento orgulho, egoismo e vaidade representa,tes do Espiritiumo no Brasil; en. É, imprescindível esquecermos 09 casos. pessoais
Você compreende 08 obstáculos do later. Para fixar mente no espirito coletivo da tarefa

remaaturo ou inoportano.
Tedentora.

Eh com um sorriso que bem lhe expressava os taltos atributos de peleSlogo, terminou:preciso evitar ns complicações de “nossa 4)morte n

OPINIÃO AUTORIZADA

INFORMAÇÕES DA LUTA ESPIRITUAL À
Quando indaguei se moravara sil, naquela mes.ion colônia de refazimento t educação a que eufora conduzido pela ternura da filho, responderamnegativamente,
Deriarou Guillon residir em plano diferente, emCompaahia da genitora que à aguardara, alémi-tá-mulo, com extremado carinho, de ande prosseguiaem ligação com os famitiares inesqueciveis o comSa irmãos de tarefa, ainda materializados no mun-do, e Sotmtel fixara-se em extensa organização,destinada a proteger os interomes do Espiritismoevangélico, no mesmo núcleo em que Guíllon foracompelido a sediur-se, atendendo no coração.  
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Comentaram ambos o serviço de espiritual.dade, a desdobrar-se em todas ng direções.Feportowse Guillon às fundas impressões quelhe causavam as atividades de uilio aos Espíritosdas trevas, lembrando, com calor, as sessões doSrupo Temsel, em que muitos coleslásticos, envesnenados de ódio e cegos de ignorância, são condu.fídos ao conhecimento cristão, e contornos quetantos sofrimentos e incompreensões existem ansJonas próximas à moradia dos homens, que Beser.78 e Sayão, autorizados à sublime ascensão aosPlanos superiores, havlam decidido renunelar a se.melhante glória, am companhia de outros migsio,nários devotados ao sacrifício pessoal, a fm deSe Consagrarem, por mais dilatado tempo, à trans.formação gradual de longasfileiran de infelizes

 

darecimento são mantidas nas regiões ablsmais,onde a inteligência de Espíritos tirânicos e segazesSetabelece 4 escravidão organizada, embora tempo.rária. de grande nímero de desencarmados iavigi.tantes e desviados day Leis Divinas, mantendosogm mentirosas exibições de poder, dual acontecea muitos homens destacados da Terra, que encarterem os comiolhantes nas teias de sup criaçõesmentais para o mal, em que xe comprazem, até queº Domínio Supremo os revoly
A ação contra o erime e contra a ignorância,Nas esferas que rodeiam n experiência camal, évigorosa e incensante.

à neccesidade de maior aproveita-que o Espiritismo oferece às crla-
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lidariedade humans, com entendimento e aplicaçãodes bênçãos divinas, sbmente é suscetível do infos,aificação, nos círculos de trabalho além da mortodo corpo. Encarecen que o Espiritismo evangélicoé chamado a desempenhar imenso apostolado delibertação às mente humana, encadeada aos maissscuos e aafiximies preconceitos que operam aPrisão e moléstia de milhões de almas. Sallen,tou que não vale murrer sem a regonaração Intima,Porque ninguém avança um palmo no caminho deeternidade, sem luz própria. Dof continuar acresditando que 2 maior serviço prestado à Doutrina& mindo, o da própria conversão ao Infinito Bem”Os Fenômenos que costumam preceder o mudançadas atitudes mentais, no terreno das ronvieçõem,outra finalidade não trazem senão a do sacudir àconsciência, despertendo-a para n responsabilidadeante as leis universais, Com a perda do instramentode esrue, nêo haviamos penetrado um sisteras doacesso indiscriminado ao Reino Divino e, sim, noesforço de extensão desse Reino, no Terra medmo.Agora, que nos achávamos em “entra regiãovibratória do Planeta”, poderíamos aquilatar 8 qu.tensão da luta.
Era tão comum venascer na matério Fisica,quento morrer nela e, se à prisagem das esferas,felizes erm uma realidade atingível, não é menaimporosa e verdadeira a obrigação de nos aprimo-Farioos, a Fim de merecê-las,Quando o homem compreender a grandeza davida € a retidão da justigs, então o quadro terTestre se modificará, nrlentando-se Invariâvelmentepara o Bem Supremo.

  

NOIXE DIVINA
Finda a palestra instrutiva o longa, Guillon o
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Sehutel convidarum-me a visitar o Rio, Junto delea.O Irmão Anárade, que me seguia de perto,Ponmitado por meu olhar interrogativo, aquicseasprontamente.
À excursão ser-me-le proveitosa o não me persturbazia o refatimento. Acompanharaosio LosPrazer.
Despedime de Marts pela primeira vez, apósfever ingressado na experiência nova. E, cm PorSnstando do ambiente doméstico acolhedor” puêsurpreendido pela paisagem encantadora.    

  tmas às outras, em graciosos cordões quais corosde anjos, repontava manifesta saudade das srfêes terrenas, porque 08 versos formosos e eretofalavam na térmura dos mães distantes,AS melodias simples e doces casavam-ae, aosCl des estrelas que fulguravam em torno da Lsento,
Suillon indicon-me 08: pequeninos saltitantes& comentou:
= Para 48 mães angustiadas dos eirculos ter-Tênos, existem aqui filhinhos inquietos e saudosos,Castor fulgurantes, muito diversos dos que co.phecemos no Exundo, adornados de flores radiosse,Poseavara, não muito elém, caleremente, talvez erbusca de esferas próximas,
Às tortes do santuário cintilavam sob o firma-mento tranquilo.
Eusemo-nos a caminho e, confiado nã genero-ftlado dos que me assistiam, ousei formulio var
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interrogação que procurara calar, desdo o prio.cípio:
enCuilion — exelamet hesitante —, você suboSoeiuPre dediquei emor e veneração 2 Bitter,copie Sampaio... Onde estará ele? poderel encos.trá-lo?
Jnformoume o companheiro que a nosso res-Eeitável amigo colabora ma aupervisão do EspSikmo evangélico, em plano superior, Bdiantando,Porém, que, provavelmente, seria Bittencourt o ms”Sogeiro de amizade que viria de mais alto trazerdo bces-vindns, va nolte de minha recepeão pagrande templo,
Reconfortado e feliz, decidi esperar,

  

 



  
   

Revendocírculosde trabalho

 

O retorno o Rio emocionava-me.Nãoignorava que a maioriPlano físico nãoeficiência desejável.
píritos permanecemconscientes,

 

ia dos recém-libertosSe podem movimentar com a

como que anes-outros se demoram na in.apreciação de si mesmos,ou pelo terror,Porém, a situação diferia.

tesindos e in
Capacidade de qualquerimobilizados pelo choque

 

  

   

    

  

      

   

  

   

Estimulado Pela proteção de valoroscabis-me hunrar- 208 amígos,“lhes o carinho e & dersvoção. Con-       

voLTRI

Jidaro, pois, a seguitos, compotiame apresentarDeelhor paêrão de energia, serenidade é entendimento,

OBSERVAÇÕES NA CROSTA
Na volta, não ce verificaramaperipécias daida. Ao nos afustarmos mais extensamente do par.die 2 Achando-me amparado pelos tompanheirosdo, ne otereciam braços acolhedores, entregâmonos À volitação plena.
Persdurova em mim a impressão de viagem nalinha borizontel, mas lembro-me de haver conter.findo, curiosamente, 2 grande ponte que 6 takoluminoso destacava, espaço a espaço, calenlnagio quede» agora, não Só rápidamente, mas em maioraltura,
Guilion, zobustecião e bem humorado, acon-Selhou-me estabelecer parateio entre o veledio queaeixamos, al, & 0 pesado corpo de care que abas.denázamos no solo terrestre e, porqro alcançáoso.mos à estação do destino, em minutos breves, abrMouTas Que, se bÁ rotas abreas para os pásgaroametálicos da aviação planetária, há rotas espiritofetinidas que favorecem a inmtantânea condução dopondades menos chumbades às sensações da vigafisica.

Beparel que não atingimos a cidade, quais fo-Euetes verticalmente derramados do cêu ecom as Naturalidade de alguém que descesss ueparada do vastíssimos degrano, perfeitamente disfarçados uns dos outros.Zeusando no cho, senti estranha diferença.Docontacto com 4 terta semelhava-se o de dmmoenete, o que mo obrigou à concltir que a volfação “ó é possivel, com facilidade, na Crosta do

  

   

 



Apunaido considerei a possibiliindedo mos ma.firislizarmos, em plena avenida, para dee testema.ivência, riuse Guillon,metimento fesprperturbação alcançaria muita gente,Próprio clarão revelador da crença,trar-se benéfico, há-io

Sempre gradativo, sem vio.lência e sem alarme.

CORTANDO A VIA PUBLICA

Uma novidade para mim devorarVias públicas, dentro da nolte, sem2er visto pelos semelhantes encarnadosNo dis imediato ao do minha liberação,fuena caminhada

E Tio espantava era a expressão es.Biritual do cade pessoa que me ertsava caminho.Olservei que muitas criaturas permanecias” acom-

VOLTEI

Banhadas por Espíritos benignos cu por sinaia Ju.feinosos, que me deixavam perceber à

sensações da vida
de perto, era fran.

Anunciou-me Gullion que bestaria breve examofaia Mentificarmos a netorera do vicia dé eniaqua. Ponto a potco, emborg 0 tampo gurto, veroficava por mim mesmo, atravts dos gestos cem quaRecnmelavam, os Espíritos ainda presos às paixõesE ormentos do ódio e 398 caprichos da-

O

Irmão Andrade a cuja assistência resintltas vezes, nos últimos terapos de mi.fa humilde para socorrer elcolatras iva,ieeis nos quais a ohatasãoindicou-me algunsipsomanin. Estovamros de forme repug-meoalguns completamente embriagados de vaposDe Atros demonstrando aflitiva sede, pálidos e

Sie uhamos sob ve olhos, estlarecendo-me ele,gntão, que ca hipnóticos, mormente os mais vio!pentes, afetam om delicados tecidos do perispírito,Broporcionando doces venenos sos amantes da ocio”sidade; o8 fios negros são fluidos de ligação entraas “lamprelas” invisíveis é os plexos daencarnada.
Compreendi, com mais exetidão, que 'o viciadode qualquer espécio é compelido a procurar mate, 
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Fisl emotivo para si e para os que o obeidiam,caindo Invariâvelmente na insaciedade que o caracteriza.
Fitei Guition, espantado, e Indaguei:
= Que acontecerá a um infeliz destes, se eledesencarnar?
— Se & morte encontrá-lo em tal posição —Fespondeu, sereno —, vagueará por af, à vontadedos verdugos que o exploram vorazes, até que, umdia, delibere modiflear-se, intimamente, para o beimde si mesmo.

AULA DE PREPARAÇÃO ESPIRITUAL
Daí & mintitos, penetrávamos respeitável ins-tituição, onde cooperaríamos na transformação doentidades perigosas pela avançada cultura desviadapara o mel.
Conduzido por Guilion a extensa raia, com sur.presa forte aí encontrei Leopoldo Cirne rodeadode dezenas de entidades menos evolutidas, a Theescutarem a palavra, atencíosas.
Era uma aula perfeita na qual o velho amigopreparava futuros companheiros para a contribui.São espiritual de ordem elevads,
Notel-lhe 2 preocupação de sintetizar para ga-ahar tempo.
Dos tópicos registados por mim, aasinialei, pormais expressivo, o ensinamento da cooperação.
Ainda depois ds morte — enunciava ele —,à fraternidade é o caminho da salvação. Para queum criminoso retome o patrimênio da paz, urgetegenerar-se à socorrer os irmãos ignorantes quetiveram também o infortúnio de resvalar nos deg.penhadeiros do crime; a fim de que o intemperantoSo reajuste, é imprescindível se cure, colocando-se 
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no auxilio aos que aínda não puderam fibertar-sodas maus hábitos; “e o ingrato deseja luminar o
próprio caminho, convém-lhe s reparação doa errosem que se mergulhou impensadamente, amparan-
do o próximo de coração enrijecido, despertando-o
para os benefícios ds gratidão. Inadiável, porten-
to, é « reforma Intima com o trabalho de auto-«aperfeiçoamento, para que a dádiva da reencar.mação produza frutos de pas o Eabedoria.

Os Espíritos, revelando fundo interesse, ou
viam-no som q mesma atenção com que na Terra
so registam informes alusivos no dinheiro fácil.

Sorridente, Gulllon comentou a posição diversa
em que nos achamos, atravessado o sepulero. Ene]
quanto bo mundo vulgar, esmagadora maioriz das
criaturas menospreza a ale, atendendo às vanta-
gens imedintas do corpo, sobrevindo a morte agek-
nali-e » reviravolta —os indiferentes de ontem,na maiorio, buscam 9 olvido das impressões que
lhes ficam da experiência física, procurando 88
vantagens da alma.

Ninguém se eleva do chão planetário, osten-
tando asas alheias e, daí, as organizações mume-
rosas de asgistência » socorro sobre | Terra mesmo.

Cime é am dos pioneiros dessas escolas de
preparação espiritual. Terminada a aula, vejo ter
tonveco, prestativo e amável. q

— Então — disse-lhe, satisfeito —, orientando
nosgos irmãos para o céu?

Estou em mim aqueles mesmos olhos cintilan.
tes que The conbeciamos noutro tempo e respondeu:

— Não, Jacob, não é bem isto, So nsesfera
carnal trabalhamos na condução do próximo pára
que aprenda a bem morrer, conperamos agora n
fim de que gulba renascer com proveito.
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NOS SERVIÇOS DE DOUTRINAÇÃO
Não tive tempo para refletir.ihe a respostasábia. Sebutel veio buscar-nos para q serviço deevangelização.
Os trabalhos de socorro nau desencarnados en.durecidos estavaminiciados com a preoe do orisa-tador da reunião.
Naturalmente poderiam ser instruídos em nos-sa esfera do luta — afirmou Guíllon, compreenst-vo —entretanto, os benefícios decorrentes dacolaboração atingiriam particularmente os amigosencarnados, não sômente lhes aumentando o cornhecimento e

a

exporjência, mas também lhos su-imindo Iasenveis impultos para” o res
Que os inforimmados alí, diante de nós, eramPerseguidores sombrios não padecie dúvida. Nãoviam os benfeitores que até alí acorriam para mé-Torar-lhes as condições, embora agissem constran-gldos pelas forças magnéticas que deleg emanavem;Contudo, ouviam-lhes as instruções é advertênciasgdificantes, através daqueles mesmos aprendizesdes aulas do Cine,
Reparei, então, com mágoa, a diferença queexistia entre mim e os abençoados companheirosque me haviam trazido, Ao passo que nenhum delesSiapisível nos irmãos ignorantes e perturbados, nãoObstante as irradiações brilhantes que lhes marea-gem a individualidade, notavam-me a presença, entre os ajudantes intermediários, pertencentes aos“ursos preparatórios de espiritualidade superior.
Certa entidade reconheceu-me e gritou:= Aquele, ali, não 6 o Jacob?E mirando-me dealto a baixo, acentuou:— Que é da luz dele?
Sentindo a opacidade de minha organização

    
PEE
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espiritual e envergonhado com a incidente, recothi-«mo ao silêncio e à inação, receando intervir no6merviços da noite, no desdobramento dos quais não
sobrava tempo para qualquer indagação velosa deminha parte,

Finda que foi a tarefa, expus o Guíllon bmou caso; todavia, afagando-me 08 ombros, fra-ternalmente, exclamou sem horailhar-me:
— Não ge atormente, meu euro, Medite, pre

*, no momento oportuno, receberá 06 necessários
esclarecimentos. Estrja certo de que 4 sus lus virá,

Semelhantes palavras de reconforto, porém,não conseguiram afastar a profunda tristeza que
me tomou o coração.
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Excursão confortadora
Quantas vezes invocamos a luz nos cfecu

á os írculos dadê eligioso! Despreocupados, aconselhamos amigosque a procurem o,em muitas Dealõe, ac anamente, receitamo-]; E Pa

Para o mundo
Eim verdade, semelhante cooperação é oporta-2a e salutar, quando baseada na sinceridadeq vsFeta Intenção; todavia, frequentemente olvidamosdi Pelatra do Senhor que nos recomendou aprovel,

Soêmpanhar constitujam silenciosa advertênciEu não providenciara luz pars mim mesmoCondusira muitos desencarmados à fonte ublhosdas claridades evangé cas, mas esquecera' ns pró.Prias necessidades. Doutrinara. muita gente ou pre.tendia haver doutrinado e, em todo o meu movineçodE Verbal da pregação cristã, sajientara 0 Imperativoia Jus pera os corações humanos. Contudo, agora,due participava de uma sociodade espiritual, roca” 
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nbecia a opacidade de minha alma. Mantinha-se-me o perlspirito no mesmo asperto em que gecaracterizava na experiência fisica,
Oh! Senhor, porque não fazemos bastanto al-têncio, dentro de nós, para ouvinte os ensinoa,enquanto nos demoramos nos atritos do mundo?

AMPARO FILIAL

A pós com Marta, de vez que o Irmão Andradozetomara as obrignçães que lhe eram babitocia &tim do reencontrar-mo à noite, não dissimuleltristeza que me nsfixinva,
Escontrando-me em lágrimas, a filhinha eaforçou-se por reconfortar-me. Estava amargurado,vencido, expliquei-lhe. Albergado num campo tran,quilo, onde todas as bênçãos da amizade me sorFam, centia-me Indigno de tanto auxilio é ternura,Não acendera a própria lâmpada à frente dofuturo.
Al, ninguém me acusave, ninguém me procla,mava as deficiências; togavia, eu próprio não eraestranho à minha posição.
Não lhe falava com a expressão csprichosa dazanga juvenil, mas com o profundo sentimento dobomem que se vê desencantado, de momento paracutro/ enganado nas melhores intenções.
Marta, porém, pediu-me serenidade e refleko.Asseverou que inúmeras possosa desencarnam emminhas condições e que, naquelo núcleo do traba-hndores, ninguém se julgava maior. Muitos com-panheiros traziam densa obscuridade consigo & nemPor isto deixavem de operar, contentes e serviçais,na conquista de mais nobres expressões du perso-naiídade. Não era lícito entregar-me, daquelo modo,no desânimo, Ainda que houvesse perdido q tempo;
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VIAGEM FELIZ
Reparando-me o sincero propósito )amento, Marta, bondosa, maturainento 1cepenitaEm consolar-me, propês uma excursão rápida. aaPuahe das hora para ausiliarmo. Ela sabe”,meu fntimodesejo de visitar a Califórnia, atededodo dos apelos do coração. Por 1, algunos Jeçasqueridos me ogusrdavam o espisto”Acariolei o projeto com alegria quase InfantilA inquietação e a curosidados pe

ri Yizinhanças

n

ã

o

apresen-tavam senão o aspecto de longa mama de otaisgpaea. Nascercanias, não cheguei a vislumbrar

 

às esferas superiores, relativa.mente às quais precisamos satisfazer À necessárioPreparação. EPenso que estacionaria longo tempo nas pajaa- 
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gens sob os meus olhos, se Marta, docemente, nãome chamasse a atenção para ou objetivos que oaconduziam.
— Nestes planos — disse-me

a

filha —, agação mental com a Terra ainda é enorme, Multagente que “matou o tempo” vive por af com sedede reavôo. São saudosistas da experiência nm carene/ que estimam viver, por enquênto, quase queexclusivamente do passado. Não praticaram ma-és graves, porém, não se aplicaram ao bem tantoamanto deviam, Quelxam-se de mi) intortúnios, masTecusam quelquer norma regencrntivo.
Graciosamente, acentuou:
— EPo "pesson)da omiasão”,
Supunha-nos rmito longo de atingir a estaçãode destino, quando a temura filial mo indicou àlinda paisagem de Califórnia. Julguei fôsse deo-Sortinar, antes, os formosos penoramas da SerraNevada, contrastando com as águas soberbas doPacífico. Entretanto, já pisávumos o chão norte--amerieano.
Como descrever a maravilhosa viagem para o

leitor faminto de informações? não guardo a pre-
munção de fuzé-lo,

Temos aqui, em jogo, forças e elomentos ina-
preciêveis no senso contemporâneo é seria tão di-
flcil explicar minha rápida jornade no oéste doa
Estados Unidos, quanto seria impraticável qualguer
narrativa, por parto de um homem comum, aos
Beus vizinhos, depois de haver viajado no espaço,
com velocidade mais ou menos semolhante à de
luz ou à do som,

Se um europeu culto precisa cuidado ao comu-
nicar-es com um esquimó, de modo a não ferirlhe
a posição mental e a fim de não ser tomado por
mentiroso, que dizer das medidos que um Espirito
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fesencarnado deverá adotar em face do um amigoAinda enclausurado num corpo terrestre”
VISITA SIGNIFICATIVA

pés saciar s sedo nfotiva, junto de coraçõesparticularmente queridos à minhalema, marginSerto propósito invencívelRecordando minha passagem pelas terras aben-Sondas da América,lembret alguém a cuja faroEíncia e bondade munca dispensara auficienta aa,miração.
Eitonamoa filha, oSamentos. Antes, porém,Sonsultei, de improviso= Marto, não seria possível a

oeMi Possível avister-mos com
Ela sorriu, compreensiva, deumo o braço ge-neroso e tomámos a direção Norte. ÉDecorridos alguns tminutos, aleblime paisagem, além E oaaços: Que defvontáramos extensas comunidades,iaieatemento ligados à herança espanhola, apos”távamos, agora, em vasto círculo de educação mo.Elo-saxônia. EPassei à usar

dor-me.

'omo a adivinhar-me 08 pag.» que me diriglsse a palavra,

O inglês, para melhor enten-
og CondUzitime Marta à nobre edifício, onde ex-E O Propósito que nos movia a um cavalheirofe Jespeltável figura, mms, surpreendido, ouvi ointerpelado amunciar que o grande benfeitor Já forBreado quanto à nossa visita e aprestava-se paraPecncontro. Habitava cle

—

esclareceu o Informente — esfera muito elevada, mas viria Imediata.Tao Veceber-nos por quinze minutos. Não dispusnha de mais tempo
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Acostumado no Brasil às longas conversações,embora jamais despreznsso o valor das horas, ten-fei, aconhado, renunciar à satisfação que pedira,Contudo,o prestimoso irmão que nos atendia. escla-Teceu que, durante o ano de 1947, o grande imventor destacou maior percentagem de tempo pararever amigos de outm época.
Euguanto sguardávamos, indaguel de minhaHilha sobre a barreira dos formas da expressão ver-tal. Continuaríamos, além da morte, assim iegla-dos uns dos outros peles tronteiras linguísticas? adesencarmados no Brasi] não poderiam penetrar ostesouros da civilização de outros povos, em razãodo ldioma, convertido, desse modo, zum cárcere?
Marto explicou-ma com paciência que o eapí-Fito dos lares nacionais doming nos eireulos maisimediatos à mente encartade e que, à medida denossa elevação, encontraremos mais Iargas demons-trações do entendimento coletivo, ató conseguirmosFecursos de acesso à perfeita comunhão espiritusl,absolutamente libertados de qualquer inibição do-

corrente das dificuldades de intercâmbio, Acentuguque, dos agrupamentos temporários em que esta-sionâvamos, os, Espíritos em maioria são obrigadosao retornoà corn, à fim de prosseguirem no apren-dizado e que toda Iibertação e toda sublimação têm9 seu preço-cormeepondente em esforço próprio, Senos encontramos na realização A, por mais dese.jemos-n realização B, não lhe ntingiremos es van-tagens sem preparo, serviço e aplicação.

N PALAVRA DE UM GRANDE EENFEITOR

Demorávamn-nos entretidos na palestra reconfortante, quando vi Edison em peiscs. Tamanha
luminosidade The coroava a cabeça venerande, que
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tive impetos de ajoelhar-me. Avancel para ele, per.turbado de júblio, e quis beljariho as mãos. Oinolvidável benfeitor abraçou-me, de encontro aoPeito, e, cequivando-se às minhas homenagens, re-Sordou os últimos anos do século passado, repor-tando-se ao fonógrafo, cuja vulgarização tive oPrazer de acompanhar.
Rememorei o centenário de neu nascimento eO admirável cientista declsrou que, não obstantedesencarnádo, continua trabalhando sem descanso,à frente dos perigos que amençam a atuelidadeterrestre, Mergulhado nos estudos e realizações daFisica no plano espiritual, não é infengo so serviçoElorioso que o Espiritismo vem efetuando em be-Befício do mundo, aduzindo, porém, que não bastaProvarmos a sobrevivência individual depola da mor-te, nem colocar novos patrimônios da Natureza àdisposição da inteligência do homem

e
,

sim, pro-mover Imediatos recursos de dignificação da per-Sonalidade, Alongando-se no assunto, comentou,categórico, a necessidade de ajustamento da razãoaos fundamentos divinos da vida, a fim de queoa processos educativos nó mundo observem o io-Prescindível respeito à Fonte da Criação Eterna.Deciarou que s desintegração atômica, praticadana América, é segulda com Indizíveis preocupaçõesPelas Forças Tutelares do Planeta, afirmando quea Humanidade vive, no momento, aflitivo períodode transição, sem a menor perspectiva de paz du-tadoura, em virtude dos sentimentos belicosos queSrientem os corações. Em tempo algum — asse-verou sem afetação —, houvetão grande impositivodo entendimento e aplicação dos ensinos de Jesus,mas, atá que oa princípios do Cristianiemo gover.mem as criaturas, de maneira geral, reínarão entro
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elas fome e sede, guerra e enfermidade, injustiça
é medo, destruição e ruína,periôdicamente.

Sentindo que o tempo so esgotavo, indaguel
se não voltaria a reencarmar, no que ele replicou
afirmativamente. Num sorriso, porém,acentuou que
esperaria o instante oportuno. Perguntei, ainda,
peia continuidade dos seus inventos maravilhosos,
com especial menção à lua elétrica, so que me res-
pondeu, Sorrind
— O Criador é Deus, Nosso Pai. Somos nim»

Bles instrumentos dos desígnios cáblos e justos
dEle. As invenções continuam no esfera passada
e no circulo em que respiramos presentemente,
Agora, porém, meu caro Jacob, não será a ocasião
de inventarmos uma lâmpada divina « “eterna que
funcione, para sempre, dentro de móu mesmos ?

Com a observação deilcada e construtiva, velo
o abraço final, constrangendo-nos às despedidas.
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No templo

Além da morte, situam-se es esferas da comtinuidade,
$e o homem comum conseguisse deter o cursodos pensamentos de segunda ordem,durantealgunsminutos por dis, de modo a refletir na grandezado vida, sondando as entidades da morte, certoeritaria as algemas do mal que o agrilhoam àsTecapitulações expiatórias.
Agui, permanecemos articulados em nossas pró-prias crlações, tanto quanto as peças de determimada máquina

funcionamento.
Quem se aflija na escassez de possibilidadesmateriais ou na angústia de tempo, faça o bemmesmo assim. Quem se jamenta no cativeiro dosrime, esforce-se por fugir-lhe às garras, dedicando-se no socorro dos semelhantes. Quem so demoraBo sono do vício, louve a mão fspera que o des-perta e Tevante-se para a caridade regenerativa.Cada dia que passa para o homem encarnadoparece pritar-lhe aos onvidos: — Ainda é tempo!finda é tempo!
Dirige-nos a morte para os objetivos que pro-euramo:
Os ditadores da crueldade têm sob o própriomando não sômente 08 servidores que se corpori-ficam na Terra, mas também os assalariados in-visíveis que lhes estimam os propósitos inferiores.

  

  
 

ela se ajustam para o necessário.

YOLTEL es

O homem que so transforma em instrumento dabondade e da salvação, aínda que o não saía, roeebe O concurso de muitos irmãos interessados no
serviçosde elevação própria.

EM PREPARO

Depois de prolongadas meditações, aleançára-mos o dia em que eu seria reesbido no grandootemplo,
Marta e os amigos providenciaram todas as

medidas suscetíveis de me intensificarem a fell.cidado.
Crianças do parque traiisportaram enormes bra-

» sadas de flores, aivas como neve, e, em nossa di
tosa caso, música elevada se fêz ouvir, por várias
horas, ndvertindo-me n filha querida no sentido de
manter a mente distanciada de todas as preocu.

sepações alusivas à experiência física.
Seria abraçado por muitos amigos, traçaeis

novas diretrizes para a Inte e u preparação ade
queda eoostituiamme dover — informoa a Eilhsbondosa.

“Antas da hora prevista, Andrade velo nt8 nós,
avisandome que & noite, efetivamente, soluciona-
ria meu problema de trabalho. Reencontreria myl-
tos companheiros, mas eu longe estava de Imaginar
que reveria a maior parte dos próprios Espíritos
esm 08 quais havia convivio pussoalmente nas sas.
sões o serviços reulizados na Terra.

EM PLENO SANTUXRIO

À noite, quandoas constelações so derramavam
no cén muito azut, todos nós, em alva roupagers,tomámos o caminho do santuário,  



Tagsd sncon
Noátrio fulgurante, esperavam-me muitos ami-Ecs do Espiritimo brasileiro. Estenderam-mo osgos e, não obstanto envergonhado por gão pos-mutr um halo brilhante, enquanto cles todosas Eeogstravam envolvidos em nuréolas Iuminescentes, pe-netrei o interior, s
Subimos, subímos, até que, num salão adorzadoe amplo, vários irmãos que eu não conhocia mereceberam generosamente,
Talvez inspirado por Marta, admirável grutorquestral executou a osveriure de “La Garza Lo”dra”, de Rossini.
Com que emoção acompanhei a peça vazada emBusve encantamento! que saudades do meu antigolar terrestre! A esposa

e

as flhinhas, educadas noelevada compreensão da arte divina, estavam vl-vas, dentro de mim... que Imenso o desejo de reu-utlas de encontro ao peito e demorar-nos, assirh,unidos em espírito, etarnamento!
Não contive as lágrimas oopiosas.
Cessada a melodia, extenso grupo coral de me-ninos-orientadores entoou fármoso hino intitulado:“O Irmão que volta de lgnge”
Apesar da palavra dmorosa de Bezerra, deGuillon, de Cime e de Marta, eu nada podia resPander. Alguma coisa mê cntravava a garganta.Sentia-mo criança, de novo. Na tela da memóris,Tevia minha abnegada e valorosa mãe, como se esti-véssemos na Europa distante. Sentia-lhe o abraçocarinhoso e ouvia-lhe a voz, às despedidas:
— Vai, meu filho! Trabalha dignamente, sêbom para Deus e para os homens! Um dia, ver--nos-emos, de novo, nolar...
Fitava as crianças a me gorrirem cantando,estutava os companheiros estimulande-me ao bomânimo, reparava o ambiente doce é festivo, emol- 

» DO, respeitosns, e, ao fundo, ume centena de o

voLTE am

durado em flligrane radios, e perguntava raia
mesmo se aquele não era o lgr divino a que minha
mãe de referia em meus dias de infância, ..

Centenas de entidades Gongregavam-se em tor.

Píritos aingplarmente Hluniinados se mantinhem em
Profunda concentração. Andrade mostrow-mos é és-
clareceu:

— Aqueles são vangiardeiros da pureza e da
o ggbedoria, que fornocem fluídos para materializar
5es de ordem sublime.

Não consegui enunciar a Impressão que me
esusavarm, em vista do pranto a embargarme a
voz. Entretanto, notei gre, no lado deles, vasta
câmera lirial so prolongava, além, na parte da tor-
re que ocupávamos. |

Dasjanelas próximas, domiaava grando porte
da cidade com & olhar, fatavilhando-me a contem-
plação da noite pacífica e formosa, repleta de har-

“monta e de lnz. 64,

NOVA FAMILIA DE SERVIÇO
”

Possivelmente com o objetivo de arrebatarame
à extremo emotividado em que me envolvera, o
Irmão Andrade conduslume a largo recanto do
recinto, apresentou-me algumas dezenxs de compa-
aheiros tão obseuros quanto eu mesmo o explicou:

— Aqui; Jacob, se alinham os cooperadores do
seu trabalho edificante, que prosseguirá mais ativo,

Choveram abraços de alegria e camaradagem.
Reconheci muitos deles, que haviam partido

anos antes de mim.
Surgiu à conversação jubllosa o disereto. Al

guns ináapavam do meus derradeiros serviços dou-
trinários, Muítos se reportavam aos nossos enton- 
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tros e reuniões em variados pontos do Rio, Diversosmédiuns de meu conhecimento af apareciam.A nota predominante ns palestra era a esperauça no futuro.
Lastimavam todos, qual ocorria a mim mesmo,não haverem aproveitado as horas no dbrpo fíaleo,dentro daeficiência desejável. Poderíamos ter con-eretizado muito mais o nosso idealismo cristão naesusa que abraciramos, Se tivéssemos usado a apll-Sagão com o mesmo ímpeto com que procurávamosconforto no campo do ensinamento.
Enfermos em cujo tratemento coopersra,atra-vês de passeo, enslteciam a fé com que se haviamSeperado da carne é exprimiam o júbilo com queaguardavam a possibilidade de auxiliarem os entesSuteridos, ainda presos dos círculos terrestros.Dentro de meu ser vibravam incentivos novos.Não merecia. semblhantes demonstrações deconfiança e apreço, mas reaprenderia as lições e,Be as autoridades superiare

riô5

permitisaem a con-gregação para o serviço útil, poderiam conter comas minhas energias apagadas e humildes.
Certo velhinho, que 8e afirmava essistento demeus trabalhos em Botafogo, informou-me de quemuitos dos presentes eram elementos evangelizadosem nossas próprias reuniões e preces. A maloriafora trazida de múltiplos lugares, depois de longastarefas e provas de reajustamento,

a

flm dojuntosFecomeçarmos o trabalho.
Elucidou Andrade que eu poderia continuar re-Ponsando, no lado de Merta, por mais tempo, eque, noinstante oportuno, mobillzaria o grupo naassistência. fraterna a que me dedicara nos últimosanos da experiência carnal, para que a desencar-nação não me impusesse intervalo ralnoso às att-vidades.

 

 

  

  

  voLTEI
Abracei es companheiros, um & um, extremamente comovido, e expliquei que não iriam traba-lhar comigo é, sim, eu próprio é que seria colnbo-rador deles. Seriomos um conjunto de servos do

bem, procuradores de luz no serviço digno. Cons-tituiriamos uma só família, em nome do Eterno
Amigo e Nosso Senhor Jem,

  

 

  

 

  
MOMENTOS DIVINOS  

Voltando à presença de Guillon e de outrosamigos, reparei que o silêncio se fêz profundo e
indefinivel.

Bezerra, nimbado de intensa luz, tomou lugar
entre a grande assemblelo e o conjunto de irmãosque oravam extáticos, é algo no Mestra Divino
pentida prece.

Aspalavras dele caiememe ma concha do cora-
são quais fagulhas dum fogo telesto a sacudirme
es fibras mais íntimos, sem destruí-ias.

Rogava, magnânimo, 4 Jesus me fortalecessee me Inspiragse, dentro do novo ministério.
Tão excelsas erum g expressões da súplicaqueestranho fenômeno se produziu ante meus olhos

assombrados.
Ao toque da oração, os amigos uminados se

fizerem mais radiantos e mois belos e as floresdo recinto, como que nimbadas do oculto esplen-
dor, passaram a irradiar maior brilho.

Às lâmpadas, ali, erem as almas inflamadas
de amore & ciaridade a dorramar-se, intensificadae divina, não elarmova o coração.

Pétalas do fluidificada substância azul come
caram a esir sobre nós, portadoras de delicado aro-
ma, à se desfaziam, de leve, em nota fronte, somose obedecessem ao amoroso apelo formulado pelo
sublime irmão.
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Morta amparava-me, porque as lágrimas do
ventura, embora tranquilas, me faziam vergar aba-
tido e trêmulo...

Quando Bezerra. terminou, oh intraduzível mi
ravilha!

Nacâmara alva surgiu, de repente, uma estre-
ta cujos raios tocavam o chão. Tão comovedoras
vibrações se espalharam no recinto que não supor-
tei a companhia dos iluminados.

Afastei-me instintivamente para a faixa a que
és xecolhiam os companheiros de organização opaca.

Marta seguiu-me, simbolizando um anjo guar-
dião pressuroso é terno, e, lembrando a hora em
que a vi, carinhosa linda, nos serviços de mate-
rislização do Pará, em 1921, enquanto eu sina
vestia a carnefísico, ajoelhei-me, humilde, no que
fui por ela acompanhado.

Guilton e os outros me fitevam com lágrimas,
é, contemplando a estrela que começava quase im.
perceptivelmento a tomar forma humans, gritei,
em pranto, que eu não era digno daquelas mari
fostações de apreço e nem merecia a visita divina
que princíplava a revelarse, Fortalecido por so-
bre-humana coragem, confessel minhas faltas a sa-
tentei meus defeitos, em alta voz, abertamente,
dem omitir erro algum.

Declarei que, por mim,falava a sombra em
que mo envolvia e afirmei que não devia ser exa.
minadopor amigo e, siza, julgado na qualidade de
réu, passível de justa condenação.

Comovidos talvez pela exaltação a que me en-
tregara, Guillon, Sayão, Cirne e Schutel deixaram.
à posição que ocupavam, vieram ter conosco e, re-
erguendo a mim e Marta, emocionados, sustenta.
ram-nos, de pé, nos braços desvelados e amigos.

   

xvI   A palavra do companheiro

Por mais que tentem os mensegeiros espirituais
descrever a grandeza das demonstrações da almaeterna aos envidos do homem que se demora nó
mundo, jamais encontrarão recursos com que ex-pressem 'a realidade,

Submetido a salutares Timitações, o Espíritoencarnado é incapar de traduzir a beleza celeste,
A sensibilidade educada no ciência ou na virtude
percebe-s qual relâmpago fugas, tentando aprisio-ná-la no verbo, no som ou na cor, acessíveis à apre-
ciação humana; todavia, 09 artifícios da Inteligén-
cia não bastam pera s fixação da claridade divina,

Entre o êxtase e o assombro, notei que aestrela se transformava lentamente. Da nebulosaradiante elguém so destacou, nítido e reconhecível
para mm.

Era o magnânimo Bittencourt Sempaio, cuja
expressão regplandecente constituía o que Imagino
num ser angélico.

Cercavam-no vastas muréolas rutilantes.
Surpreendido e envergonhado, busquei recuar,

mas não consegui. Tentei ajoelhar-me,mas Guíllonmustentou-me mos braços,
Sem gestos convencionais, sem qualquer atitu-

de que denotasse afetação, saudou n assembleia& encaminhou-se para mim, pronunciando frases
que eu não merecia.
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O JULGAMENTO EM NÓS MESMOS
nos aqul para distribuir mais tarde bênçãos de vidaPousando « destra sobre a minha fronte, con- portal nes obscuras cateras da remncarnação, Res-tinuon, com nobreza

é

sinceridade: Temos Ggora A harmonia € a paz à que fomosTirofreada Dar“antesdo a | árrebatados, a fim de conduzirmos, depois, o sorEE BERG SUEPera Sp | Búblime estandarte entre os companheiras gue, elo

A

Tinta Sabedoria inata tribais para fu dapresosÀ carne, dormem nas ixevas da diseóráiaEar aqueles que não a conhecem, porque a igno. Ee Gnsio. é éTíncia reclame lições, às vezes rudes, dos planos Domo células da Tumanidado militanto emexteriores, mas os Hlhos do conhecimento santifi- | Busca da Humanidade redimída.Santo condenam ou salvam a si mestmas. eroecos de intitos scudos de experiência eum.Os surdos voluntários exigem fenômenos rut- para “papreticável a definitiva amcensão dura diadosos, no terreno da expiação, Et á ;de,trodeerraueO E mnmea o bem» mlmedidas espetaculares, nos círeulos da dor, a fim Pessoal nogradido é colbéra, à custa da trabalhode que se lhes dilste 8 visão... Peaseal no suor e no sacrificio,Para nós, porém, que Acaiimos à graça da Descerra o pensamento no orvalho do bomRevelação Divins, semelhantes providências se fa- pin! arata Nãote detenhos naaflição vaia!A própria consciência lavra em nós irrevogê- Regressaremos à escola da aplicação, na eumeNe an distante, 6 faz-se preciso amealhar energias novase 0-AEitobhoa Pára as recapitulações imprescindíveis,Etramos € acertamos, aprendendo, corrigindo€ aprimorando sempre, até à conquista do Supremo ANTE AS BENÇÃOS DO SERVIÇOEquilíbrio qNão te prendes, pois, da sombras degénitivasdo remorso ou da queixa.Quem terá passado incólume nos precipicios

 

Verificando-se ligeiro intervalo na pelavra amo-Tosa é venerável, desejei perguntardhe quento àcontinuidade de meus trabalhos, em vista doa in.das paixões humanas, senão o Mestre Amado é Jormes queali recebera do Irmão Andrade; toda-Senhor Nosso? que aprendiz terá alcançado todos Ho, antes que me exprestasse verbalmente, confir-os ensinamentos de uma só vez? mou, generoso:Acalme o coração de discípulo e concentra ga — Desdobrar-se-h o servico doravante em cometuas esperanças nos dias abencoados do futuro! Panhia dos meamos associados de abengoada luta,À morte para todos nós, que alnda não etingl- Os círculos de viga que poveamos, agore, sãoaos os mais altos padrões de Humanidade, é uma de prosseguimento.Pausa bondita na qual é possível abrir-nos à proa- j No experiência humana, temos a semeadura.
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Longe de nós o descanso destrutivo dos queNa vida espiritual que nos é acessível começa “procuram o Céu sem ns eredencígia do Reino Di.& colheita. vino em si mesmos.O favoritismo não existe para o Governo Unt-
Ppsraad AS ESQUECIDAS VIRTUDES DA ILUME-A Infinita Sabedoria sômente nosassinala, atra- NAÇÃO INTERIORvês da Lei.

Há Espíritos que se preparam no mundo para Compadecendo-se de minhas lágrimas coplo-à bendita primavera do trabalho pacífico na esfera “sas, ergueu-me 5 rosto com a dostra e, fitandoamosuperior e há outros que sc encaminham, voluntã- bondosamente, contimmou;riamente, para o inverno de angústias e trevas, em — Lamentas nÃo possuir, por enquanto, mais.seguida à perda do corpo. amplo desenvolvimento da luz interna; contudo,“Todos aqueles que, de alguma sorte, estiveram qualquer desalento de nossa parte, no esforço sal-em tua companhia na fraterna comunhãode inte- 'Vador, significa reação Indébits de nossa vontadeTesses ospirituais, constituem a legião afetiva, jun- cnprichosa contra os soberanos é justos desígniosto da qual seguirás caminho afora, na distribuição do Cima.de amor, luz e verdade. Não nos detenhamos para examinar a exigui-Nossa, ação mental nas estreitas linhas da exia- dade dos nossos recursos. Dilatemo-los, utilizandotência fisica é simples ensalo para os serviços que as possibilidades que Jesus nos confiou. Nas trope-nos Sguardam a cooperação, depois da morte. DR A ciofro SEA quere sequer CoD eaSobresssem, ao redor de nós, multidões neces- temos das virtudes suscetíveis de ser encontradasBliadas de iraminação redentora, nos trilhos apagados e anônimos do vale. NossoE' imprescindível não desanimar, mem esta- isão, em tais circunstâncias, jaz concentrads soclonar, bre o cume da organização social provisória a queConquistaste valiosas possibilidades de servir, servimos e da imaginária montanha das terrestrespelos conhecimentos que adquiriste, e, se os negó honrarias, corcads embora de vantagens respeitá-cios materiais terminaram com o atestado de óbito RR, e: cspbranios o NOdabGr db o Iprazer,a dg
Passado ao velho corpo, as tarefas edificantes pros- cidade e o domínio, na facilidades temporários eBoguem ativas, reclamando-te dedicação. es considerações fantaslosas no nosso personalismaSomos a caravana que jamais se dissolve, menos digno, olvidando completamente, às vezes,Mãos entrelaçadas no labor do bem, não re- os dons sagrados do dever humilde » desconhecido.pousaremos senão no Mestre que, de perto, nos Cedendo à impulsividade que nos preside nosdegue a boa, vontade. instintos primitivistas, despreocupamo-nos de ad-E' necessário, Jacob, encontrar a paz, dentro guirir simplicidade e amor, paciência e renúncia,de nós mesmos, na batalha pola vitória da luz, regignação.e esperança, dádivas de vida eterna quequento o Senhor a demonstrou, perseguido e cru DO Harol Coloecial tos ofertou mon pás: da ein
eificado. E
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Impressionamo-nos com o Salvador, nas clarl-gades sublimes da Ressurreição, mos ignoramos oMestre Crucificado.
Agrada-nos dispor, aborreve-nos obedecer,Buscamos a autoridade, desdenhamos a disei: Renóvemo-nos, súsim, aprimorando as nossasplina j

Possibilidades interiores para que nos comunique.Exercemos sevoro examo sobre os atos alheios, tros tom o Supremo Doador da Vida, através dossem qualquer vigilância ao próprio coração. fica invisiveis de amor que o ligam com o UniversoEntendemo-nos perfeitamento com o ruído é Infinito.tora a, leviandade do mundo que nos cerea os seninferiores, mas raramente nos comunicamos do; bo 5Som o Espírito Sublime do Cristo, na própria cons. emerge do “homem velho” e caminhe para 9 altolciência
Trradinr-se-i, então, tus luz brilhante e pura!Sabemos cair depressa, contudo, dificilmente

A

nemos o trabalho transformador!us decidimos a levantar. À vida mada deve aos inúteis.Adornamo-nos com as flores de um dia o per. Somos ramos da Videira Divina e a mosas feldemos os frutos da eternidade, Sidade exige a seiva Imortel que procede tea raízesFlabituamo-nos a pedir es bênçãos do Eter- Profundas. Sem esse alimento, eonvertemo-nos emno e, quando as recebemos, dispomo-nos a dormir galhos secos é improdntivo:indefinidamente.

A lâmpada podo mer aranhada e pobre; no en-tanto, se possuí material equilibrado e perfeito paraSintonizar-se com a Sedo da Força, produzirá luz8 beleza, em silêncio.

 

Deixa, Jacob, que rujam tempestades do aan-esquece as recordações violentas do passado,

Atravezta, corajoso, eta hora do transição,Enchemos à Terra do palavra briltantes, cs Rennima-te, no Senhor, e não destaleçast =siuecidos de que a vitória no bem é mais coneratanaqueles que ouvem o conselho sábio é o eplicam AO FIM DA REUNIÃOE por isto, meu amigo, que chegamos sem Em seguia, como ss desejara subtralçmos àlâmpada própria às eminôncias da vida, incapiçes jleis. do cerimonial, paseou a tonverasr anterals
de contemplar o brilho solar pela nossa dericiênada | mente conosco, Refesin-se nos eompaaaimo ral:do luz,

Soimpartilham as atividades na esfera em Quo naTodavia, 6 Todo-Misericondioso Jamais nos cerra as portas do serviço do elevação.Aqui também encontrarás as bênçãos do atri do mundo moderno.to, no aproveitamento das quais acenderás a pró. Mais quatro entidades ligadas ao fraternal
Pria lanterna para a jornada.

mensageiro se mnterializaram em tigura harmanio-
Sem as qualidades que nos santiflguem o car da e fulgurante,Fáter, dignífiquem a personalidade, espiritualizom Abrataram-me com carinho + cantaram com

9 Taeiocínio e fiuminem o coração, é impraticável 98 meninos-orientadores um hino suave consagrado
& felicidade nos mais gloriosos mitndos. 8 Jesus.
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Em torno de mim, os doces entusiasmos da
Bou-Nova traçavam planos de sagrada cooperação
com o Cristo. Reportavam-se os amigos presentesàs multidões de Espíritos fanetizados no mal e nossofredores desencarnados de todos os matizes, exa-
minando recursos para esciarecê-los, ampará-los 6 ae:auxiliá-los; mas, apesar do Interesse com que lhes
Fegistava os projetos de renovação redentora, não iluminaçãotinha comigo senão lágrimas de compunção e re- Na escola da iluminação
conhecimento.

Outros cânticos se fizeram ouvir comoventes pintos q Ditao iba nho otformosos e, quando Bittencourt Sampaio e os dele a ecristura e espera sempre!
se despediram num deslumbramento de júbilo, senti RE Elena Fonigado Telas anelyr oorapalooaaaprincípio de uma revoluçãointerior, de profundas Erúro, Jojo após 4 feitmenmação; sm tmp Faltaconsequências em meu futuro. Perdera, momentã brassem descaridogamente 08 ceras, talvez me refy-
neamente, a curosidade doentia que me orienta- Eiasse na própria resistência, acentuando as som-ra até all. À claridade dos outros acentuara-me a tras que me dominavam & alma. Provivelmenteobscuridade. Minha inquietação característica cen- inventário recursos contra o serviço de luz. As ad-tralizara-e. — Porque avançar no conhecimento vertêúcias, todavia, alcançavem-me, silenciosas. À
cerebral, de alma às escuras? Cabia-me mudar de assistência de minhe filha, 08 cuidados do Irmãorumo. Na realidade, fora agraciado pela. benevo. Andrade, as palestras de Guillon e o devotamentofeia de oiitón algo que” e jrosemPaim o ea de Bittencourt Sampaio transbordavam amor que
rito de atenção e ternura, mas, nos recessos de meu Eenora p/slhva per alando;ser jaziam os sinais de minha inadaptação Ro Rel- Ninguéro me bumilhava, Ao invés disso, deno do Senhor que eu ambicionava servir; antes da todos recebia. Incentivo à melhoria própria.estendê-to aos outros, tornava-se indispensável cons- Salutares modificações me alegraverm, pene-
fruto dentro de mim. Embora a beleza inesque- trando-mo o coração, sem ruido.
eível daquela noite de amor, 88 graças recebidas Em razão de tudo Isso, no dia imediato no gm-confirmavam-me, no fundo, as primeiras impressões tendimento com Bittencourt, no grande santuário,
de que eu não passava de um mendigo de luz. trasia o espírito mergulhado em reflexões graves

profundas.
Como receber companheiros para o trabalho

ne me sentia Ingpto e obscuro? No Íntimo, pretem-
dia absorvor-me eu preocupações esmagadoras, ga-
nhar tempo aprendendo e servindo; no entanto, noa
recesaos da consciência perseverava a lembrança
daquele ensinamento evangélico alusivo so “eego
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guiando cegos”. Não. Não deveria precipitar-me.
Convinha meditar em oração, suplicando ao Senhor
acréscimo de visibilidade ospiritual. Era inadiável
O meu reajustamento, antes de entregar-me a no»
vas empresas.

INSTITUIÇÃO RENOVADORA

Nesse estado dalma, recebi e visita intencional
de Guíllon, que me asseverou não ignorar quanto
me ocorria. Atribuiu-meas dificuldades à transitó-
ria inadaptação à vida espiritual e aconselhou-me
um curso rápido numa das escolas do iluminação,
existentes ali.

E comoeu lhe pedisso ajuda, explicou-me, sore
ridente, que encaminharia a solução do problema
Som O irmão Andrade, esclarecendo, leal:

— Nesse serviço novo, Jacob, procure ser me-
nino outra vez. Não guarde ídeiss preconcebidas.
Esqueça o homem denegócios que foi, olvide a sua
posição de comandante com gubordinados e pes
Sons agradecidas à sun disposição. Chega sempre
o momento em que nos cabe devolver ao Senhor
as dádivas que nos empresta, a título procário.
De mente lavada e fresca, você aprenderá melhor
o sentido da vida real. Saber recomeçar aqui é uma
ciência agradável e ao mesmo tempo complexa.

Ouvilhe atentamente o conselho e, depois de
breve combinação com

a

filha, fui conduzido pelo
Irmão Andrade a uma das dependências do mesmo
templo que visitáramos na véspera.

Algumas dezenas de Espíritos aí se achavam
em contacto com 08 instrutores.

Notei que às aulas iam animadas; todavia, não
Be revestiam de caráter solene e, por esse motivo,
tornava-se diffeil destacar professores e aprendizes.
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“Tudosimples e cordiai.
Primava o ambiente pela expressão acolhedora,
Dissertações graves, em fraternidado emvol.

vente.
Andrade conflon-meà proteçãodo gabinete ad-

ministrativo e afastou-se, depois de explicar que
me dedicaria ao aprendizado de apenas algumas
Bemanss, por ser detentor do certa bagagem de
conhecimentos elevados, recolhldos ma esfera car
nal, considerando-se que a maioria dos companhel-
ros, sit estacionados nas lições diuturnas, disputa-
vam, por enquanto, alguns recursos rodimentares
da espiritualidade superior.

INFORMAÇÕES DTEIS

Yendo-me a sós tom o Instrutor que moatendia,
irpicendido gravei suus palavras estimulantes e
afáveis.

Revelava-se sinceramente interessado era aush
Hiareme.

Conduzindo-me a extendo recinto da organiza.
são, falou-me, elegre é franco:

— Você apreciará ensinamentos e valer-me-h
das possibilidades da estola, com

a
eficiência pre:

gise, em melo de Espíritos que lhe são desconhe-
eldos até agora. Era matéria de aprendizado ilumi
nativo, as nfeições terrestros nem sempre ajudam.
Comumente perturbam, aliás. A conquista de luz
interior demando. certa violência aos interesses do
Vau" € og parentes ou afins, por vezes, tocados de
afeição exclusivista, provocam vibrações de pieda-
de mal conduzida, de amor-próprio ferido, de me.
Tmnires desneces * ciúmes nocivos. Isto, mB
maior parte das ocorvêntias, envolve a alma mma
Zedomade perignsa ilusão,tal tomo se um material

  



     

142 IRMÃO JACOB

inolante nos afastasse do clima real da vide. Cada
qual de nós é um problema particular na Criação
Divina. Enfrentemos corajosamente os nossos enig-
mas. Se é preciso libertar das zonas inferiores o
coração, para religá-lo nos planos mais elevados,
tenhamos suficiente valor para fazê-lo. Em tarefa
como a que se vai iniciar, a demora da mente nas
fórmulas mais respeitáveis do retenção pode ser
ruinosa.

Fitei o interlocutor, esperançoso e contente, e,
talvez porque me observesse o juvenil anseio de
aprender com proveito, bateu-me paternalmente nos
ombros e rematou, sorrindo:

! Lembre-so de sua necessidade
salutar e prossiga fortalecido e  

Dat a instantes, tomave lugar entre os assis-
tentes.

Nenhum conhecido. Nenhum aço que me fi-
sesso retomar mentalmente o passado,

Soube, aliás, mais tarde, que esse earanterístico
da instituição é providencial.

Ainda não nos achamos num cempo de amor
equilibrado. A herança do “círculo consanguineo”,
da "simpatia Incondicional”, do “grupo sectário” cu
do “impulso preferencial” ainda nos acompanha in-
tensamente à esfera em queme reajusto. À auto
ridado superior nos permite conservar semelhante
patrimônio em sua feição venerável de inclinação
construtiva, durante o tempo que disputamos; to-
davia, no regime de aclaramento espiritual, pra»
dente agir contra qualquer situação exelusivista.
Daí a conveniência de congregação de elementos
neutros entre si, porque a amizade que af se esta-
delece não tem 08 resquícios da paixão terrena que,
mesmo em seu aspecto formoso e nobre, dentro do

 

 

   

VOLTEI Jes

qual é aproveitada na elevação de mfvel enltural e
pentlmental do mundo, funciona contra a harmonia.
ds mente, sem a qual é impossível acender a pró-
pra luz.

EM APRENDIZADO

Dentro em pouco, temiliarizara-me no curso.
Destina-se a organização no suprimento de valores.
educativos nos Espíritos procedentes daesfora ear.
nal, mas sem grandes compromissos no desvio do
bem.

Ecurioso notar que a maioria dos alunos se
encontram ua posição do homem necessitado de
metal precioso, que houvesse demorado muito tem.
po, junto ao filão aurifero, esquecendo o próprio
objetivo.

Os professores são incansáveis em esclarecer
que na reencarnação temos o mais valioso instituto
iluminativo, acentuando que, na realidade, todas an
Istas terrestres objetivam redimir o Espírito e in
flamá-lo de virtudes celestiais. Atrescentam, no en
tanto, que, chegado ao santuário do corpo físico,
'» homem olvida os imperativos de sua permanên-
cla nos vários degraus da preparação é passa a
perseguir inutilidades ou vantegens efêmeras, quan,
do se não srvora em observador tirânico ou im-|
piedoso crítico dos próprios irmãos de luta, Viela
à mente na ociosidade, em faca da gloriosa bênção
recebida, e, muite vez, abandona a escola da carnê,
em deplorâvels condições morais, pelas débitos a
Sumidos no mau uso do livre arbítrio perante ss
leis Inelutáveis que governam a vida.

Ao invés de respeitar o matcrisi de serviço
redentor e mobllizá-lo em benefício de si mesmos,
os aprendizes da sabedoria, na experiência ter
na, inutilizam-no com indiferença, em prejuízo pró-
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Prio, quando o não aproveitam, lastimávelmente,na perpetração de feltas criminosas. Porém, quam.do a alma so afasta do plano carnal seguida devalores intercesgores do devotamento fraterno, pelaboa vontade que demonstrou no serviço nos geme-Tantos, é-lhe permitido frequentar us instituiçõesHuminativos, além da morte, com possibilidades naação prática, ontre os núcicos de entidades Infe-riores,
Compreende-se, então, que todos os conflitosda Inta carnal se revestem de sublimes finalidades,Na vida real do Espirito, o sofrimento perde& aspecto sombrio. Não é entendido tão sômentePor recurso expiatório ou regenerativo, mas tam-bém por bênção salvador que aprimora e lluminaSempre. O homem agarrado ao prazer fácil do umminuto perde a bendita sementeira da eternidade.Bômente por isso é que não extrai do chstáculo,da dor e da dificuldade o conteúdo de alegria im.Perecivel que oferecem à alma.
Algo surpreendido, vim a saber que, se o solobruto ajuda o lavrador é eduea-o, através do tra-balho que o melhora e enriquece, assim tambémàs inteligências inferiores e rudes beneficiam osEspíritos superiores em conhecimento ou virtude,quando estes se Intercssam na dilatação do seuPróprios poderes, tanto quanto numa agremiaçãoescolar o lucro legítimo pertence aquele queensina& se dedica à preparação de alunos distraídos ouIngratos.
Os casos agrupados na escola são dignos demenção especial. Os companheiros contam os maisinteressantes episódios em matéria de fuga ao en-Sejo da felicidade definitiva, Escaparam ao tesouroda santificação Íntima, dellberadamente, por infan-UH receio de sofrimentos o humilhações. Grandes
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o abençoadas oportunidades de subida, a luminosas
culminâncias, foram perdidas; e agora, quel me
ocorre, reparem o tempo menosprezado por inter-
médio de mais intenso labor.

CONCEITOS DE UMA CARTILHA
PREPARATÓRIA

Do acervo de primorosos livros, cuja existin-cia me foi permitião observar, am dou Instrutoresretirou certa cartilha de afirmações sintéticas des-inadas à despertar a mente, recomendando-me aeu-
zada meditação neleitura,

Dentre o conjunto, posso destacar algumas queintercasara, de perto, aos companheiros que ne dis.puserem a receber minhas despretensiosus noticias:
“Cada Espírito é um mundo vivo com mo-

vimento próprio, atendendoàs causas que erlou
para si mesmo, no curso do Tempo, gravitans
do em torno da Lei Eterna que rego a VidaCósmica.

“Dois terços das criaturas humanas encar. |
nadas na Crosta da Terra demoramem jor-|
nada evelutlva da Irracionslidade para s To.
teligência ou da Inteligência para a Ração; a
terça parto restante nche-se em trânsito daRazão para a Humanidade. Fora do corpo ter-Testre, mas ligados «o mesmo plano, evolutem
bilhões de seres pensantes nas mesmas condi.
qões,

“Em esferas mais elevadosdo Planeta, ou-
fros bilhões de almas cominham da Fumant-
dado pars a Angelitudo.”

'O processo de educação do Ser pera a
Divindade tem sus base no reencarmsciontamo& no trabalho incessante.”
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“O instituto das compensações funciona
igualmente para todos.”

“Ninguém ilude as leis universais.”
“Os recursos de dignificação de individua-

fidado permanecem ao dispor da comunidade
planetária nas diversas escolas religiosas de
Terra, escolas que se diferenciam noculto ex.
terno, de acordo com os impositivos de espaço
é tempo, mas que, no fundo e em essância,
se irmenam na Fonte da Eterna Verdade, em
que a integração da Alma com a Luz Divina
so reatiza por intermédio do Supremo Bem.”

“Jesus 6 o Ministro do Absoluto, junto às
coletividades que progridem nos círculos ter-
restres; os grandes instrutores do mundo, fun-
dndores de variados sistemas de fé, repressn-
tam mensageiros d'Ele, que nos goverua desde
o princípio.”

“Toda cristura humana possui consigo as
sementes da Sabedoria e do Amor; quando
ambienter esses divinos germes, dentro de si
mesma, e desenvolvê-los amplamente, atravé
dos séculos incessantes, conquistará as quall-
dades do Sábio e do Anjo, que se revelam na
sublime personslidade dos Filhos de Deus, em
maioridade divina.”
Enquanto no corpo de carne, muitas vezes —

apressadamente, como se devorasse qualquer ali-
mento sem mastigálo — tomet conhecimento das
instruções de ordem superior. Entretanto, ali, à
vista das circunstâncias em que me encontrava,
& leitura me obrigou a sérios pensamentos.
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Ensinamento inesperado

  
   

  
  
  
   

  

    
  

   
   

    
   
  
   

  

Pessoa alguma escepará aos impermtivos do
próprio melhoramento. A erlatura Ignorante pode-
rá refugiar-se na intemperança dos sentidos físicos,
gereditando ser a morte o fim de toda a luta, € 0
domem instruído folheará págines preciosas, ima-|
Einando-se exonerado ds obrigação de ser útl
no próximo, no devotamento fraternal. Entretanto,
para todos aqueles que se demoraram longe da
ação edificante e renovadora, à vida espiritual res
bre as portas do esforen pessoal imprescindível.

Os Espíritos preguiçosos atrasarão sua mar
eba, detendo-se na revolta, na inércia ou ma rebeldia.
e serão aproveitados na obra regencradora gu evo»
lutiva, à maneira dos corrosivos que servem às
tarefas de limpeza, utilizados por mãos hábeis; to-|
davia, os filhos do arrependimento e da boa von-
tado encontrarão rmil melos de agir e serve, no
extenso campo do bem.

Assembleias veneráveis de benfeitorem congro-
“gar-se-ão nos silos vimos em favor de milhões de
Seres, mas Espírito algum se sentará num tro.
no que não edificou, nem brilbará com elheia Jâm-
pada.

Apelos é consolos do cempo mais nobre não
devem ser interpretados exclusivamente como sim-
ples reconforto da proteção nfetiva, mss, acima de.
tudo, por valiosas ferramentas de serviço redentor,
Este 6 um ensinamento que estou aprendendo À
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custa de muito estorço e que os amigos esclare-
cido da Terra possivelmente evitarão, valendo-se
das oportunidades de elevação o aprimoramento que
o mundo lhes oferece.

EXPERIMENTAÇÃO

Certo companheiro de aprendizado convidon-me
a experimentar praticamente as lições da escola
iluminativa em que nos reajustávamos.

Tríamos ao Rio, onde recebêramos valiosas bêm.
sãos da fé, Procararíamos alguns doa casos de
doutrinação é socorro, junto nos quais funcionára-
mos, e splicaríamos, então, os princípios recebidos.

O orientador a quem expusemos o projeto
aprovou-o, com evidente satisfação, mas considerou
que deveriamos soguir em companhia de alguém

. mais apto que nós, de modo a não perdermos a
semendura. Indagou sobre as particularidades do
empreendimento, e, depois do ouvir-me o colega,
quanto ao que intentava efetuar, comentei o meu
objetivo.

Lutara durante muito tempo com perigoso
obsessor de um alcoólatra Inveterado. Não conse-
guira demovê-to, renová-lo. Gostaria de observar
o caso “in loco” e, com as preocupações que me
compelisse, extrairia certa amostra do serviço maior
que me aguardava,

O diretor ouviu pacientemente e não apresen
tou qualquer embargo, recomendando-nos, em se
guida, à custódis do Irmão Ornelas, veterano em
trabalhos da espécie que pretendiamos atacar

Em breve, achávamo-nos na cidade, à noitinha.
O companheiro que nos seguia de perto explie

cou que inúmeros irmãos de outros círeutos, fm-
possibilitados, por longos decênios, de retomar o
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corpo terreno, se dedicam a tarefas obscuras o sa.
rificais, entre as almas endurecidas ou solredo-
ras, a fim de conquistarem, pela abnegação é pelo
heroitmo allencioso, a irradiação luminosa que lhes
falta. Vastos anos despendem no esforço de xe
puncia, adquirindo lurilidade mo trato de almas
Teheldes e ásperas, quais semendores buscando &
dádiva da flor e do fruto ao contacto do chão
bruto. Em geral, são homens e mulheres que se
desmandaram na autoridade » no dinheiro, n& ine
teligência ou na beleza, assumindo graves compro-
minsos morais, que se consegram, depois do sepule
tro, por extenso prazo, ao gênero de atividado que
famos tentar, em benditas peregrinações de awx-
Ho aos semelhantes, ostentando aflitiva posição de
servos apagados e anônimos para melhor atingirem
os fins a que so propõem.

ANTE UM ESPIRITO PERSEGUIDOR

O elcoblatra, cuja situação melevara a diver-
mos serviços de preces e doutrinações nos últimos
tempos de minha experiência no corpo, achava-so
num bar suburbano à encharcar-so. Ao lado dele,
jp temível perseguidor dava expansão a impulsos
menos dignos, Cads copo cheio era nova taça de
enenoso fluido que ele aspirava com estranha vo-
úpia.
”  Aprosimâmo-nos sem perda de tampo,

Antes de quslquer entendimento, Omelas ad-
gertiu-me que, fora dos laços físicos, o socorro aos
Eepíritos transviados exige outros recursos, além.
das armas vertais. Achávemo-nos, all, esclareceu
prestimoso, sem o elemento controlador da mediu-
dado. Quando o fnstrumento encarnado jaz nas
“licvas da ignorância, a entidado em desequilibrio 
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absorve-lhe o aparelho completamente, raiando pelapossessão absoluta e, então, verificamos nos círeu-os terrestres a exata reprodução da alma deso-rientada e desguarnecida de razão, oferecendo ex-tensas mostras de loucura. A maioria dos médiuns,porém, ainda mesmo quando sonâmbutos puros, dealgum modo controlam os comunicantes irrequio-tos cu infelizes, exercendo determinada censurasobre as palavros rudes ou inconvenientes que de-Sejam pronunciar. Estaria naquele instante comum ohsessor, frente 8 frente. Deveria preparar-mopara demonstrar-lhe os melhores sentimentos do
meu coração, porque, da parte dele, me daria aconhecer as notas mais íntimas da própria cons-ciência.

Abeirámo-nos da dupla lamentável.
O verdugo fitava um copo vizinho, ao jeito

do magnetizador interessado na presa. Era uma
triste figura de vampiro que provocaria gestos de
pavor naa pessoas em derredor, «e lhe pudessem
fixar a máscara diabólica.

Voltando-se para nós e sentindo-nos a obser-
vação calma, no que me pareceu concentrou-se para
melhorresistir-nos, sorriu escarninho e, detendo-se
de modo especial sobre mim, gargalhou franco.

A princípio, molestei-me.
Experimentei mal-estar intradusfvel.
O Espírito endurecido a envolver-se em som-

bria nebulosa arremessava contra mim forças en-
volventes e perturbantes.

Ornelas sacudiu-me os ombros vigorosamente
e

disse:
= Vejo-lhe a inexperiência. Não tema. Cen-

tralie a vontade e reaja com todas as energias
de que dispõe. Prepare-se para ouvir e falar com
serenidade. Suas condições peiquicas virão à su-
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perfcie do rosto e do verbo. Não se deixe abater.
Ajudh-lo-ei.

A advertência calon-mo consoladoramente no
intimo, embora, na realidade, hão conseguisse mo
frear o receio, em faco da agressividade do per.
seguidor, que se unia mim com expressões pro
vocadoras

 

DIALOGO SURPREENDENTE.

Diante do temível algoz o sob a sus zona de
influência sem o concurso de um médium, qual se
verificava mas doutrinações de outro tempo, tive
o impulso de adiar 8 experiência. Não seria mo-
lhor que cu me fortalecesse main”?

Ornelas, no entanto, com o olhar severo, im-
pediu-me o recuo e, pousundo a destra sobre minha
fronte, aconselhon-me a prosseguir, prometendo ing-
pirar-me nús observações sonvententes.

Mantive-me seguro e fixei destemerogamente o
obsessôr. Pereobendo-me a decisão, o infeliz eco-
Tou 08 punhos cerrados com que me afrontava,colérico.

Entrementes, à colaboração magnética de Or.
nelas me alimentava, ceusando-me grande rocon-
forto.

Foi assim o meu primeiro diálogo, apés a mor.
te, com um Espírito desvindo do bem:
— Meu irmão — disse-lhe emocionado —, não

ae resolve libertar nosso amigo doente, já de ey
mesmo tão miserável?

— E você, nem mesmo depuis de “morto”, de-
aiste de me apoquantar? — revidou o oboeamor,
ervas.

— Sit, não desisto porque quero ser sem mit.
go e desejo trazer-lho o espírito para a luz.
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— Mas não lhe vejo luz alguma. Como quervocê dar o que não tem?..
A slegação chocou-me e, por ponco, não fugiao entendimento; contudo, a mão vigorosa do Or-nelas mo amparava e respondi;
— 'Trabalharei sinceramente no bem até queà Vontade do Senhor me ilumine a elfra.O pervarso interlocutor riu-se, deorespeitoso, eprosseguiu:
— Porque insiste? Não adiantará nada...
— Fora da caridade não há salvação — re.truguei, confiante. — Não julga sor noso deverauxiliar o companheiro de mente enfermiça, aindaligado ao corpo terrestre? Não lhe conhece a famf-

dia respeitável o sofredora?
— Ora, Jacob— falou-me, contundente —, vocêse refere à caridade com tanta segurança. .
— Como não? que será de nós sem a práticado bem?
— Ao que me consta — exclamou sapodsti

camente —, você na Terra dava grande preferên-cia no dinheiro, estimava profundamente a própriafortuna...
Nas minhas reações do “homem velho”quiadiser-lhe que era mais justo amar o próprio dinhei-To que os bens alheios; toduvio, a expressão fislo-

némica de Ornelas me sustevo 9 fraze do auto:«defesa é, so invés de proferk-la, acentuel com se.renidade:
— Recebi as vantagens materiais hnuridas noesforçadigno, tal como o mordomo que detém con-Sigo, transitôriamente,es dádivas do Senhor. O que& Todo-Poderoso me confiou já reetituí, de cons-ciência feliz, aos seus sábios desígnios.
O verdugo fêz um esgar de ódio e voltou acomentar:
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— Não lhe reconheço tutoridede para com-
melhos. Você foi sompre um homem áspero, for
disciplinado, voluntarioso. Muita vez, acabava de
apontar-nos o hom eaminho pare seguir estrada
vontrária, Agora quer ser apóstolo. ..

Marcou um gesto ridículo, 4 fm de torturar-
«mo é contimuou:
— Frequentemente, após deixar os aparelhos

mediânicos através dos quais trocêvamos ideias, em
Ts seguia 05 passos, disereto, e notava que você
não sgia de conformidade com os próprios ensino

Semelhantes frases, ditas à queima-roupa, des.
concertavameme.

Rauborizei-me, envergonhado; todavia, Omelas
garantiu-me à firmeza de fnimo
— Sim — concordei —, reconheço ss minhas

fraquezas. Entretanto, sincero é u meu desejo de
renovação e melhoria. Não nos santificamos de
tma vez é, Be todos cs pecadores ae Degarem
ao trabalho do bers, sob a alegação de se senti.
rem maus » ingratos, como poderiamos aguardar
vida melhor para o mundo? Se es Espíritos com]
prometidos com a Lei não se resolverem colabo-
rar no resgate dos próprios débitos, por Ba reco-
nhecerem endividados, jamais atingiremos a neces-|
séria liquidação das contas humanas. Compreendo
ue não sou um padrão vivo dos conhecimentos
evangélicos, confiados à minhalme pela Compaixão
Divina. No entento, eréia que não repouserei en-|
quanto não afinar minhas atividades tom os Ideate
redentores que sbracel.

O interlocutor não se elegrou com a argumem-
tação. A lenldade de minhas declarações esfriava
ho a cólera. Escutou, auado, e, assim que o
intervalo surglu espontâneo, considerou menos irê-
nico:
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— Sou caso, então, será o do médico que de-verá restaurar primeiramente q si memo.
-— Não nego semelhante necessidade — acres-

eentel, sincero —, tudo farei pelo meu próprio ras-tabelecimento espiritual, No serviço bem sentido éaplicado encontramos a corrigenda ds nossos errose a redenção do passado, por mais deplorável »delítuoso. Acredite que o doente menos egoísta
providenciará remédio e recurso para si e para q4outros. Persistindo em sua atitude você prejudi-
cará a gi mesmo

O desditoso, em crise de desespero, lembrou-macrementecertas falhas da experiência Humana,eia
voz alte, Mas, auxiliado por Ornelas, eu la encon
trando meios de responder sem irritação, constru-tivamente

Terminado u longo e desagradável diflogo em.
que me vi inesperadamente envolvido, splicémos
passes de socorro Bo irmão encarnado, que Be mgn-tinha em aflitivas condições de enfermidade é em-
briaguer. Após enormerelutância, o terrível pere-
guidor consentiu em que eu orasse, colocando-lhe
a cabeça entre as minhas mãos. Supliquei ao Se-nhor fervorosamente que nos amparasse, a ele a
a mim, para que ambos pudéssemos melhorar o
coração e subir no conhecimento é na prática do
bem,

Finda minha primeira observação pessoa! deserviço, o obsessor fitou-me de maneira diferente.
Pareceu-me não tanto agressivo. Revelava-se dis
ponto a entender-me a disposição fraterna. Porque
eu esperasse maior soerguimento, habituadoao ime-
dintismo da Inta terrestre, Ornelas despertou-mo,exclamando:

Não aguardo um reajustamento apressado.
Se à semente exige tempo, com o frio é o calor, à
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ehuva e o Sol, para germinar e produzir, por que
motivo reclamara realização de espiritualidade pu-
perior, de mlonto para outro, no ser eterno? Plam-
temos e trabalhemos. Os resultados da boa inicia-
tiva pertencem 8 Deus, Sobra-pos, meu caro, O
prazer de servir. 'Tornaremos à questão na primeira
oportunidade.

Admirado com a paciência do companheiro,
seguio sem hesitar.

APONTAMENTO SALUTAR

Quando O colega que nos seguia atendeu à ta-
refa A que se reservara, Orneloz percebeu a tristeza
que me acometera de súbito. Blotivamento, graves
reflexões acudiam-me ao pensamento.

Afinal, quem doutrinara no caso? seria eu o
portador de socorro no Espírito infeliz ou fora
o Espirito sofredor quem me beneficiara com 4,
verdade?

Sombrio vêu de precenpações descera sobre
mim.

Como prosseguir? Não Jguorava que um gra-
po de eooperadores decididos e fifia me esperavaro
o conturso,

O companheiro mais experiente, compreendendo
quanto se passava dentro de tim, aproximou-se
enquanto regressávamos ao domieflo, em plena noi-|
te, e falou com cativante inflexão de bondade:

— Jacob, em tods parte seremos defrontados
pela própria consciência. Se louvamos nossos ami-
gos pelo incentivo e pelo júbilo que nos proporeio|
nam, agradeçamos aos nossos adversários gratul-
tos a ouendia com que nos demonstram as nossas
netessidades. Os que nos amam destacam-nos as.
qualidades excelentes do serviço já feito, na indh- 
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Vidualidade imperecivel, e aqueles que nos deseg.timam indicam, com franqueza rude, as fmperfel-$ões que ainda conservamos conosco. Os afeiçondos€ simpatizantes silenciam a respeito das sombrasque nos rodeiam, mas os contendores e desafetosàs desvendam em nosso proveito, quando encontrarmos sufieiente serenidade para buscar 08 interessesdo Senhor e não, os nossos. Na sua capacidadede tolerar as observações umargas resido a base daPrópria Iluminação. O progresso é obra de esforçomútuo. O irmão perturbado beneficiou-se extem-samento com 6 seu concurso valioso e, gradativa-mente, fixará nele mesmo a câmola recebida. PorTém, não é razoâvel quo você venha a perder guaparte. Guarde o ensinamento, medite-o é conser-veslhe o valor. E! provável que você agora se sintaatrontado e ferido; todavia, os dias correrão sobre&s dias o concluirá, mais tnrde, que não lhe falosem razão sólida.
O conselho refrigeroume a alma dilacerado.Pela primeira vez, compreendi que sssim como cheEa um momento em que 0s juízes do mundo sãojulgados polas obras que realizaram, surge tam-bém o minuto em que os doutrinadores da Terrasão doutrinados pelos serviços que deixaram doger,

XIX

A surpresa sublime

Aprender será sempre valioso trabalho para o
coração.

Logo após minha vinda, observando que o com-
bate pela extensão do bem se desdobra em todas.
as direções, neredites na possibilidadede prosseguir
ho mesmo diapasão de atividade intensiva a que
me consagrara na Terra.

& luz interior revelada por vários amigos, sem
ame & mínima róstea de claridade me aselnalacee
a presença, constituíra à primeira evidência a su
gerir a modificação de minha atitude mental.

De que mevaleria o demasiado movimento, sem
probabllidados de realização henética?

Ali, o serviço pautera-so em linhas diferentes.
Dentro do novo plano, a garantia do êxito per.

manece excluaivamento no indivíduo.
Meu Impulso de disputar qualquer tarefa es-

morecera.
“Tal como o vefeulo precisa de combustivel para

né locomover, necessitava eu do Intor qualidade
para a nova luto em que ingressara,

Semélbante impressão jaxia mal esbocada em
milxa, quando 9 encontro com o infeliz perseguidor
m'a impôs violentamento. Dete ouvira referências
Amérgas que me dilaceraram o ser; entretanto, re-|
conheci tamanho proveito nas reprimendas rotebl-
gas, que julguei precioso serviço continuar regig-
tando ss impressões das almas perturhadas, à meu 
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respeito. Não seria esse o recurso de traçar corsegurança o meu próprio plano de realizações viadouras?
Depois da morte, o julgamento, por imais desa-Eradável, é uma bênção. Pouco & pouco entendiquoera necessário ouvir com humildade, e fim deagircom proveito.
O contacto direto com um obstesor vulgar ala-rara-me a consciência. Salentara ele as sombrasue inda me envolviam e que os almegados ami-£os da primeira hora velavara, movidetespri movidos de pledade
EP imprescindível evitar a precipitação, e me-ditar antes de atacar novas obras. É
 

REAJUSTAMENTO
 

Desojundo preparar-me convenientemente,a firade servir, pagsel a visitar, sôzinho ou acompanhadode outros colegas, as imais diversas associações deEspíritos endurecidos e sofredores.
O Irmão Andrade, Marta e outros amigos queme prestavam continua assistência, atentando ago-Ta para as minhas necessidades de reajustamento,deixaram-me sob o exclusivo cuidado da escola deiluminação, que passei à frequentar carinhosamen-te. Cada lição era nova página de sabedoria reve-Iadora, concitando-me ao desejável aprimoramento.
Procurava, pois, nas demonstrações práticas,despertar minhos energias superiores, com à jovenil atenção do universitário dedicado aos livros,interessado em organizar consclenciosamente o próprio futuro.
Era preciso buscar humildade no auto-conhe-cimento, através dos acusações merecidas ou ime-recidas? Não me faltaria coragem para fazê-lo.

 

     

   

    
  

"
VOLTEI mo

      

 

Sempre que os intervolos paturais dos estudos »|
tarefas do instituto iluminativo me favorseiam, di-|
rigiame incontinenti para as zonas de Espfritos
transviados, exercitando n minha capacidade de su-
portação,

Da toca de inúmeros infelizes e ignorantes,
ouvi longas recordações de meus atos. Criticavam-|
«me acerbemento, disentinm-me propósitos inter.
qões. Antigas faltas de épocas recuadas, que eu
supunha esquecidas, eram trazidas à tona dos re-
moques verbais. Erros da motidade, omissões da
idade madura, gestos eventuais de aspereza, peque-|
nas promessas não cumpridas, problemas de sem-
timento não Hquidados, tudo, enfim, era revolvido|
pelos inimigos do bem, dos quais me aproxintel nba!
melhores disposições de entendimento fraterno.

Consoante na lições novas, armezenava semo-
thante material, com o cuidado do homem prevenido.
que guarda lanternas adeguadas para as Mtoras (es-
“curas. Em muitas ocnsiões, afasteimo do compo
de luta, em lágrimss, considerando as alegações
que me eram atitadas em rosto. Mas... que fazer?
Tese, sem divida, era o melhor caminho para idem-
tificar os próprios defeitos e extirpá-los

Há companheiros que se não resignam a case
gênero de esforço; no entanto, para ganhar tempo
“observei, desde primeiro instante, que nesse pro-
cesso de esclarecimento & possível abreviar a pró-
pria renovação para o bem e limitar grandes lutas.

 

VIVENDO AS LIÇÕES
   

Por mais de duzentos dins, consmgrava-me à
teoria de iuminação na escola e à prática intensiva.
dos ensinamentos, junto nos irmãos desventurados,
quando, certa noite, de volta no lar espiritual, sô-
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Zinho, fui assaltado por furioso grupo de clérigosdesencarnados, os quais evidenciavam, nas palavras& bos gestos, profunda ignorância e lastimável Insensatez. Ao que me pareceu, vinham intencional.mente em meu encalço, tentandoinfundir-me dese.gullíbrio e terror. Embuçados em eapuzes de tre-Yas, coneios um a um. Eram dezesseis figuras deaspecto sinistro. Acercaram-se de mim, violentos£ Sarcásticos. Rememoravam os ataques que, porvezes, Impensadamente, desfochara eu sobre og padres, Cobriram-me de insultos é ameaçaram-e semcompaixão. Relembrei a antipatia que indevidamen-fe lhes dedicara à closse respeitável, e, satisfeito,Teconheckme transformado, diferente. Aqueles pu.nhos cerrados e erguidos contra mim não me intmidavam e nem me sugeriam reação. Achava-metranquilo, não obstante surpreso.
Trouxe, contudo, à memória as lições evan-“Bélicas de que me achava em pleno curso e, go“ lando a mente da gritaria infernal, pus-mo em
Não nos acenselhara o Senhor & orar pelos queDos perseguem? não exemplificar s permuta dobem pelo mal? Não nos pedira Ele ajudar os Infemigos e amparar os que nós celuniam e odeiam?Além disso, não seriam aquelas almas dignsa deajuda e picdade? Possivelmente, várias circunstân-clas haviam conspirado naexistência terrestre con-tra o8 seus idenis de melhor sorte. Se a Provi-dência Divina não me oferecesse recursos de maisamplo conhecimento da vida; se fôsse abrigado, noPrincípio da luta humana, a demorar-me nas fôr.mulas de fanatismo religioso, teria alcançado su.ficionte energia para liberiarme? E se o padrehonvera sido eu? como toleraria as disciplinas?Teria hastante coragem para arrostar os obstácu- 
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ostos pelas vaidades da, posição, decorrentesfarePao
perturbações ca problomas do pertídiariamo dogmá-
tico? afinal, porque Irritar-me? Quens merecia mata
compaixão? eles, que se achavam na desventura
de ignorarem o Cristo da bondade e do entendi.
mento, ou ei, que já compresndis de algum modo
a necessidade de trabalhar, Intar e sofrer pela re-
denção própria?
end| por sifcero desejo de auxillâ-ios, en-

tregueime à prece, não como de outras vezes eim
que emitia palavras de louvor e súplica com bases
xenos profundas no sentimento.

Intenteva, com toda o alma, ser útil fquela
falange de entidades inconscientes. Em verdade,
não possuía algo de bom em mim mesmo; entro
tanto, Jesus permaneco rico de bondadee ternura
em todos os dias da vida, Atender-nosa o npél
viria em socorro de nossas necessidades

Decorsidos alguns minutos, observei que, ao
mo contemplarem em oração, 08 cireunstantes se
afastaram um tanto, embora contimunssem a arl-
var-me do dosetou e sombarias,

Quando me detivs ne rogntiva so Divino Ami-
go, roportando-me Às aflições que Bquelns almas
infelizes naturalmente deveriom experimenter ao
Jango do caminho regenerador; é refletindo quanto
às angústias de que se vêm acometidas, fmpres-
slonante silêncio Se fêz em torno.

Nunca trlvez comnaqueles momentos ma sen-
4 tão fortemente interessado por alguém, qual se
estivesse. disputando auxilio para irmãos ou filhos
de men próprio ser. 1;

Quando descerrel no pálpebras Númidas pelo
pranto de emotividade a que a prece me conduzir, 
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Eve adversários se afastavam cabisbaixos

regeacte
Ecgfazde um roxo corregado Bravaeratorna

NOVO DESPERTAR
Suroreendião com semelhante Irmaosa ;Sentimo chumbado ao solo. Quema estariaio”diando a meu lado? ECerri og olhos novamente

para

agrDara agradecer nPresença do benfeitor que, por certo, ali se Fofria Sento de mim; Do tabanto, apesar Ge ecoer-mo

à

intimidade do próprio “eu”, via aisai Se renovarem no meu int TStrigo, reruglelma de novo” na pres,gilênco, quando em Eeio da massa, Tasinesesioobriguei o vulto de alguém que procurava eviden-clarão. Era Bittencourt Sampaio o coimaso coração para o bem. Não sº revelada viasquarto ma Zola ncia de rosanadsantuário, mas não tive qual: E
Seria qualquer dificuldade para

— “Jacob — disse ele, depois de al;depois

d
e

algumas pa-lavras de encorajamento e saudação —, nãooamos da claridade que ve Ends
Ela pertence a ti mesmo. Nasce de tuas ener-o ntadiria, orientadas agora para a Bondade
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A concentração de amor verdadeiro produa ben-
dita claridade ma alma.

A luz é mubstância divina gerada nas fontes
superiores do Espirito Eterno.

Feliz de ti, que comproendeste sem tibieza a
nocessidade de nlijar os próprios caprichos para
que 2 Vontade do Senhor te favorecesse o contuá
ro da consciência.

A mente quo atira para fora de si o obscuro
* pesado material. dos interesses menos dignos pre-
para-se vajorosamente pata o celeste sinal da irra-|
diação ospontânea.

As preocupações indesejáveis passaram.
Principiusto a renunciar com sinceridade so

“homem velho” e a “eriatura nova em Cristo” se
vai formando em teu coração.

Bendita seja a tua emperança!
Não te esqueças de que b amor dá sempre,

principalmente de si mesmo, de suas próprias for-
sas e alegrias.

Por agora, os ralos do tua boa vontade brilha
tão nas horas culminantes da fá, pela concentração.
de poderes espirituais na prece; todavia, à medida
que te recolhaa no exercício legitimo do amor cris
tão, em demonstrações genuínas de entendimento
do Evangelho sentido, vivido e aplicado, contro-
lerás tua capacidade frradiante, segundo os ditames
às própria alma!

“Ama sem paixão, espera sem angústia, traba-
tha sem expectativa de recompensa, serve à todom
sem perguntar, sprende as liçães da vida sem rê-
volto, humílha-te sem ruído ante os desígnios au-
pericres, renunela aos teus próprios desejos, sem
lágrimas tempestuosas, e s vontade justa e com-
passivo do Pai Suminar-te-h constantemente o co
ração fraterno e o caminho redentor!
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Ora, vigia, movimenta-te no esto:vigia, ma ço disê feliz, meu amigo! A tua luz crescerá dadilatação de teu devotamento ao Bem Infinito,”
Que expressões terrenas i i ,

[ poderiam dizer da gu-blime surpresa quo me ofuscava o ? nãconseguiria responder, pa

SABIO AVISO
 Doce é indefinível emoção facia-meveo peso do lágrimna do reconhecimento

o

Jo,=- Reparando que o mensageiro Ec conservava emsiêncio qo meu lado, esperando que me promim.tiasse, recordel o ensine agiticorecordeoeninumento ovangáico  repei
= Faça-se no escravo a vontade do Senhor.ha, Porque vibrasse no desejo de relacionar tmnhas experiências novas para os companheiros daTetnguarda, supliquei. lealmento:
— Bittencourt, meu amigo, nodoaooecoceito de elevação e salvação. Muitos ne acreditamBrivilegindos por apresentarem um simples títulode crença religiosa e outros supõem que basta édever do sesistência caridosa e mecânica ao prósmo necessitado e sofredor para que subam Incons.tientemente aos mundos felizes. Poucos se previ.nem quento à exigência de aprimorarem a ei mes.mos, & fim de irradiarem sômente o amor que £Mestre nos legou. Ser-me-á permitido darlhes no-fícias da esfera nova? Talvez minha humilde expo.Flência pessoal aproveite n alguns deles para quededecidom a praticar o Evangelho e a servidoBeima de si mesmos, com esquecimento da vaidade& do orgulho, do egofsmo e da discórdia, que, mui.tas vezes, nos requeimam o coraçãe É
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— Sim, Jacob — concordou, atencioso —, Sa
rás autorizado 8 fazô-lo; entretanto, contém om
impulsos que te sugerem o iniciativa. Evita as re
ferências pessogis em teu correio fraterno, Em.
muitas circunstâncias,a eitação de um simples nome
provoca enormes perturbações mentais em tomo
la criatura a quem nos referimos, Não tentes im-
por convicções a Espírito algum, ninda mesmo em
setratando dos mais profundomênte amados. Con-
ta o teu caso tranquilamente acs que te puderem
ouvir longe da curiosidade enfermica quo nunca ae
anima ao trabalho sério, sem olvidares a função
do tempo na sementeira da Fé, Aprende 8 espo-
rar no serviço edificante, impesscalizando as boas
obras. Guarda-te do mau desejo de tudo dizer in-
diseriminadamente à um só minuto. Há ocasião
de plantar o cultivar, colher e selecionar. A ver-
dade é como a luz que, não convenientemente do.
sada, pode cegar os alhos ao invés de Muminá-los.
Transmite, pois, ag tuas notícias, prudentemente,
Sem a presunção de seres aproveitado e aceito no
imedintismo da luta humana, é acalma-te sem de
mora, convencido de que toda criatura, tanto quan-
to aconteecu conosco, deixará, wm di, o patrimô-
aio da carne, com tudo o que lhe dis respeito no
campo da tiusão educativo cu na sombra devas-
toora. Ajuda a planta a desenvolver-se e florir,
mas não lhe violentes o germe à tim de que o fruto
apareça no momento precião.

Em soguida, Bittencourt despedtu-se com pala-
vras roconfortântes e amigos, deixando-ma na con-
soladora certeza de que me seria possivel esclarecer
os irmãos de luta e de ideal, quanto às gurpresas
que me haviam aguardado além do morte.

Que alegria maior poderia felicitar-me O co-
ração do Intador?    
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Retorno à tarefa

O trabalho é das maiores bênçãos de Deus no
campo das horas. Em suas dádivas de realização
para o bem, o trista se reconforta, o ignorante
aprende, o doente se refaz, o criminoso so rege
nera.

Agore que slguns raios de lua se faziam sentir
dentro de mim, buscava penetrar a grandeza do
ato de orar e meditar.

Pouco a pouco, perdi o interesse pelas Indaga-
gões de toda sorte e, quando em palestra com og
amigos do meu novo círculo, sabia guardar as con-
venfências da palavra oportuna.

Entendi que receber distinções é acrescentar
a responsabilidade individua! e, por isso, aprendi a
louvar o Supremo Poder sem eolleitações partieu-
Jares em meu benefício. Compreendi que praticar o
bem, dando alguma coisa de nós mesmos, nas aqui-
sições de alegria e felleidade para os outros, é o
dom sublime por excelência e, em razão disso, pre-
perava-me para ser mais espontâneo e desinteres-
Sado no concurso fraterno, mais eficiente e pronto
naação de servir.

Longas conversações sem vantagens fundamen-
tais pera a vida do espírito perderam o sabor com
que se me apresentavam, a princípio, quando inter.
pelava Marta e o Irmão Andrado a propósito de
mol assuntos diforentes.

Suportava,séreno, as compridas palestras com

voLTer Je?

entidades sotredorns, necessitadas de desabafo, va-|
tendo-mo de tais ocasiões para a ministração de
ensinamentos redentores nos quais se mostrasaem.
inclinadas, mas sentia-me incapaz de tomar tem-
po aos companheiros de serviço com interrogações
oriosas ou prematures.

Assovsrou-me Bezerra, certo dia, que o enten-
dimento da sima é qual Jente ininúncula no neto
da Infinita Obra Universal « que o problema pri-
mário da consciência interessada no aquisição do
Amor e Sabedoria não é o do perscrutar, com in-
fantilidade ou desespero, os patrimônios da Vida
é, sim, o de enriquecer s lents da própria compre-
ensão, aprimorando-a e dilatundodhe 9 poder, &
fim de gue possa refranger e disseminar à Eterna
Grandeza do Senhor, aproveitando-a para 8! é para
os outros,

Aceite), feliz, portanto, o imperativo de reco-
Tsimeato espiritual e quanto mais buscava entender
à pequenez de minhalma e as minhos gigantescas
necessidades de auto-renovação, mais reconforto a
paz recolhia da prece que para meu pensamento
tonstituia agora vigoroso manancial do recursos,
de cujas forças irradiantes recebia dobradas possi-|
bilidades de stncar os novos serviços.

 

  

CONSELHO FRATERNO

Sentindo-meincapaz de reiniciar a tarefa, pro-
curei Bezerra para aconselhar-me.

O grande orientador recebeu-me com a bom
dade habitual e explicou, gentil

— Jacob, se 08 nossos irmãos ignorantes, de-
pois da morte do corpo, na maioria das vezes
prosseguem algemados às ações ruincsas a que se
dedicaram, continuamos, por nosta ver, nos servi.
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gos de espiritualização a que nos devotemos, Sen-timo-aos abrasados na sede de conquistar gloriososcumes, pretendemos adquirir meis luz, mais alegria8 vida abundante, de modo à enriquecer a estradaque trilhamos; entretanto, o milagre de nossas anetigas concepções terrestres não existe. O Céu 6suficientemente iluminado e jubiloso par cogitarde arrebatarcnos; a nós mesmos compete. despiros véus de sombra 6 eliminar 08 espinhos do sofre *mento que decorrem do nosso desacordo com & Lei€ conguistá-lo, começando semelhante Serviço emnossa própria alma. O seu trabalho, pois, é deprosseguimento. Organize um entendimento contos amigos de sua boa luta e retorne 208 processosde auxilio. Cada setor de atividade cristã, Juntodo irmãos obsidindos, doentes, desorientados, jgno-rantes, eriminosos ou infelizes, encamedos ou de-Sencartados, representa um ângulo da construçãode seu próprio paraíso. O espírito vale pelas x.pressões divinas que pods tradtir no próprio eaminho, porque o Criador atende a criatura, atravésda cristura. Regresso, contente, aos seus casos deSocorro. Representam eles a sua melhor oportu-nidade do servir ao Senhor. Ajudando, libertando€ lluminando os outros, você auxilinrá, melhorará aengrandecerá a si mommo.
Porquelhe endereçasse algumas palavras comreferência so recomeço, mgeriu me concentrasseatencioso para recordar todos og serviços dos ft |mos doz anos, de modo a estabelecer um programscriterioso e metódico.
Findo o nosso entendimento, isolei-me para arememoração necessária.
Cota que imensa clareza lembrava os Indldentes!
Tive a idela de que maravilhoso disco de ima.
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era acionado dentro da minha imaginação,SRTe
dos os quadros vividos no última decênio.presaRA
svangélicos na esfera carnal. ye

E mo após, com à colaboração do Irmão An-poereoprpea
doravante se desdobrariam.

 

ANTE OS SERVIÇOS NOVOS

jão com os amigos foi confortadara &
interesso. (RBS quariasfarto das entidades
presentes ligavan-se à mim, através dos trabalhos
de doutrinação que efetuara nos cireulos terres-
tre, Remancscenten renovados de anligam agromia.
ções de Espíritos obssssores, alnda incapazes
Sintonia com os pianos mais elevados, buscavam
em mim proteção » arrimo, zeceando à influê
de malfeitores cruéis que os tiranizavam.

Guardava comigo a responsabilidade do lhes
haver descortinado os horizontes da vida superior,

eles continuavem necessitando o concurso de
Eis o dos To-“alguém que 08 ajudesso ná movimentaçã

“ cursos não muito complexos de que eram detento-
res,tato. quanto rena aiiuação reclamava tom
maneiros pera ns obrigações que me catia de
Serpenhar, Permaneciamos todos na posição dos
discípulos de hoa vontade que, não obstante o de-
votamento às lições, não conseguem agir sôzinhos.

À alavra dos colaboradores expunhaahesas
eranças no futuro, compelindo-me a ref

Eravos deveres que suma, Aguardavam à ale
gria do Isborar no próprio aperfeiçoamento. Dispu-



 

|
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tavam forças para 4 melhora de si mesmos, Tra-$$ram planos de serio, com entusiasmo coniiantajam-se a mim, qual oDri qual se lhes fora um chefs
Ag noções de responsabilidadecada sponsabilidade penetravam-me
Não registava as confidências dos amigos,o otimismo fácil de outro tempo. Receblslhosasshservações e pareceres, ponderando as dificuida-que sobreviriam. Achava-me realmente confor.tado, ante a posaibllidade de ubsorver-mo na açãoedificante; todavia, pesadas reflexões dominiseam-
Examinámos « discutimos variados casos deobsessões, perseguições e enfermidades, em cujatona sombria deveríamos penetrar. Recordámos oimperativo de incentivar 2 cooperação de diversosSompanheiros, amençados pela treva do desânimo

e

da discórdia, a fim de não fmobilizarem a mentee os braços entre os sofredores do mundo.
O amigo Andrade, presente à reunião, asseve-rou sensstamente que é tão difícil modificar asdisposições de um Espírito perseguidore yingativo,uántoreerguer um Inmão entregue so desalento.Noites minutos do sadia. fraternidade, resnotícias diretas de todos 08 processça de aocorronos quais tivera

a

alegria do funcionar nos últimosanos e, resumindo longas demonstrações verbais,concluímos que era imprescindível atacar o traba-lho, semeando o bem. A morte não interrompe obom combate da juz contra as sombras; intensi-fica-o, aliás, dilatando o conhecimento divino emderredor do servo operoso e fiel, Constitulefamos,pois, um conjunto de servidores do Evangelho daRedenção, Interessados em estendê-lo, dentro domais amplo dinamismo espiritual.

VOLTEI sm

Estaríamos sediados, ali mesmo, no pequeno
burgo onde Marta me aguardara, cheia de carinho
e dedicação.

Coma 08 recursos intercessores de Bezerra,to-
dos os nossos problemas de localização e movimen-
to de serviço foram solucionados satisfatôriamente,

 

ASSEMBLEIA DE FRATEGNIDADE

Foi assim que designimos nova data para as
bases definitivos da faso diferente de trabalho.

No dis marcado para essa assembleia de fra-
ternidade, ns firvorey scolhedoras que nos ceres»
vam a moradia mostravem-se também mais formo-
sas é maia serenas, oferecendo flores abertas que
pareciam proclamar-nos a esperança nos frutos do
porvir. Pássaros alegres cantavam nos ramos, au-
gurando-wos sublime alegri

Desde a3 horas da manhã, grupos de amigos.
começaram a chegar. Os iminutos deslizaram en
cantadores e de mim não saberia expressar o júbilo
que me dominava ne fibras mais intimas. À noi-
finhs, Bezerra, Sayão, Guillon, Cirne, Inácio Bitten-
“court, Rosenburg, Frederico Júnior, Ulisses, Tosta,
Casimiro Cunha, Batulra, Romualdo de Seixas, Per
fitinga, Emmanuel, André Luiz e muitos outros
trabalhadores do Cristianismo redivivo, no Brasil,
permaneciam conosco, entorajando-nos os corações.

Iniciados os trabalhos do comunhão fraternal,
diversos orientadores presentes exortaram-nos 2o
ministério da ação evangélica; e Bezerra de Mene-
zes, conduzindo a parte final, comentou a grando-

da vide que se desdobra, infinita, em todos os
ângulos do Universo e a divindade do trabalho ex
ficante que nomeou por escada iluminativa cujos
degrans nos conduzem até à Fonte Augusta da
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Sd, acaone tumente, com referg)Pinetetoam
Cando-nos lágrimase Min42º, esperança e contentamento.

“Senhor Jedus,Becoo podr deoperar pró conversãoteu Reino de Amor irre *Do centro de nós mesmos!.. Pta

Contigo em “nte,Gomneriremosfrosa em claridago,A dor em alegria,O óaio em arm
& descrença em fé viva,à aivida em corttnçoo eÀ malâado Cm on,ignordo compreensãoÀ duracm Torna”

0

é antedoi,A fraquesa em força,força,O egofima em cântico fraterno,O orgulha em humiidado, eO torvo mal om latbel
Hobomes, Nemo,Que de nós meiosSbmento poeiras ifrioidagoe QU ns dovemos deroanitse unídos a 74, poomos palhasNa drvoro dosnácitos”us as tempestades da experiência fomais deceparão!,
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Adstm, pois, Mestro Amoroso,
Digma-te amparas-mos
A fim da quo nos tlevemos
Jo encontro do tuas mãos sábias o compassos,
Que non esguerão do tautilinda
Pora 0 serviço da Cooperação Divina,
Agora para sempre. Assim sejal.

RECOMEÇO

A oração terminou num deslumbramento de

luminosidade e alegria, à estender-se além de nôs..

Que poderia dizer, em sinal do reconhecimento?
De meu júbilo falavam ns lágrimas copiosas a me
borbulharem dos olhos.

Fizeram-so as despedídes e, em breve, enquan-

to 08 companheiros de minha nova luta repousa-
vam no domicílio que nos abrigaria O pensarcento
orientador, vi-me adzinho, sob o arvoredo banhado

de luar. Nos céus, brilhevem aqueles mesmas 68-
trelas que, de quando em quando, me habituara &
contemplar da Crosta ds Terra e, meditando, da

alma feliz, sobre p dia seguinte, em que retomaria
o mesmo abençoado trabalho que encatara entro
os homens, roguei, em silêncio, a bênção do Eterno,
para que me não faltassem & luz e à paz, o equi:
Ebrio e a coragem na tarefa bendite do rscomeça. 



 

Nótulas da Editora
Nótulas da Editora, relativas a algumas des porMonagena citaday neste Livro:

BATUIRA,cognome de Antônio Gonçalves da Eilva —Pioneiro do Eopiritiamo em toras de Piratininga(Desencarnou em 1008)
BEZURRA DD MENEZES, Adoito (Dr) — Pregidmte de F.E.B. de 1895 q 1689 (Desencarnoa em1800).
FITTENCOURT SAMPAIO, Francisco Leite (Dr.) —Poeta, escritor, médium receltista e membro docSrupo Confúcio” e do “Grupo Ismaei” (Desen.enmou em 1895)

 

SASIMIRO CUNHA

—

Posta, cego desde q idade dedeztnonia anos, coiaborava em “Raformador" (De,Bencarnou em 1914).
SIRNE, Leopoldo — Presidente da F.X.B,, de 100 a1813 (Desencarmou em 1941)FREDERICO Pereira da Silva JUNIOR — Médium doTopo Ismael” durante 34 anos (Desencarmou emagia).

SUILLON RIBEIRO,Luis Olímpio (Dr.) -- Presigentoda F.E.B.. em 1920 6 21 6 do 1930até à épocada qua desencamação, em 1949.
INÁCIO BIFTENCOURT — Vice-Presidente da F, 2.8,sm 1915, médium receltinta (Desoncamou erA84s)

  

ORNELAS, Adolfo Oscar do Amaral — Eecretário do
“Beformador”, médium, dramaturgo e pocta de va-
lor (Desencornou am 1928)

PETITINGA, pseudônimo do José Florentino de Sena
— Presidente da União Bepirite Eahlona, Poeta
Dustre (Desencamei em 1929)

MUALDO Antônio de SEIXAS- Arcebispo da Bar
ES bia, desencarmedo em 1880. E' um dos Guias do“ep temaar

 

ROSENEURO, Artur (Cel) —Diretor da F.B.B., por
muitos anoa (Desencarnou om 1830)

SAIRO, Antônio Luis (Dr.) — Ptretor do "Braço 14
mmael”, escritor e evangelizador (Desenememou jr
2803).

 

SOHUTEL, Cairbar (Farmacêutico) — Abmegado espi-
Fita, eseritor e Jornalista (Deuencarnou tem 1938)

SPINOLA, Aristides (Dr.) — Prostêento da F.8,B.
em vários anca (Begonearmou em 1625)

eoPiaorpePa
ateriio SenaiULISSES de Mendonça — Maghum do “frupo Tam

(Desencarnos no Estado de Mato-Grosso)

VALE OWEN, Rev. G. — Vigário de Orforg, Lam.
enshire, Inglaterro, médium que recebeu uma sério
de livros semolhantas aco de André Luis.
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